
Aprovado plano de gestão 
para o Parque D. Carlos I

Provedor da 
Misericórdia 
de Alfeizerão 
exonerado
José Monteiro de Castro foi exone-
rado do cargo de provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Alfeizerão, 
na passada sexta-feira. A Irmandade 
decidiu, entretanto, iniciar o processo 
para eleições parciais. Pág. 8

Coronavírus
Oeste mantém 
tendências
Os números da covid-19 na região 
continuam a baixar. Esta semana 
assinalam-se menos 40 casos ac-
tivos no Oeste, mas mais um óbito, 
o segundo em Alenquer. Caldas da 
Rainha tinha quatro activos à hora 
do fecho desta edição. Pág. 9

Obidenses 
criam murais 
identitários
As artistas Daniela Fortunato e 
Flávia Martins apresentaram, no 
passado fi m-de-semana, o mural A 
Bordadeira, em homenagem a Maria 
Adelaide Ribeirete, fundadora do 
Bordado de Óbidos. A dupla aposta 
na criação de murais identitários no 
concelho. Pág. 18

Até ao fi nal do ano deverá entrar em 
funcionamento o Plano de Gestão 
para o Parque D. Carlos I, um instru-
mento que defi ne as linhas orien-
tadoras do que pode, ou não, ser 

feito naquele património em vias 
de classifi cação. O documento, que 
tem sido elaborado pelos técnicos da 
Câmara há cerca de três anos, obteve 
recentemente o parecer favorável por 

parte da Direção-Geral do Património 
Cultural (DGPC) e permitirá defi nir, 
com maior rigor, a gestão do parque. 
Entretanto, os passeios de barco no 
Lago dos Cisnes foram retomados na 

semana passada. Tendo em conta as 
medidas de segurança defi nidas pela 
Direção-Geral de Saúde apenas po-
dem navegar quatro barcos de cada 
vez. Pág. 3
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a rolar na Mata 
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Conheça alguns spots 
de surf do Oeste Pág. 15

Visita à freguesia 
do Nadadouro Centrais 
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Parque D. Carlos I em destaque no 93º 
aniversário da elevação das Caldas a cidade

Fátima Ferreira 
fferreira@gazetadascaldas.pt

Foi frente à Casa dos Barcos, es-
paço recentemente reabilitado, 
que tiveram início as comemo-
rações de mais um aniversário 
da elevação das Caldas a cida-
de. Este ano, a organização cabia 
à União de Freguesias de Nossa 
Senhora do Pópulo, Coto e São 
Gregório, que fez questão de 
assinalar a data com realização 
de algumas actividades cultu-
rais e a apresentação do traba-
lho que tem sido feito no Parque 
D. Carlos I desde que assumiu a 
gestão, por delegação de com-
petências. “Relevar a beleza 
do parque e valorizar este pa-
trimónio, que é singular” foi o 

propósito, realçado pelo presi-
dente da junta, Vitor Marques. 
Para além dos melhoramentos fí-
sicos, a autarquia pretende dotar 
a Casa dos Barcos de uma oferta 
mais diferenciada, que permite ali 
realizar mais actividades, nomea-
damente algumas actualmente 
realizadas no Céu de Vidro que, 
com a construção do hotel, dei-
xará de as albergar. 
Para assinalar o aniversário foi 
inaugurada uma exposição fo-
tográfica, da autoria de Filipe 
Marques, sobre a “Fauna do 
Parque”. As 35 imagens represen-
tativas da diversidade de animais 
ali existentes estão à venda, re-
vertendo o valor para a alimenta-
ção desses mesmos animais. Na 
mesma altura foi apresentada a 

14ª edição do boletim da União de 
Freguesias de Nossa Senhora do 
Pópulo, Coto e São Gregório, que 
mostra o trabalho realizado por 
esta autarquia de base ao longo 
do ano. Neste número foi dado 
especial destaque ao trabalho 
solidário desenvolvido durante 
a pandemia, assim como alguns 
projectos que a Junta pretende 
desenvolver, como é o caso do 
espaço multiusos na Fanadia e um 
projecto de requalificação da li-
nha de água e sua envolvente, 
junto à ESAD. 
A comitiva visitou ainda a Feira 
de Artesanato, promovida pela 
Associação de Artesãos calden-
ses e que esteve a decorrer no 
Telheiro, com todas as medidas 
de segurança. 

PINCEL RECOLOCADO NA 
ESTÁTUA DE MALHOA

Junto ao Museu de José Malhoa 
foi descerrado o pano e apresen-
tado o pincel (re-criado pelo es-
cultor Renato Franco Silva) que 
integra a escultura do pintor cal-
dense, da autoria de Leopoldo de 
Almeida, mas que já foi furtado 
por várias vezes, a última das 
quais há cerca de 20 anos. 
A cerimónia foi acompanhada 
musicalmente por um grupo de 
elementos da Banda Comércio e 
Indústria e por uma apresentação 
cénica de iluminação da própria 
estátua e das árvores em redor. 
De acordo com o autor da ilumi-
nação artística, Alexandre Neto, o 
Parque D. Carlos I tem “matéria 

para iluminar e densidade su-
ficiente com árvores de grande 
porte e bastante variedade”. 
Devido às condicionantes levan-
tadas pela DGPC esta iluminação 
não ficará a funcionar desde já, 
mas a ideia da junta de freguesia 
passa por ir acrescentando módu-
los no parque e que possa funcio-
nar diariamente durante um pe-
ríodo de tempo a estipular.
Na sua intervenção, o presidente 
da Câmara, Tinta Ferreira, fez um 
balanço do trabalho que tem sido 
desenvolvido e dos vários inves-
timentos que tornaram o parque 
“um local muito mais atrativo, 
com melhor utilização”. O au-
tarca lembrou que após a conces-
são do Parque e da Mata para o 
município, que este foi entregue 

por delegação de competências 
à União de Freguesias que, des-
de então, tem feito a sua gestão. 
Desde que vigora esta delegação, 
o município já transferiu para esta 
autarquia de base mais de um mi-
lhão de euros (200 mil euros por 
ano) e fez também investimentos 
em infra-estruturas. “Está à vista 
que a solução que encontrámos 
[gestão do Parque e Mata pela 
autarquia local] tem condições 
para funcionar, desde que haja 
meios adequados e investimen-
tos”, referiu o autarca. 
Em dia de festa, deixou ainda um 
agradecimento a todas as gera-
ções que ajudaram a fazer crescer  
as Caldas e que “transformaram 
uma vila termal numa cidade que 
é a referência na sua região”.  
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O aniversário da elevação das Caldas a cidade, que se celebra a 26 de Agosto, foi assinalado tendo por cenário o Parque D. Carlos I.  
Uma exposição fotográfica, a recolocação do pincel na estátua de José Malhoa e a apresentação de um projecto cénico de iluminação 
para aquela zona foram algumas das iniciativas organizadas pela União de Freguesias de Nossa Senhora do Pópulo, Coto e S. Gregório

Um conjunto de 35 fotografias, da autoria de Filipe Marques, dão a conhecer a “Fauna do Parque”Parte da cerimónia decorreu junto à estátua de Malhoa, onde foi colocado o pincel e houve um apontamento musical 

Notícia recebida em 1926 com foguetes e morteiros 
A notícia da elevação das Caldas 
a cidade, a 26 de Agosto de 1927, 
foi recebida com manifestações de 
“regozijo” e o lançamento de fo-
guetes e morteiros, refere a Gazeta 
das Caldas na sua edição de 28 de 
Agosto. A primeira página desta-
ca “A condenação do passado” e o 
“Elogio do Futuro”, num texto em 
que Caldas é descrita como uma 
terra de abundância, “opulenta 

em sua vida económica, linda 
com fracos adornos dos homens 
e a exuberancia da sua vegetação 
luxuriante e do seu clima de pre-
vilegio”. O autor, Leopoldo Nunes, 
questiona ainda: “a que outra vila, 
que não a Caldas da Rainha, me-
lhor cabia o título de cidade?! Pois 
não é ela, de facto, a mais encan-
tadora terra da Extremadura?”
As comemorações têm ganho fô-

lego nos últimos anos. Em 2014, o 
historiador Nicolau Borges (defen-
sor da celebração da data condig-
namente), defendia que o 26 de 
Agosto é uma data tão importante 
para as Caldas como o 15 de Maio 
ou o 15 de Agosto. Desde então o 
assinalar da data tem cabido, alter-
nadamente, às juntas de fregue-
sia da cidade, como a Gazeta das 
Caldas tem noticiado.  F.F. 
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A elevação a cidade em 1927 foi o 
momento “mais partilhado e participado 
da vida cívica das Caldas”

Para Nicolau Borges o 26 
de Agosto é uma data tão 
importante para as Caldas 
como o 15 de Maio ou o 15 
de Agosto. Por isso quando 
foi vereador (eleito pelo PS) 
na Câmara caldense, sempre 
tentou que esta celebração 
fosse festejada dignamente. 
Este ano, foi na qualidade de 
historiador que partilhou com 
os presentes os factos históri-
cos, nomeadamente a evolu-
ção demográfica do concelho, 
os acontecimentos políticos, 
económicos e sociais, ocorri-
dos desde 1911 e que permiti-
ram a elevação das Caldas a 
cidade. 

Baseando-se em dados 
factuais, o investigador deu 
a conhecer um orçamento 
suplementar do Hospital Ter-
mal, datado de 1916, onde se 
recomenda que no seu novo 
regime orgânico se considere 
a “separação entre hospi-
tal e balneário, devendo 
este ser dado de explora-
ção à iniciativa privada”. 
Também nesse ano é criada 
uma comissão para estudar 
as bases segundo as quais se 
efectivará o arrendamento do 
balneário e suas dependên-
cias, propondo-se a entrega 
do Hospital de Santo Isidoro à 
Câmara.

Em 1918 é concluída a ins-
talação do Regimento de In-
fantaria 5 nas Caldas, ficando 
aquartelado nos Pavilhões 
do Parque. A nível político, 
em 1919 é criada a Nova Co-
missão Administrativa na Câ-
mara, presidida por Custódio 
Maldonado Freitas e, nesse 
mesmo ano é conferida à en-
tão vila o grau de cavaleiro da 
Torre e Espada "pelo heroís-

mo, civismo e amor que 
manifestou em sustentar 
a integridade das institui-
ções republicanas", referiu 
Nicolau Borges. 

Em 1920 realiza-se a primei-
ra Exposição Agrícola, Pecuá-
ria e Industrial das Caldas da 
Rainha e, em 1926, é nomeada 
uma comissão administrativa 
municipal, presidida por José 
Saudade e Silva, em conse-
quência do golpe de 28 de 
Maio (que levou à implanta-
ção do Estado Novo). 

“Este é o momento de 
avançar com o plano de 
modernização das Caldas 
da Rainha, o qual encontra 
nas páginas da Gazeta das 
Caldas [criada em 1925] um 
excelente espaço de divul-
gação e de pressão socio-
política”, referiu Nicolau Bor-
ges. Por outro lado, através 
da Associação Comercial, da 
qual faziam parte “algumas 
das personalidades mui-
to influentes do concelho, 
caso de António Montês, 
entre outros, podemos 
avaliar a intencionalidade, 
os propósitos e a lucidez 
das elites caldenses de en-
tão”, acrescentou.

Em 1927 é inaugurado o 
busto de Rafael Bordalo Pi-
nheiro, no Parque, a Gazeta 
das Caldas inicia uma subs-
crição para o monumento em 
honra da Rainha D. Leonor e 
dá-se a elevação das Caldas 
a cidade. O decreto, promul-
gado pelo marechal Óscar 
Carmona, eleva a então vila 
quase ao nível da capital de 
distrito, Leiria. De acordo com 
o historiador, foi uma “luta 
tremenda e, sobretudo a 
criação de uma sinergia 

de esforços entre todos os 
grupos sociais das caldas 
da época, principalmente 
das elites políticas, sociais 
e culturais”. 

Nicolau Borges destacou o 
conjunto de personalidades 
que, nos anos 20 do século 
passado, estiveram à “altura 
dos grandes desafios com 
que o concelho foi con-
frontado, repto esse que 
foi enfrentado com moti-
vação superestrutural e 
euforia participada”, daí 
resultando uma cidade. E esta 
foi construída, de acordo com 
o historiador, por um conjunto 
de “essências visionárias, 
apoiadas na sua disponi-
bilidade colaborativa”, e 
foi “timbrada de tolerância 
e de recantos inspiradores 
ao desenvolvimento econó-
mico e à inspiração criati-
va, com qualidades únicas 
para se afirmarem como a 
Rainha das Termas de Por-
tugal, desafio vencido na 
época e que terá de se ven-
cer nos nossos dias”, disse 
na sua alocução. 

CElEbRAçõEs EM sAnTo 
onofRE EM 2015

Quase 90 anos depois, en-
contra-se uma cidade com 
“mais História, com todas 
as suas lições, todas as 
suas marcas identitárias e 
os seus feitos heróicos, a 
par dos seus fracassos im-
ponderados e omissões si-
lenciadas”, referiu o historia-
dor. Na sua opinião, deve ser 
lembrada a rainha D. Leonor e 
o seu Compromisso, na defesa 
dos mais desprotegidos, assim 
como o exemplo de dedicação 

dos heróis da década de 20 do 
século passado que se “entre-
garam incondicionalmente 
às causas comuns da cida-
de e do concelho”.

Presente na cerimónia, o 
presidente da Câmara, Tinta 
Ferreira, disse que faz todo o 
sentido que as freguesias da 
cidade promovam esta cele-
bração e deixou o desafio para 
que no próximo ano esta acon-
teça na área da União de Fre-
guesias de Santo Onofre e Ser-
ra do Bouro. O autarca referiu 
ainda que também actualmen-
te as Caldas vive um momento 
de “desafio e transforma-
ção”, com a possibilidade de 
receber o património termal e 
com as obras da regeneração 
em curso. 

Referindo-se ao futuro, 
Tinta Ferreira, considera que 
os caldenses devem ter uma 
“esperança realista”. As 
melhorias ao nível da mobili-
dade deverão surgir com uma 
ligação ferroviária mais rápida 
entre Caldas e Lisboa e a ní-
vel ambiental está prevista a 
dragagem do corpo principal 
da Lagoa começar no próximo 
ano. A autarquia está também 
a preparar a reedição das fei-
ras no Parque e quer continuar 
a apoiar a iniciativa comercial. 

Tinta Ferreira apelou ainda 
à entrega e envolvência posi-
tiva de todos para que as Cal-
das, quando se comemorarem 
os 90 anos, “possa estar ao 
nível da elevação”. 

O presidente da União de 
Freguesias de Nossa Senhora 
do Pópulo, Coto e Santo Ono-
fre, Vitor Marques, destacou 
que há um “novo dinamis-
mo” na cidade e que após as 
obras, surgirá uma cidade 
mais bonita e com melhores 
condições. 

Destacou a excelência do 
comércio e serviços da cidade 
e acredita que se estão a fazer 
esforços “para capitalizar 
toda a nossa riqueza e ain-
da termos melhores resul-
tados”. 

O autarca realçou ainda 
que esta é uma cidade soli-
dária, com um associativismo 
“muito forte e que faz coi-
sas brilhantes”, e sempre 
aberta ao diálogo.

A cerimónia, que encheu o 
salão nobre dos ex-paços do 
concelho, contou com a pre-
sença de elementos do PSD, 
PS e Movimento Viver o Con-
celho. Ausentes estiveram 
representantes da CDU e do 
CDS/PP. 

Antes, a Banda Comércio 
e Indústria assinalou a data 
interpretando temas do seu 
repertório frente à sede da 
União de Freguesias de Nossa 
Senhora do Pópulo, Coto e S. 
Gregório. 

Fátima Ferreira
fferreira@gazetacaldas.com

Caldas da Rainha foi elevada a cidade a 26 de Agosto de 1927. Mas como se 
chegou a esse “inesquecível” mês de Agosto para os habitantes do concelho 
das Caldas da Rainha? A resposta foi dada pelo historiador Nicolau Borges 
na conferência que deu nos ex-Paços do Concelho, no passado dia 26,onde se 
baseou nos factos ocorridos desde o início e até meados do século passado. 
Para o orador este terá sido “o momento mais partilhado e participado da 
vida cívica da cidade”.

| O historiador Nicolau Borges, ao centro, defendeu que o 26 de Agosto é uma data tão 
importante como o 15 de Maio

FáTIMA FERREIRA

O recinto da antiga escola 
primária da Benedita volta 
amanhã, 6 de Setembro, a ser 
palco de uma festa solidária 
a favor de Manuel Quitério, 
conhecido localmente por 
Pasola. Música, desporto e 
petiscos são atractivos de um 
evento que pretende angariar 
fundos para ajudar à recupe-
ração do beneditense, vítima 
de vários acidentes vascula-
res cerebrais e complicações 
decorrentes de Diabetes e 
Degeneração Muscular.

A festa tem início às 17h00 
com uma aula de Zumba. 
Para compor o estômago há 
porco no espeto e diversos 
petiscos, sopas, bifanas e 
fritada. Às 20h00 ouvem-
-se os primeiros acordes de 

uma noite de música, com 
Teen Friends. Segue-se o 
Gleeclub ECB, o tenor Filipe 
de Moura, as Cupcake e os 
Travalínguas.

Os fundos angariados vão 
ajudar a família de Pasola a 
fazer face a despesas com 
medicamentos, terapias e 
acompanhamento médico 
diário, além da aquisição de 
medicamentos necessários 
ao seu dia-a-dia. Além das fes-
tas, a que nas últimas edições 
têm comparecido milhares 
de pessoas, é ainda possível 
ajudar com donativos através 
da conta bancária com o NIB 
003300000007113524205  do  
BCP.

J.F.

Festa solidária para ajudar 
beneditense

A Nostrum - Associação 
de Defesa do Património 
Ambiental vai dinamizar, 
durante o próximo ano lec-
tivo, diversos projectos com 
as escolas e agrupamentos 
de todos os níveis de ensino 
de Caldas da Rainha, Óbi-
dos, Bombarral, Peniche e 
Alcobaça. Em 2015 comemo-
ra-se o Ano Internacional da 
Luz e o Ano Europeu para o 
Desenvolvimento, pelo que 
a associação escolheu como 
lema para as suas iniciati-
vas na área educativa “O 

nosso mundo, a nossa digni-
dade, o nosso futuro”.

Está prevista a realização 
de um concurso interesco-
las tendo por base o pro-
vérbio popular “Se o velho 
pudesse e o novo quisesse, 
nada havia que não se fizes-
se”. Serão ainda propostos 
os projectos “Da discussão 
nasce a luz”, “Estações de 
Vermicompostagem”, “O 
campo e a cidade” e os “Ani-
mais e as plantas da noite”. 

F.F.

Nostrum dinamiza 
projectos com as 
escolas
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Caldas comemorou 92 anos 
de elevação a cidade com 
homenagem às suas freguesias
Caldas da Rainha assinalou, no passado dia 26 de Agosto, 92 anos da elevação a cidade. 
A organização da efeméride coube à União de Freguesias de Santo Onofre e Serra do 
Bouro que decidiu homenagear todas as freguesias do concelho que, em conjunto, 
possibilitaram o crescimento económico e desenvolvimento que permitiu a elevação a 
cidade em 1927. 

Fátima Ferreira
� erreira@gazetacaldas.com

Na Praça da Universidade estão has-
teadas 12 bandeiras representativas 
das 12 freguesias e uniões de fregue-
sias do concelho. A cada ponta está 
a união de freguesias urbana, como 
que a abraçar todas as outras, em re-
conhecimento pela colaboração que 
também deram, e dão, para o desen-
volvimento da cidade. A explicação 
foi dada pelo presidente da União de 
Freguesias de Santo Onofre e Serra 
do Bouro, Jorge Varela, a quem este 
ano coube organizar os festejos. O 
ano passado coube a vez à de Nossa 
Sra do Pópulo, Coto e S. Gregório, 
numa cerimónia que se realizou no 
Largo João de Deus. 
“Todas as freguesias, com toda a 
sua actividade económica e em-
preendedorismo das suas gen-
tes, ajudaram a desenvolver as 
Caldas da Rainha e a granjear o 
titulo de cidade”, destacou Jorge 
Varela. A escolha do local – a Praça 
da Universidade - prende-se com o 
facto de ali existirem vários serviços 
como a biblioteca municipal, Centro 
da Juventude, Universidade Sénior, 
Escola de Hotelaria e Turismo e o 
Teatro da Rainha, bem como por 
ser uma das portas de entrada da 
cidade. 

A instalação das bandeiras custou 
cerca de 8000 euros, fi nanciados 
pela junta de freguesia, mas Jorge 
Varela tem a expectativa que venha 
a ser apoiada pela autarquia. 
Na cerimónia, que contou com a 
presença dos autarcas de todas as 
freguesias, o presidente da Câmara, 
Tinta Ferreira, salientou que “há 92 
anos as Caldas vivia, tal como ago-
ra, um momento de pujança, de 
desenvolvimento e afi rmação”. 
Lembrou os cidadãos que traba-
lharam no sentido de valorizar um 
conjunto de iniciativas que distin-
guissem as Caldas para que estru-

turas governativas de então consi-
derassem a sua passagem a cidade. 
Uma das acções mais importantes 
foi a Feira Industrial e Comercial 
das Caldas, que se desenrolava no 
Parque D Carlos I e “com grande 
impacto junto da comunidade e da 
região”, disse o autarca, acrescen-
tando que a celebração da elevação 
a cidade tem coincidido, nos últimos 
anos, com a realização de uma fei-
ra também relevante a decorrer no 
mesmo espaço, a  Frutos. 
Tinta Ferreira salientou que conti-
nuam a “trabalhar na afi rmação 
das Caldas da Rainha e das suas 

freguesias, encarando-a a cidade 
como uma polis que agrega e po-
tencia toda a envolvente”.
A cerimónia contou com a actua-
ção do noneto (nove elementos) 
de sopros “Wind Group”, da Banda 
Comércio e Indústria, dirigida pelo 
maestro Adelino Mota, e que apre-
sentou vários excertos de música 
clássica. Foi ainda descerrada uma 
placa evocativa do 92º aniversário da 
elevação a cidade junto das bandei-
ras e a festa terminou com um café 
oferecido pelo grupo de aposentados 
da PSP, que está instalado junto ao 
skate parque. 

As 12 bandeiras foram descerradas pelos respectivos autarcas e permanecerão na Praça da Universidade

O “Wind Group”, da Banda Comércio e Indústria, tocou os parabéns à cidade das Caldas da Rainha

Ninguém duvida que a 
Feira da Fruta foi um su-
cesso e que é um evento 

consolidado e uma verdadeira 
marca das Caldas da Rainha na 
animação de Verão da região 
Oeste.
Durante 10 dias a cidade viveu 
um bulício constante, com mi-

lhares de pessoas nas suas ruas, entre residentes, forasteiros, turis-
tas e simples visitantes da feira. O comércio local, e em particular a 
restauração, animou-se e havia até pelas noites um certo ambiente 
de festa entre as pessoas que atravessavam a cidade para se dirigir 
ao Parque D. Carlos I.
A feira continua a chamar-se feira, mas é óbvio que a venda de fru-
ta (e de outros produtos) não são o seu principal objectivo (ainda 
assim, houve comerciantes que se manifestaram satisfeitos com 
a facturação). O principal objectivo é a Frutos constituir-se como 
uma montra das actividades locais e regionais, a par de um pro-
grama de animação que traz milhares de pessoas para frente do 
palco montado no Parque.
Pode-se discutir o mérito dos concertos no êxito da Feira da Fruta, 
mas a verdade é que por toda a região, em certames idênticos, 
o cartaz dos espectáculos dita igualmente o sucesso daquelas 
realizações.
Zé Povinho acha que as Caldas da Rainha está de parabéns. A 
Frutos estava bem organizada, teve preocupações ambientais, um 
bom programa de animação,  segurança e um ambiente relaxado 
e simpático. No fundo, é toda a cidade e o concelho que merecem 
ser felicitados, com destaque para os empresários e comerciantes 
que mostraram o pulsar da actividade económica da região. Mas é 
justo referir aqui o vereador responsável pela organização da feira, 
o Dr. Hugo Oliveira, a quem Zé Povinho cumprimenta respeitosa-
mente, desejando que continue a esmerar-se nos próximos anos 
na coordenação deste evento. 

A Amazónia é o pulmão do 
mundo e tem, por isso 
mesmo, uma importân-

cia global. Trata-se de patrimó-
nio mundial e da humanidade e 
de um bem fundamental para a 
sustentabilidade do planeta, até 
porque aquela é a maior fl oresta 

tropical do globo, com uma biodiversidade ímpar.
Por isso, Zé Povinho não pode deixar de destacar pela negativa 
Jair Bolsonaro, que rejeitou a ajuda fi nanceira do G7 para comba-
ter os incêndios que defl agraram naquela fl oresta e que se supõem 
de indústria criminosa. Até porque há toda uma indústria agro-pe-
cuária que ganha com as queimadas e que tem tido por parte do 
Presidente um indisfarçável apoio.
Bolsonaro diz que duvida das intenções dos países mais ricos e 
questiona quem é que ajuda o outro sem esperar algo em troca, 
numa pergunta que revela bastante acerca do seu próprio carácter. 
Devia, pois, ter uma noção mais realista daquilo que é o seu cargo, 
que é passageiro, e ter aceitado a ajuda de 20 milhões de euros, 
oferecidos por países que estão preocupados com as consequên-
cias globais dos fogos na Amazónia. É que, acima de egos e jogos 
políticos, está em causa um bem que é comum a toda a humani-
dade. As chamas ameaçam espécies – animais e vegetais – que só 
ali podem ser encontradas enquanto aquele que deveria ser o seu 
principal defensor rejeita ajuda para as salvar.
Acresce que o número de incêndios no Brasil aumentou 83% este 
ano, em comparação com o mesmo período do ano passado. Já 
se registaram 72.953 focos de incêndio até 19 de Agosto, sendo a 
Amazónia a região mais afectada.
Zé Povinho, que sempre simpatizou com as causas ambientais 
(mesmo num tempo em que estas eram ignoradas), não pode 
deixar de se sentir sensibilizado  com a desgraça que lhe vê che-
gar pelas imagens e, por isso mesmo, repudia a (in)acção do po-
lítico brasileiro. 
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Parque já 
tem plano 
de gestão 
aprovado

Fátima Ferreira
fferreira@gazetadascaldas.pt

O Plano de Gestão do Parque D. 
Carlos I, que vem sendo elabo-
rado pelos técnicos da Câmara 
há três anos, teve recentemen-
te o parecer favorável por parte 
da Direção-Geral do Património 
Cultural (DGPC). Condição de-
corrente dos autos de cedên-
cia daquele património, este do-
cumento irá assegurar a gestão 
adequada daquele património 
em vias de classificação. 
Esta trabalho já está a ser de-
senvolvido pela autarquia há três 
anos em articulação com a DGPC 
no sentido de criar linhas orien-
tadoras para as diversas acções 
que lá são feitas. Ou seja, está 
criado um regulamento próprio, 
com regras, quer de utilização 
quer de manutenção, para a par-
te da flora, fauna, património e 
eventos. 

Os técnicos começaram por fa-
zer um levantamento de todo o 
património natural que existia no 
parque (árvores, canteiros e ani-
mais), juntamente com a sua his-
tória e entidades e pessoas que 
ali fizeram um trabalho relevan-
te, nomeadamente o arquitec-
to paisagista Francisco Caldeira 
Cabral, que o remodelou, em 
1948. Depois de realizado todo 
esse levantamento, foi definida 
uma proposta, que tem um plano 
global e propostas de execução, 
desde a poda das árvores à exe-
cução de edifícios que se possam 
vir a construir. 
A DGPC aprovou a generalida-
de do plano, mas colocou duas 
condicionantes. 
Uma prende-se com a ilumi-
nação cénica e também para o 
projecto de paisagismo previsto 
para a Mata do Parque (na antiga 
Orbitur), e a outra está ligada à 
reabilitação da área das estufas, 

que, embora integre o plano de 
gestão, ainda não tem o parecer 
final da proposta de execução. 
As alterações necessárias de-
verão estar concluídas em 
Setembro, permitindo que a au-
tarquia tenha a versão final do 
documento até ao fim deste ano 
para o começar a implementar. 
Este ano, devido à pandemia a 
Feira dos Frutos não se realizou, 
mas de acordo com o presidente 
da Câmara, Tinta Ferreira, este 
certame está devidamente as-
sinalado no plano de gestão. 
O autarca informou ainda que 
já foi aberto, há cerca de duas 
semanas, o concurso para a re-
qualificação do parque infantil 

que existe no Parque D. Carlos I. 
A obra, que tem um custo global 
a rondar os 100 mil euros, prevê 
a requalificação total daquele 
equipamento, tanto ao nível de 
espaço de jogo e recreio, como 
de mobiliário e substituição do 
pavimento, este último abrangi-
do por um projecto apresenta-
do em Orçamento Participativo.
A obra deverá demorar seis me-
ses a executar. 

JÁ SE PODE PASSEAR 
DE BARCO NO LAGO

Entretanto, foram retomados, 
no passado dia 27 de Agosto, 
os passeios de barco no Lago 

dos Cisnes, no Parque D. Carlos 
I. Tendo em conta as medidas 
de segurança definidas pela 
Direção-Geral de Saúde apenas 
podem navegar quatro barcos 
de cada vez, com desinfecção 
após cada utilização e com lo-
tação máxima de quatro pes-
soas, com uso de máscara obri-
gatório e desinfecção de mãos 
à entrada.
A União de Freguesias de Nossa 
Senhora do Pópulo, Coto e São 
Gregório (que tem a gestão do 
Parque) aconselha os interessa-
dos a tirar uma senha de vez e 
aguardar que os chamem para o 
cais, que tem actualmente a en-
trada separada da saída.   
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Ainda este ano deverá entrar em 
funcionamento o Plano de Gestão para  
o Parque D. Carlos I, um instrumento  
que define as linhas orientadoras do que 
pode, ou não, ser feito naquele  
património em vias de classificação

Os técnicos da autarquia contam realizar as alterações recomendadas pela DGPC durante este mês de Setembro

O lançamento decorreu na igreja onde está a lápide tumular

Este ano, o programa de come-
morações foi contido, devido à 
pandemia, mas teve o seu início 
com a cerimónia de lançamento 
de um livro sobre património na 
Igreja do Espírito Santo, num acto 
que cumpriu com todas as regras 
de segurança.
O livro apresentado é da autoria 
de Mário Tavares, historiador que 
investigou sobre “A lápide tumu-
lar da sepultura de D. Sancho de 
Faro e Sousa - Conde do Vimieiro 
na igreja do Espírito Santo” (títu-
lo da obra).
O investigador contou que teve 

acesso a documentos que o padre 
Miguel Amorim, que foi capelão 
do Hospital, encontrou naquela 
ermida e que pertenciam à Ordem 
Terceira de São Francisco.
O Condado do Vimieiro tinha a 
sua tertúlia de intelectuais no pa-
lácio e foi com o liberalismo que 
se extinguiu.
A ideia de fazer o livro surgiu 
precisamente há dois anos, nas 
comemorações da elevação da 
cidade. Nestes tempos de pan-
demia, o autor considerou que 
escrever o livro “foi uma acção 
terapêutica”.

O caldense salientou a figura do 
padre Miguel Amorim, que dedi-
cou grande parte do seu tempo à 
investigação histórica sobre a re-
gião, tendo publicado vários arti-
gos na Gazeta das Caldas.
Mário Tavares apelou ainda à con-
servação daquele templo. “Era 
importante que a Câmara e a 
Junta de Freguesia encontras-
sem condições para recuperar 
um dos mais antigos edifícios 
da cidade, a par com um ponto 
de apoio aos peregrinos que se 
situava aqui ao lado”, alertou.
O presidente da Câmara, Tinta 

Ferreira, admitiu a possibilidade 
de candidatar um investimento na 
conservação desta igreja no próxi-
mo quadro comunitário, em mol-
des semelhantes ao que aconteceu 
com a igreja de Nossa Senhora do 
Pópulo, que também não é proprie-
dade do município, mas que será 
alvo de um investimento a rondar 
o meio milhão de euros.
O autarca lamentou o estado a  
que a administração central dei-
xou chegar parte do património 
e felicitou o autor do livro pela 
pertinência do assunto, incitan-
do-o a continuar.  I.V.
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O documento, 
que está a ser 
desenvolvido 

pela autarquia 
das Caldas 

há três anos, 
assegura a 
adequada 

gestão daquele 
património

Início das comemorações com lançamento de livro
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Esplanada no Parque D. Carlos I volta a ser vandalizada
A esplanada do Smash Café, que 
se localiza no interior do Parque 
D. Carlos I, junto aos campos de 
ténis e ao jardim infantil, foi no-
vamente alvo de vandalismo du-
rante a noite de segunda para 
terça-feira.
No local havia vestígios de uma 
fogueira, que danificou par-
te do  mobiliário da esplana-
da. Além disso, encontravam-
-se garrafas vazias espalhadas 

pelo chão, cenário que ali é fre-
quente encontrar.
Não é especificamente este es-
paço comercial que é alvo de 
vandalismo, mas todo o Parque 
D. Carlos I, sendo já “comum” 
saber destas situações. 
Recentemente, os vândalos cor-
taram redes de arame, derruba-
ram vedações e partiram caixas 
de electricidade, forçando ain-
da algumas portas ao pontapé.

A União de Freguesias de Nossa 
Senhora do Pópulo, Coto e São 
Gregório alertou nas redes sociais 
que “os actos de vandalismo no 
Parque D. Carlos I têm sido cons-
tantes, durante o mês de Maio 
e Junho. Praticamente todas 
as semanas o nosso Parque D. 
Carlos I é alvo de marginais”, la-
menta a autarquia, numa publica-
ção acompanhada por fotografias 
dos estragos feitos.

O que mais impressiona pela ne-
gativa é que não há, de facto, um 
objectivo em concreto, que não 
a destruição
Outro episódio deu-se em 2016, 
quando a esplanada do café foi 
encontrada a boiar no lago do 
parque, para onde foram tam-
bém atirados caixotes do lixo e 
bancos.
No caso do Smash Café, como 
se localiza no interior do parque, 

acaba por sofrer dos mesmos 
problemas, mas também de ou-
tros mais graves. A proprietária 
daquele estabelecimento comer-
cial contou à Gazeta das Caldas 
que só no último ano aquele es-
paço foi assaltado sete vezes.
Entre assaltos e prejuízos causa-
dos pelos constantes episódios 
de vandalismo, o estabelecimen-
to já terá sido prejudicado em 
milhares de euros.  I.V. 

Pub.

Caldas marca 
presença na polémica 
Festa do Avante!

Fátima Ferreira
fferreira@gazetadascaldas.pt

Apesar da controvérsia, a Festa do 
“Avante!” irá realizar-se entre hoje 
e domingo na Quinta da Atalaia 
(Seixal) e, como de costume, das 
Caldas sairá um autocarro com en-
tusiastas para assistir ao certame 
político e cultural. O caldense José 
Carlos Faria será um dos passa-
geiros, que, na manhã de domin-
go, arrancará do Largo da Rainha 
rumo à margem sul. É assim des-
de 1976, ano que que se realizou 
a primeira Festa. 
“Vou com confiança total e ab-
soluta”, garante o militante co-
munista, acrescentando que a 
organização irá cumprir “escru-
pulosamente” as regras defini-
das para o evento. Considera que 
o “perigo” de saúde referido pe-

las vozes críticas é um pretexto e 
que a grande questão é “políti-
ca e limitativa das liberdades”. 
José Carlos Faria recorda que não 
é proibida a realização de eventos 
e que não vê serem colocados os 
mesmos entraves à realização de 
touradas ou à realização do Grande 
prémio de Portugal em Formula 
1, a decorrer em Portimão entre 
23 e 25 de Outubro, que prevê a 
presença largos milhares de pes-
soas. “É uma hipocrisia inadmis-
sível, uma tentativa de condicio-
namento político a partir de um 
pretexto que é a pandemia”, re-
fere o também actor e encenador, 
acrescentando que, “neste con-
texto político apertado, é uma 
forma de celebrar a liberdade, 
com responsabilidade”. 
José Carlos Faria lembra que a 
Festa do Avante! nunca deixou 

de se realizar, nem mesmo no 
primeiro ano (1976), na Fil, quan-
do “a poucas horas de começar 
se soube que tinha sido colocada 
uma bomba no posto de trans-
formação”. Garante que não se 
trata de uma questão de teimosia 
por parte do PCP e que o partido 
tem noção das “suas responsa-
bilidades e não abdica delas”.

GASTRONOMIA E DEBATE 
POLÍTICO NO ESPAÇO LEIRIA

À semelhança dos anos anteriores, 
o distrito de Leiria e a Organização 
Regional de Leiria (DORLEI) do 
PCP continuarão a marcar presen-
ça no evento, com diversas activi-
dades e espaços de gastronomia, 
artesanato, arte e debate político. 
No restaurante de Leiria será pos-
sível degustar a sardinha assada, 

típica dos concelhos do litoral do 
distrito, nomeadamente Nazaré e 
Peniche, e ainda alguns petiscos. 
Na tasca haverá ginja de Óbidos e 
Alcobaça, e vinhos do Oeste, no-
meadamente do Bombarral, bem 
como várias bebidas brancas e 
coktails  O grupo musical “Model 
Mother Tongue”, de Leiria, irá ac-
tuar no Palco Paz. 
O Espaço Leiria contará também 
com debate político, na tarde de 
sábado. “Desenvolver o Distrito 
de Leiria – Direitos, Produção, 
Soberania” dará tema à conversa 
a desenvolver pelo deputado na 
Assembleia da República, Bruno 
Dias, a dirigente de “Os Verdes” 
e cabeça de lista pelo distrito 
nas últimas legislativas, Heloísa 
Apolónia, a coordenadora da 
União de Sindicatos do Distrito 
de Leiria, Ana Rita Carvalhais, e o 

membro do Executivo da DORLEI, 
João Delgado. 
A entrada permanente para a Festa 
do “Avante!” custa 26 euros, valor 
que “demonstra a preocupação 
do PCP em assegurar o mais bai-
xo custo possível aos trabalhado-
res, à juventude e a todos os que 
queiram participar de três dias de 
festa, alegria, desporto, cultura, 
amizade, solidariedade e luta por 
um país e mundo melhores, em 
segurança”, refere a DORLEI em 
comunicado de imprensa. 

RECINTO LIMITADO A 
QUASE 17 MIL PESSOAS 

De acordo com as recomenda-
ções da DGS a festa do Avante! 
irá contar com uma ocupação 
máxima de perto de 17 mil pes-
soas, o equivalente a uma ocu-

pação máxima de uma pessoa 
por cada oito metros quadra-
dos em espaços abertos e de 
uma pessoa por 20 metros qua-
drados em espaços fechados. 
Os participantes devem de usar 
máscara em todo o recinto e ps 
espaços destinados a espetá-
culos devem estar organizados 
em plateia, com lugares senta-
dos que cumpram a distância de 
segurança entre si. Há recomen-
dações para que não seja permi-
tido o consumo de bebidas al-
coólicas, a não ser nos espaços 
de restauração, até às 20 horas.
A organização deverá, ainda, as-
segurar o controlo de chegadas 
ao recinto, garantir sempre o dis-
tanciamento de dois metros en-
tre pessoas e delimitar os espaços 
destinados a actividades especí-
ficas.  
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Das Caldas sairá na manhã de domingo um autocarro para a 
Festa do Avante!, à semelhança do que acontece todos os anos. 
Contrário às vozes que se têm levantado contra a realização do 
certame, o caldense José Carlos Faria, marcará mais uma vez 
presença na Festa e garante ir, com “confiança total e absoluta”.
O distrito de Leiria continua representado num evento político-
cultural que este ano terá um recinto limitado a perto de 17 mil 
pessoas e que foi alvo de grande polémica nos últimos meses O recinto terá este ano uma lotação máxima inferior a 17 mil pessoas por recomendação da DGS

Estragos no local são evidentes
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Mais de 1,8 milhões 
para requalificar 
o Palácio Gorjão

Fátima Ferreira
fferreira@gazetadascaldas.pt

Datado do início do século XVII, 
o Palácio Gorjão, situado no cen-
tro da vila do Bombarral, será 
alvo de obras de requalificação, 
num valor base de 1,8 milhões de 
euros, cofinanciadas pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER), através do 
Programa Operacional do Centro 
(CENTRO 2020).
O concurso público foi inicial-
mente aberto em Julho, mas 

houve uma prorrogação do pra-
zo tendo em conta que “muitas 
empresas se encontravam en-
cerradas para férias durante o 
mês de Agosto”, explicou  o pre-
sidente da Câmara do Bombarral 
à Gazeta das Caldas. 
A autarquia é a proprietária da-
quele imóvel, tendo ali instalado 
o Museu Municipal, o Posto de 
Turismo e, em anexo, a Biblioteca 
Municipal, o Auditório e um 
Anfiteatro ao ar livre. 
Apesar de actualmente estar em 
funcionamento, o palácio apre-

senta patologias significativas, 
nomeadamente ao nível da efi-
ciência energética e térmica. 
A intervenção irá incidir particu-
larmente ao nível das fachadas, 
da cobertura, dos espaços ao ar 
livre e das acessibilidades. 
Entre os objectivos desta inter-
venção estão o contributo para 
uma melhoria da imagem urbana 
da vila, a promoção da sustenta-
bilidade ambiental e da eficiên-
cia energética, a criação de con-
dições para o aparecimento de 
actividades, fruição e lazer, bem 

como a incorporação do conceito 
de design para todos. 

IMÓVEL DE INTERESSE 
PÚBLICO 

Também designado de Palácio dos 
Coimbras ou Palácio da Família 
Cunha Coimbra, o Palácio Gorjão 
está classificado como Imóvel de 
Interesse Público. 

De acordo com a Direção-Geral do 
Património Cultural (DGPC) o pa-
lácio desenvolve-se numa planta 
em U e “impõe-se pela sua mo-
numentalidade mais do que pe-
las linhas depuradas e chãs da sua 
arquitectura, onde apenas se sa-
lienta o brasão de armas, em lu-
gar de destaque como símbolo de 
prestígio e poder dos seus proprie-
tários, e pelo pátio com arcadas”. 

Este organismo faz ainda referên-
cia à colecção do Museu Municipal, 
que incluí acervos de epigrafia e 
heráldica, de arqueologia do con-
celho, de escultura, de um espólio 
pessoal e literário de Júlio César 
Machado, do artista bombarralen-
se Jorge Almeida Monteiro, de me-
dalhística e etnologia. O mesmo 
espaço acolhe exposições tem-
porárias.   

DR

O edifício, no centro do Bombarral, receberá obras de 
melhoramento no valor de 1,8 milhões de euros. O concurso já 
foi aberto pela autarquia e a intervenção irá incidir ao nível das 
fachadas, cobertura, espaços ao ar livre e das acessibilidades

O edifício alberga actualmente o Posto de Turismo, Museu e  Biblioteca Municipal

(1450)
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Cidades da região dão 
importância distinta 
às geminações  
com congéneres 

Fátima Ferreira
fferreira@gazetadascaldas.pt

Há uma banheira termal que saiu 
das Caldas em Março de 2018 e 
que ainda não chegou ao seu des-
tino: Santo Amaro da Imperatriz, 
no sul do Brasil. Este objecto, da-
tado de finais do século XIX e que 
pertenceu ao Hospital Termal 
deveria integrar um monumen-
to comemorativo dos 200 anos 
da criação daquela cidade bra-
sileira (geminada com as Caldas 
da Rainha), mas continua na al-
fândega de São Paulo, porque a 
embalagem em que seguiu era de 
madeira não fumigada. A parte 
burocrática já estará resolvida na 
alfândega e a Prefeitura de Santo 
Amaro de Imperatriz está agora 
a arranjar dotação orçamental 
para a levar para aquele municí-
pio situado no sul, no estado de 
Florianópolis. De acordo com o 

vereador caldense, Hugo Oliveira, 
o município brasileiro terá elei-
ções autárquicas em Novembro, 
pelo que esperam pela tomada de 
posse do novo prefeito para defi-
nir as acções futuras a realizar no 
âmbito da geminação. 
No que respeita à geminação 
com Huambo deverá, no futuro, 
ganhar um novo fôlego, com a 
entrada em funções da nova go-
vernadora, explicou o autarca à 
Gazeta das Caldas. 
Caldas da Rainha está actual-
mente geminada com Le Raincy 
(França), Figueiró dos Vinhos 
(de onde é natural o pintor 
José Malhoa) e Poços de Caldas 
(Brasil), esta última também uma 
estância termal. 
Segundo a Câmara Municipal, 
há ainda acordos de intenção de 
geminação com Coria e Badajoz 
(Espanha), Ribeira Grande (Cabo 
Verde), Cambo-les bains (França), 

Dinant (Bélgica), Perth Amboy 
(EUA) e Lubango (Angola). 
Alguns destes acordos de gemi-
nação têm décadas.

ÓBIDOS PRIVILEGIA 
PARCERIAS  INTERNACIONAIS

Óbidos não tem, actualmen-
te, qualquer geminação activa. 
De acordo com o presidente da 
Câmara, Humberto Marques, já 
houve uma parceria com a cida-
de brasileira de Gramado, com a 
qual trabalharam de forma bas-
tante próxima a política de even-
tos. Contudo, nos últimos anos, 
Óbidos tem apostado numa outra 
forma de cooperação, que passa 
pela presença em diversos pro-
jectos nacionais e internacionais. 
“Estivemos em redes europeias, 
como os Clusters Criativos em 
territórios de baixa densidade, 
onde fomos líderes, ou a rede 

Creative SpIN, que procurou tra-
balhar a criatividade em secto-
res mais tradicionais da econo-
mia”, explicou o autarca à Gazeta 
das Caldas.
Mas tem feito mais. Os técnicos do 
município têm visitado e traba-
lhado com cidades literárias, um 
pouco por todo o mundo, numa 
lógica de aprofundar a estratégia 
“Óbidos Vila Literária”. Estiveram 
em Paraty, no Brasil, mas também 
em Dublin (Irlanda), Barcelona 
(Espanha), Chauvigny (França) 
e em Pequim (China), entre ou-
tros países, onde foram “apren-
der, mas também mostrar aquilo 
que temos feito e de que muito 
nos orgulhamos”, disse o autar-
ca, dando como exemplo o Folio– 
Festival Literário Internacional de 
Óbidos. “Privilegiamos esta es-
tratégia de parcerias específicas 
e que vão ao encontro da nossa 
política global”, concretiza.

REACTIVAR “LAÇOS” 
COM NAMPULA

O município do Bombarral está 
geminado com a cidade de 
Nampula (Moçambique), em-
bora nos últimos anos a gemi-
nação não tenha estado activa. 
A autarquia pretende alterar esta 
situação no futuro.
Um dos motivos que levou à cria-
ção da geminação entre a vila do 
Bombarral e a cidade moçambi-
cana de Nampula foi a ligação 
do empresário bombarralense 
João Ferreira dos Santos àque-
le país africano, tendo-lhe sido 
inclusivamente atribuído o Grau 
de Comendador pelo Presidente 
da República, Óscar Carmona, 
em reconhecimento do seu va-
lor enquanto empresário em 
Moçambique. 
Com esta geminação, formaliza-
da em Junho de 1997, procurou-

-se “abrir novos horizontes de 
solidariedade e de amizade”, 
promovendo trocas de conheci-
mentos e relembrando as cultu-
ras, usos, costumes, tradições e 
a vivência de cada povo. 
Em termos empresariais, fo-
ram estudadas as hipóteses de 
desenvolvimento e estabeleci-
mento de actividades recípro-
cas nas áreas de madeiras, pré-
-esforçados e agricultura, tendo 
a autarquia promovido uma visi-
ta a Moçambique com uma dele-
gação que incluiu vários empre-
sários do concelho, que tiveram 
assim oportunidade de contac-
tar com a realidade moçambica-
na e em particular da província 
de Nampula.
Gazeta das Caldas contac-
tou também os municípios de 
Alcobaça e Peniche, mas não 
obteve resposta até ao fecho da 
edição. 

DR

As parcerias ou geminações visam incentivar a cooperação entre as 
cidades e a compreensão mútua entre os seus cidadãos. Na região, 
a Nazaré é quem mais fomenta estas parcerias ao nível económico, 
cultural, desportivo e de governância municipal, enquanto que 
outros municípios, como o de Óbidos, não tem qualquer geminação 
activa, privilegiando, contudo, as parcerias internacionais A banheira em mármore, com 700 quilos, que partiu de avião em Março de 2018, e que ainda permanece na alfândega de S. Paulo

Nazaré é o município mais dinâmico na troca de experiências 
O município da Nazaré é gemi-
nado com Capbreton e Nogent-
sur-marne (França) e Badajoz 
(Espanha) e possui um acordo de 
amizade com Zushi, no Japão, e 
com Pipa, no Brasil, onde são des-
tinos turísticos gémeos. Existe, ain-
da, de acordo com a autarquia, a 
intenção de formalizar uma gemi-
nação com Belém do Pará (devido 
à força do culto a Nossa Senhora 
da Nazaré, onde mais de três mi-
lhões de fiéis se reúnem, anual-
mente, para o Círio em honra da 
Santa, imagem e devoção leva-
das deste lado para o outro do 
Atlântico). “As questões maríti-

mas são um dos temas em co-
mum a estas cidades e vilas, e a 
troca de experiências, nomeada-
mente de conhecimento científi-
co ou de vivências sobre algumas 
das realidades comuns (como a 
religiosidade) são uma das me-
tas destes acordos entre municí-
pios”, explica o autarca da Nazaré, 
Walter Chicharro. 
No caso de Capbreton, já houve 
o desenvolvimento de um con-
junto de acções entre os muni-
cípios, nomeadamente com  o 
acolhimento de uma equipa de 
Andebol de Capbreton no Torneio 
Internacional de Andebol Jovem 

– Nazaré Cup, acções de mergu-
lho dos aquanautas franceses na 
zona de influência do canhão da 
Nazaré e recifes artificiais, a pre-
sença de surfistas franceses nas 
ondas da Praia do Norte e a par-
ticipação de um grupo da “Pinasse 
Capbretonnaise”, uma associação 
local de pescadores de arte xávega 
(arte de pesca), nas celebrações do 
Dia do Homem do Mar, em Maio 
deste ano. 

VÁRIAS INICIATIVAS PREVISTAS 

Entre as iniciativas previstas rea-
lizar proximamente estão o inter-

câmbio entre atletas da Associação 
Externato D. Fuas e de Capbreton, 
a participação da Big Band do mu-
nicípio da Nazaré no festival local 
de jazz e o intercâmbio entre agru-
pamentos de escolas das duas vi-
las (troca de informações e conhe-
cimentos, nomeadamente ao nível 
do ensino profissional). Está ainda 
previsto o apoio dos mergulhado-
res franceses no aprofundamento 
dos conhecimentos do canhão da 
Nazaré, através de futuras acções 
de mergulhos e de formação em 
salvamento aquático. 
“É intenção da Câmara utilizar os 
conhecimentos dos mergulha-

dores (Aquanaute de Capbreton), 
a nível da literacia do oceano 
na educação para a cidadania, 
que as escolas do primeiro ci-
clo do ensino básico da Nazaré 
começaram a desenvolver no 
presente ano lectivo, no âm-
bito do projecto pioneiro lan-
çado pela Fundação Oceano 
Azul, Oceanário de Lisboa e a 
Direção-Geral da Educação; e 
formar uma bolsa de mergu-
lhadores locais que possam, 
de futuro, dar o seu contributo 
nas pesquisas sobre a vida do 
canhão”, salienta o autarca.
Com Capbreton, a parceira mais 

recente e também a mais dina-
mizada até à data, existe, ainda, 
um entendimento de co-pro-
moção conjunta ao nível turísti-
co, sendo intenção de ambos os 
municípios fazer a promoção dos 
destinos em certames do género 
em que participem.
O incremento e desenvolvimen-
to de actividades económicas 
é, também, um dos objectivos 
destes acordos, através da cap-
tação de investimentos por par-
te de empresas e pessoas, mos-
trando-lhes as oportunidades que 
existem actualmente no concelho 
da Nazaré.  F.F.
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Pai e filho 
mostram 
cartões ao  
lixo nas ruas 
de Alcobaça

Joaquim Paulo
joaquim.paulo@gazetadascaldas.pt

Habituados a admoestar atletas 
que têm comportamentos an-
ti-desportivos dentro de cam-
po, os árbitros Paulo Carvalho e 
Martim Carvalho passaram nos 
últimos meses a “mostrar” car-
tões a quem deposita lixo nas 
ruas e em terrenos baldios nas 
freguesias de Turquel e Évora de 
Alcobaça. 
À iniciativa, que visa combater a 
poluição e “dar um bom exem-
plo” à sociedade, têm-se juntado 
várias pessoas: amigos, familia-
res, curiosos e também os colegas 
de Martim. E, nos últimos tempos, 
também as Juntas daquelas duas 
freguesias têm contribuído com 
material e recolhem os sacos de 
lixo que pai e filho encontram na 
via pública.
“A minha recompensa é o apoio 

das pessoas. Até há pouco tem-
po, pagava o material do meu 
bolso, mas os presidentes de 
Junta aperceberam-se e pas-
saram a dar-me luvas e al-
gum material”, explica Paulo 
Carvalho, que apita na 1ª Divisão 
de hóquei em patins e “sempre” 
se interessou pela natureza.
“Sei que não vou mudar o mun-
do, mas quero ser um exemplo 
e tenho lutado para chamar à 
atenção as pessoas para o mal 
que estamos a fazer ao meio-
-ambiente”, explica o turquelen-
se, assumindo que fica “triste” 
quando, depois limpar um terre-
no abandonado, volta a passar no 
local e se depara com um maço 
de tabaco ou outro lixo.
“Defender a natureza, os rios, o 
mar” é a premissa deste profis-
sional de segurança, que decidiu 
avançar com acções de limpeza 
com maior regularidade aquan-

do do surgimento da pandemia.
“Deixei de ter jogos e deixámos 
de poder estar no café, pelo que 
decidi levar a limpeza mais a sé-
rio”, recorda o juiz, de 53 anos, 
que pretende desafiar um verea-
dor da Câmara de Alcobaça para 
participar numa acção. “Ele pode 
tirar as fotografias que nós fa-
zemos o trabalho, mas ajuda a 
chamar a atenção”, esclarece 
Paulo Carvalho.
Porém, esta forma de estar no 
contacto com a natureza não é 
recente. “Sempre tive esta força 
de vontade interior de comba-
ter o lixo nas ruas e já me acon-
teceu chegar demasiado cedo 
a um jogo e recolher lixo junto 
ao pavilhão. Não custa nada”, 
sublinha.
O árbitro faz questão de agrade-
cer “todo o apoio” que tem rece-
bido, sobretudo dos amigos do 
filho, que se juntaram ao com-

bate contra a poluição. “Muita 
gente diz que vem ajudar, mas 
depois ficam a ver ao longe, 
pelo que tenho de agradecer 
aos miúdos e a outras pessoas 
que me têm vindo prestar au-
xílio”, nota o antigo emigrante 
na Alemanha, país onde encon-
trou “uma cultura diferente”.
“Ali as pessoas são fiscais umas 
das outras e isso faz toda a di-
ferença”, diz o homem que en-
contra “um pouco de tudo” nas 
bermas de estradas ou em ter-
renos, alguns privados. “Desde 
pneus, a eletrodomésticos, en-
contra-se de tudo. É lamentável 
a falta de civismo”, nota.

FILHO SEGUE PISADAS

Se Paulo Carvalho atingiu o topo 
da arbitragem nacional no hó-
quei em patins, muitos vatici-
nam um futuro ainda mais ri-

sonho ao filho. Mas no futebol. 
Martim Carvalho tem 14 anos e 
é o árbitro mais jovem do distri-
to, tendo-se juntado ao pai nes-
ta aventura de limpar o lixo que 
os outros deixam na via pública.
“O meu pai sempre foi um gran-
de exemplo e é o meu ídolo. Via 
o trabalho dele e não podia fi-
car indiferente. Os meus cole-
gas pensaram o mesmo e jun-
taram-se a nós. Fazemos isto 
com gosto, para deixarmos as 
nossas terras ainda mais boni-
tas”, assevera o rapaz, que foi 
guarda-redes da U. Turquel e 
Beneditense até decidir enve-
redar pela arbitragem.
“Deixar de jogar foi uma op-
ção. Já apitava jogos de hó-
quei e deixei de ter motivação 
para jogar futebol. Não que-
ria ir aos treinos. Quando sur-
giu um curso de arbitragem na 
minha escola decidi inscrever-

-me”, explica o futuro árbitro, 
que já participou em partidas de 
seniores como árbitro-assistente 
e teve de saber lidar com algu-
mas “bocas”. “Por vezes é com-
plicado, pois perante a minha 
idade e estrutura física alguns 
jogadores abusam na lingua-
gem. Mas também há jogado-
res que me respeitam mais por 
ser tão jovem”, frisa.
O progenitor não esconde ter 
sentido “alguma desilusão” 
pela opção tomada pelo filho, 
mas agora diz que Martim “tem 
de seguir a paixão”. 
“Ele era um excelente guar-
da-redes e fiquei surpreendi-
do por ter trocado os postes 
pelo apito. Mas ele tem qua-
lidade e vai ser um grande ár-
bitro”, remata Paulo Carvalho, 
que, isso é certo, está a fazer um 
belo trabalho na transmissão de 
valores ao filho. 
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Paulo Carvalho é árbitro da 1ª Divisão de 
hóquei em patins e quando a pandemia 
interrompeu os campeonatos começou a 
fazer recolha de lixo em terrenos públicos 
e nas bermas das estradas. Entretanto, viu 
o filho, Martim, o mais jovem árbitro de 
futebol do distrito, seguir-lhe as pisadas. E 
o projecto ganhou maior dimensão com a 
participação dos amigos do filho e o apoio 
das Juntas de Turquel e Évora de Alcobaça Com 14 anos, Martim Carvalho é o mais jovem árbitro de futebol do distrito e tem o pai, Paulo, árbitro da 1ª Divisão de hóquei em patins como referência

Lourinhã revela vencedores do Orçamento Participativo
A Câmara Municipal da Lourinhã 
anunciou, na passada segunda-
-feira, os vencedores da edição 
do Orçamento Participativo 
2020. Terminado que foi o pra-
zo de 45 dias para votação, os 
votos distribuíram-se entre pro-
postas relacionadas com o espa-
ço público e a cultura.

No que diz respeito ao espaço 
público no concelho, o projec-
to do Parque Infantil de Toledo 
recolheu 296 votos e terá, des-
se modo, uma verba de 14.998€ 
para ser renovado, enquanto o 
Miradouro de Pena Seca, com 
242 votos, tem um valor de in-
vestimento de 20.000€. Esta 

proposta pretende avançar com 
o arranjo do Miradouro da Pena 
Seca, que facilite a colocação de 
mesas de piquenique e de outros 
arranjos que “permitam que as 
pessoas possam desfrutar da 
vista e daquele local”, explica 
a autarquia.
Por outro lado, a proposta 

“Digitalizar e disponibilizar à co-
munidade 600 anos de arquivo 
da Santa Casa da Misericórdia da 
Lourinhã”, que recolheu 483 vo-
tos, terá uma verba de 30.000€ 
e visa permitir que a Igreja Matriz 
da Lourinhã e o Convento de 
Santo António estejam prepa-
rados para todos os cidadãos.

Este projecto consiste numa apli-
cação multimédia, que permita 
dar a conhecer cada ponto de 
interesse dos monumentos, em 
QR codes com acesso à informa-
ção escrita, a audiodescrição, fo-
tografias, imagens 360º pano-
râmicas, ficheiros áudio e vídeo 
(também com Língua Gestual). 

Os conteúdos ficarão disponíveis 
em quatro idiomas. 
Segundo salienta a Câmara 
Municipal da Lourinhã, esta 
será uma Plataforma interacti-
va, inclusiva e acessível, de res-
to semelhante à utilizada pelos 
Parques Sintra-Monte da Lua 
“Talking Heritage”.  J.P. 
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O Comando Territorial de Leiria 
da GNR, através do Núcleo de 
Investigação Criminal das 
Caldas da Rainha, deteve cinco 
homens, com idades compreen-
didas entre os 36 e os 57 anos, 
por tráfico de estupefacientes, 
nos concelhos de Porto de Mós 
e Alcobaça. As detenções fo-
ram feitas nos dias 26 e 27 de 
Agosto, no âmbito de uma in-

vestigação por tráfico de estu-
pefacientes que decorria des-
de Maio.
Das sete buscas realizadas (cin-
co domiciliárias e duas em veí-
culos), resultou a detenção dos 
cinco suspeitos e na apreensão 
de 43 doses de heroína, oito do-
ses de cocaína, dois telemóveis, 
um veículo automóvel e 348 eu-
ros em numerário.  F.F.

Um jovem de 19 anos, natural de 
Coimbra mas com ligação fami-
liar ao concelho do Bombarral, 
perdeu a vida na sequência de 
uma queda num poço na loca-
lidade da Portela, na passada 
sexta-feira.
O incidente envolveu mais uma 
vítima, “a qual foi resgata-
da apenas com ferimentos li-
geiros”, esclareceu a Câmara 

Municipal do Bombarral, em 
comunicado.
Na mesma publicação o municí-
pio agradeceu “o empenho de 
todas as entidades envolvidas 
nos trabalhos de resgate e en-
dereça as mais sentidas condo-
lências à família de Francisco 
Rocha”, um jovem que praticava 
andebol e que se encontrava de 
férias na região.  I.V.

Uma mulher faleceu, no passa-
do domingo, após uma queda na 
falésia da marginal norte da cida-
de de Peniche, estando as causas 
do acidente a serem investigadas 
pela Polícia Judiciária.
O alerta foi dado a meio da 
manhã, com os Bombeiros de 
Peniche a acorrerem ao local, 
numa operação desencadeada 

pela Autoridade Marítima. 
A vítima, septuagenária, foi en-
contrada em paragem cardio-
-respiratória e o óbito foi de-
clarado no local pela equipa da 
Viatura Médica de Emergência e 
Reanimação das Caldas.
O corpo foi transportado para o 
Instituto de Medicina Legal de 
Torres Vedras.  J.P.

O Destacamento Territorial de 
Caldas da Rainha da GNR detec-
tou, no passado sábado, 21 infra-
ções no âmbito de uma opera-
ção de fiscalização da práctica de 
campismo e caravanismo em si-
tuação irregular na orla costeira 
do concelho de Peniche. Destas 
infracções, 16 resultaram de cara-
vanismo fora dos locais autoriza-
dos, no âmbito do Regulamento 
Municipal do Concelho e Peniche, 
puníveis com coima de 150 a 200 

euros, e outras 5 por estaciona-
mento indevido nas praias, dunas 
e arribas, puníveis com coima até 
2500 euros.
Para a GNR, o campismo e cara-
vanismo selvagem “é um proble-
ma identificado” e constitui um 
factor de “destruição” de habi-
tats, além de ser uma ocupação 
ilegal “que resulta numa degra-
dação dos locais utilizados por 
deposição descontrolada de re-
síduos”.  J.P.

Cinco detidos por tráfico de droga 
em Alcobaça e Porto de Mós

Queda num poço causou uma 
vítima mortal no Bombarral

Mulher morre após queda  
na marginal norte de Peniche

GNR detecta 21 infrações de 
campismo ilegal em Peniche

OCORRÊNCIAS

Joaquim Paulo
joaquim.paulo@gazetadascaldas.pt

O provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Alfeizerão foi 
destituído do cargo, na passada 
sexta-feira, com uma votação ex-
pressiva numa assembleia geral à 
qual José Monteiro de Castro não 
compareceu.
Dos 43 irmãos presentes na reu-
nião magna, 37 votaram a favor 
da exoneração do provedor, en-
quanto 2 votaram contra e 4 op-
taram pela abstenção.
Esta foi a primeira vez na história 
que um provedor da Misericórdia 
de Alfeizerão foi destituído de 
funções.
Em consonância com o 
Compromisso da Irmandade, 
os irmãos presentes na reunião 
da assembleia geral decidiram, 
por outro lado, avançar com a 
realização de eleições parciais, 
por forma a que os órgãos so-
ciais da instituição voltem a ter 
quórum, na sequência da demis-
são de vários elementos da Mesa 
Administrativa e do Conselho 
Fiscal. 
O clima de mal-estar entre os ór-
gãos sociais esteve, de resto, na 

origem do processo de destitui-
ção de José Monteiro de Castro, 
que já em 2017 tinha enfrentado 
um processo semelhante. No ano 
seguinte foi reeleito para mais um 
mandato, mas, desta feita, não vai 
poder cumprir até ao fim.
O acto eleitoral na Santa Casa 
de Alfeizerão foi marcado para 
o próximo dia 26 de Setembro, 
numa assembleia geral extraordi-
nária marcada para aquele efeito, 

sendo que o prazo-limite para a 
apresentação de listas candidatas 
termina a 11 de Setembro.

EM SILÊNCIO

Gazeta das Caldas procurou ou-
vir José Monteiro de Castro so-
bre a decisão da assembleia ge-
ral da passada sexta-feira, mas 
até ao fim desta edição tal não 
foi possível.

Quanto a João Dantas Vizoso, pre-
sidente da Mesa da Assembleia 
Geral, recusou tecer comen-
tários sobre o teor da reunião, 
escudando-se “nas regras do 
Compromisso” da instituição, 
que impede os irmãos de falar 
publicamente sobre a vida inter-
na da Misericórdia de Alfeizerão, 
refundada há 25 anos. “Ninguém 
fica feliz com este desfecho”, re-
conheceu, porém, o dirigente. 

Provedor da Misericórdia de 
Alfeizerão exonerado do cargo
Pela primeira vez na história da instituição, um provedor é obrigado a deixar as funções. 
Votação expressiva na assembleia geral da passada sexta-feira leva à saída de José 
Monteiro de Castro, o qual não compareceu à reunião magna da Irmandade

Zeferino Henriques toma posse  
como Capitão do Porto da Nazaré
Zeferino Henriques tomou pos-
se, na passada quinta-feira, como 
Capitão do Porto da Nazaré. O 
comandante, de 52 anos, substi-
tuiu o capitão-de-fragata, Paulo 
Agostinho. A cerimónia, devido 
às condicionantes da pandemia 
decorreu sem convidados exter-
nos no Forte de São Miguel de 
Arcanjo, na Praia do Norte, ten-
do sido respeitadas as restrições 
impostas pelas entidades.
Paulo Gomes Agostinho foi no-
meado para uma comissão de 
três anos na Capitania de Cascais, 
cuja área de jurisdição vai desde 

a Torre de São Julião da Barra até 
à ponta da Foz do rio Sisandro.
Já a área de trabalho de Zeferino 
Henriques vai desde Pedrógão, 
exclusive, no ponto em que a 
ribeira entre esta povoação e a 
de Casal Ventoso encontra a li-
nha de baixa-mar, até à Pirâmide 
do Bouro nos portos, rios, rias e 
lagos: Concha de S. Martinho do 
Porto, incluindo o Rio Vau, até 
à ponte de passagem de Salir. 
Tem ainda a delegação Marítima 
de S. Martinho do Porto: Desde o 
Monte do Facho até à Pirâmide do 
Bouro.  F.F. Cerimónia teve lugar no Forte São Miguel de Arcanjo

Em Novembro de 2019, José Monteiro de Castro participou nas comemorações do 24º aniversário da refundação da instituição
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Situação epidemiológica no Oeste

Menos 40 casos activos, mas mais um óbito 
no Oeste durante a última semana
Na região Oeste na última semana registaram-se mais 34 casos confi rmados, mas o número de casos activos desceu, existindo agora 
165 casos (menos 40). Também durante esta semana lamenta-se mais um óbito, o 40º no Oeste, o segundo em Alenquer
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Isaque Vicente
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Durante a última semana regista-
ram-se mais 34 casos confi rma-
dos de covid-19 no conjunto dos 
concelhos do Oeste.  Este valor 
corresponde a um aumento a ron-
dar os 2,5%. 
Apesar do aumento dos casos 
confi rmados, o número de casos 
activos desceu consideravelmen-
te, registando-se, no conjunto dos 
12 concelhos oestinos, menos 40 
casos activos. Tal só foi possível 
graças às 73 recuperações que 
ocorreram. Desta forma, o núme-
ro de casos activos desceu quase 
20%, fruto desse tal aumento das 
recuperações que esta semana foi 
de cerca de 6,5%,

A taxa de casos activos por mi-
lhar de habitantes voltou a des-
cer, fi xando-se agora nos 0,45 
casos por cada milhar de habi-
tante, quando na semana an-

terior esta se situava nos 0,56 
e há duas semanas nos 0,69. 
Em meados de Julho esta taxa 

rondava 1 caso por cada milhar 
de habitante. Para calcular esta 
taxa, Gazeta das Caldas socor-
reu-se dos dados fornecidos pela 
Comunidade Intermunicipal do 
Oeste acerca dos infectados e 
dos Censos 2011 relativamente 
ao nº de habitantes.

ANÁLISE CONCELHO 
A CONCELHO

No concelho das Caldas regista-se 
mais um caso confi rmado face à 
última semana, existindo agora 
quatro casos activos (eram três 
na última semana). Desde o iní-
cio da pandemia já houve um to-
tal de 186 pessoas infectadas com 
o novo coronavírus no município 
termal, das quais seis perderam 

a vida. Isto signifi ca que 176 pes-
soas recuperaram da covid-19 nas 
Caldas.
Em Óbidos e no Bombarral não 
há casos activos, mantendo-se 
o concelho bombarralense nes-
ta situação já há duas semanas 
consecutivas. No caso de Óbidos 
houve cinco recuperações que fi -
zeram com que os casos activos 
desaparecessem.
No Cadaval também não houve 
novos casos esta semana, man-
tendo-se nos 48 confi rmados. Há, 
ainda assim, menos três casos ac-
tivos, sendo agora 12.
Em Alcobaça foram confi rmadas 
mais seis infecções, mas há menos 
17 casos activos, sendo agora 20.
Na Nazaré registaram-se mais 
dois casos, havendo agora cinco 

activos (mais um do que na últi-
ma semana).
Em Peniche também há mais um  
caso confi rmado, mas o número 
de activos desceu, sendo agora 
apenas um, quando na última se-
mana eram dois.
Cenário semelhante na Lourinhã, 
onde também se registou mais 
um caso, mas onde há menos dois 
casos activos (são agora seis).
No Sobral de Monte Agraço houve 
dois novos casos, mas o número 
de activos manteve-se nos nove.
Arruda dos Vinhos tem cinco no-
vos casos e viu o número de acti-
vos subir dos oito para os 11.
No Cadaval mantém-se os mes-
mos casos confi rmados, mas há 
menos activos (são 12 quando a 
última semana eram 15).

No concelho de Torres Vedras 
também se registaram dois no-
vos casos confi rmados, mas o 
número de casos activos desceu 
consideravelmente, contando-se 
menos 24 casos activos, sendo 
agora 75.
Em Alenquer registaram-se 14 
novos casos e o número de acti-
vos aumentou dos 14 para os 22.
Relativamente à taxa de incidên-
cia (calculada dividindo os casos 
confi rmados pelos milhares de 
habitantes), os concelhos que 
apresentam as taxas mais altas 
são o Sobral de Monte Agraço 
e Alenquer. Já o concelho com 
a taxa de incidência mais bai-
xa é o da Nazaré, seguindo-
-se os municípios de Peniche, 
Lourinhã, Óbidos e Bombarral. 

/ Infografia: Carlos ReisFonte: OesteCIM
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O Secretariado da Comissão 
Política Concelhia de Alcobaça 
do PS aprovou, por unanimidade, 
em meados de Julho, a indicação 
de Rui Alexandre como cabeça-
-de-lista à Câmara nas próximas 
eleições autárquicas, apurou a 
Gazeta das Caldas.
O órgão decidiu, também por 
unanimidade, renovar a confian-
ça em Leonel Fadigas para voltar 
a encabeçar a lista dos socialistas 
à Assembleia Municipal nas autár-
quicas do próximo ano, tendo os re-
presentantes da JS e das Mulheres 
Socialistas também votado a favor.
Contudo, o processo promete ain-

da fazer correr muita tinta, dado 
que a escolha dos candidatos ain-
da não foi levada a discussão da 
Comissão Política, órgão no qual 
Rui Alexandre dispõe de uma 
maioria curta. 
Reeleito presidente do PS/
Alcobaça no passado mês de 
Janeiro, com uma diferença de 13 
votos para Isabel Fonseca, presi-
dente da União de Freguesias de 
Alcobaça e Vestiaria, o líder local 
dos socialistas acabou por ficar 
com pouca margem de manobra 
interna para gerir o processo au-
tárquico de 2021.
Além disso, vários militantes con-
testam a forma como o processo 
tem sido conduzido nos últimos 
meses e perfilham uma solução 

que passe pela realização de pri-
márias para escolher o cabeça-
-de-lista à Câmara. O vereador 
César Santos tornou pública a 
vontade de provocar primárias, 
mas não está sozinho.

AFASTADO DO PODER 
HÁ 23 ANOS

Nas últimas décadas, o PS tem 
revelado grande instabilidade 
em Alcobaça, com quezílias in-
ternas que têm prejudicado os re-
sultados eleitorais. De resto, há 
23 anos que os socialistas estão 
arredados do poder. Desde que, 
em 1997, Miguel Guerra, o único 
socialista a conquistar a Câmara 
para o partido, perdeu a autar-

quia para José Gonçalves Sapinho 
(PSD), o partido tem feito uma 
autêntica travessia no deserto.
Em 2005, com Daniel Adrião 
como cabeça-de-lista, o PS ob-
teve o pior resultado de sempre 
em autárquicas, com 17,12% dos 
votos e a eleição de um vereador.
Há três anos, com Cláudia Vicente 
como candidata à Câmara, o PS su-
biu ligeiramente a votação e conse-
guiu manter os dois vereadores que 
José Canha tinha obtido em 2013 e 
que José Acácio Barbosa tinha ga-
rantido em 2009. Desde que está 
em oposição, o melhor resultado 
do PS foi obtido por António José 
Henriques, em 2001, com 23,5% 
dos votos, embora elegendo ape-
nas dois vereadores. 

Escolha do candidato à Câmara de Alcobaça 
promete incendiar ânimos na Concelhia do PS
O Secretariado da Comissão Política Concelhia aprovou, por unanimidade, a indicação de Rui Alexandre como cabeça-de-lista dos 
socialistas à Câmara de Alcobaça e Leonel Fadigas como primeiro candidato à Assembleia Municipal. Porém, o assunto ainda não foi 
analisado pela Concelhia e há militantes que pretendem reverter o processo e levar a escolha dos candidatos à sujeição de primárias

Pub.
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Presidente da Concelhia de Alcobaça do PS ao lado do secretário-geral do partido
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Escolas profissionais 
e centros de formação 
adaptam-se para  
o regresso às aulas

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetadascaldas.pt

Tal como as escolas, os centros de 
formação e as escolas profissio-
nais prepararam-se para receber 
os alunos com muitas medidas de 
controlo e prevenção ao contágio 
do novo coronavírus.
Nalguns casos as aulas já reto-
maram. O Cencal - Centro de 
Formação Profissional para a 
Indústria Cerâmica, nem che-
gou a interromper o ensino em 
Alcobaça e na Marinha Grande.
Nas Caldas da Rainha, porém, 
houve mesmo necessidade de re-
correr a uma interrupção no plano 
de formação, devido à necessi-
dade de fazer obras para ajustar 
as salas à nova realidade criada 
pela pandemia.
“Tínhamos o problema de ter al-
gumas salas pequenas e tam-
bém o refeitório. Nalguns ca-
sos transformámos duas salas 
pequenas numa só e reorgani-

zámos os espaços”, conta Ana 
Bica, directora do Cencal.
Também o mobiliário foi adapta-
do para garantir o distanciamen-
to de 1,5 metros entre cada aluno. 
Os ajustes permitiram manter o 
tamanho das turmas.
No refeitório, foram criadas di-
visórias para que as refeições 
possam ser feitas minimizando 
o risco de contágio, sem ter que 
prolongar as refeições.
Foram igualmente tomadas várias 
medidas no âmbito da seguran-
ça, da higiene e da prevenção de 
ajuntamentos.
Cada formando tem acesso a uma 
caixa com um kit de equipamento 
de protecção pessoal, o seguran-
ça garante que é feita desinfec-
ção das mãos à entrada e à saída 
do edifício. O material informáti-
co é protegido por películas, cuja 
substituição e desinfecção é ga-
rantida pelo próprio utilizador, 
por se tratar de material de utili-
zação partilhada.

Além dos intervalos desfasados, 
são desincentivados os ajunta-
mentos. Equipamento de diver-
são, como a mesa de matraqui-
lhos, foi retirada, e a utilização do 
polidesportivo está interdita.

REINÍCIO FASEADO 
NO CENFIM

No Cenfim, as aulas já começaram 
para os alunos que transitam do 
ano lectivo passado, assim como 
para o novo curso de técnicas de 
instalação eléctrica. Já os novos 
alunos dos cursos de aprendi-
zagem começam a 17 e 21 des-
te mês, para as equivalências ao 
9º e ao 12º ano, respectivamen-
te. Para Outubro está agendado o 
início de novos cursos no âmbito 
da formação profissional, em ho-
rário laboral e pós-laboral.
Todas as aulas serão em regime 
presencial. O centro de formação 
procedeu ao desfasamento de ho-
rários e as turmas maiores foram 

desdobradas com um máximo de 
16 alunos. Na sala de aula, é fei-
to registo do local de cada aluno, 
para que não hajam trocas.
Foram adoptadas medidas para 
minimizar os riscos de contágio. 
A temperatura é medida à entra-
da. A máscara e películas de utili-
zação única para o equipamento 
informático são obrigatórias.
Foram criadas zonas de intervalo 
diferenciadas e os serviços de bar 
e refeições foi reduzido. Não há 
aulas de educação física.

IMPACTO NA FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

Tanto no Cenfim, como no Cencal, 
fala-se em quebras na procura 
nas áreas da formação profis-
sional, em parte porque houve 
diminuição de emprego activo, 
noutra parte “porque a prefe-
rência nestes cursos é por for-
mação presencial”, refere Vítor 
Lapa, director do Cenfim.

EHTO VAI TER AULAS 
PRESENCIAIS E ONLINE

Na Escolha de Hotelaria e Turismo 
do Oeste as aulas só arrancam a 1 
de Outubro, mas a recepção aos 
novos alunos começa a 28, no âm-
bito do Dia Mundial do Turismo, 
que se assinala a 27 de Setembro.
Além de todo o procedimento de 
higienização, circuitos de circula-
ção, material de protecção pes-
soal e da etiqueta respiratória, a 
escola vai adoptar um sistema um 
pouco diferente das restantes, até 
porque vai manter uma compo-
nente de aulas online.
“Optamos por iniciar o ano 
com um sistema misto, vamos 
ter aulas presenciais, com horá-
rios desencontrados, mas vamos 
também manter algumas disci-
plinas com aulas online”, refere 
o director da escola, Daniel Pinto.
No entanto, como a escola tem 
componentes práticas muito es-
pecíficas, vai exigir alguns cuida-

dos extra a este nível. “No ensi-
no prático estamos a manusear 
utensílios e matéria-prima ali-
mentar, o que pode acarretar al-
gum risco e isso causa alguma 
ansiedade”, refere, acrescentan-
do que isso leva a um maior foco 
na educação para a higienização, 
a etiqueta respiratória e a utiliza-
ção das máscaras.
De resto, durante o confinamento 
e após, a EHTO enveredou para 
uma nova tipologia de acções de 
formação ligadas directamente 
aos trabalhadores do sector da 
restauração e turismo a recair em 
boa parte nesse capítulo, algo que 
será para manter.
Entre Maio e Julho, a escola rea-
lizou 72 acções de formação pro-
fissional online que contaram com 
mais de 7500 participantes, nas 
áreas do marketing, higiene e se-
gurança, gestão e de padaria.
“Foi algo que nos surpreendeu 
pela positiva e que, por isso, ire-
mos manter”, realça. 

DR

Aulas já foram retomadas, mas início é progressivo até Outubro. 
Há muitas medidas na área da higiene e segurança, mas no Cencal 
houve mesmo necessidade de proceder a algumas obras. Tirando 
no turismo, há quebras nas acções de formação para profissionais O distanciamento, o uso de máscara e a presença constante de produtos de limpeza e desinfecção são algumas das medidas

A Direção-Geral de Saúde definiu, 
na passada terça-feira, que as au-
las de Educação Física vão ser re-
tomadas no início do ano lectivo, 
mas os professores terão que pri-
vilegiar actividades em que o dis-
tanciamento social seja possível, 
de forma a permitir que os alunos 
não precisem de utilizar máscara 
de protecção pessoal.
Num documento enviado às es-
colas, a DGS diz que as restrições 
impostas pelo contexto de pande-

mia não devem descurar os prin-
cípios e os valores defendidos nos 
referenciais da disciplina.
Os exercícios propostos pelos 
professores devem, no entanto, 
privilegiar o distanciamento físi-
co de, pelo menos, três metros 
entre alunos.
Desta forma, durante as aulas não 
serão direccionadas para a práti-
ca de desportos colectivos, pelo 
menos não no sentido da compo-
nente de jogo, na qual os alunos 

estão mais sujeitos a contacto fí-
sico. As actividades passam a ser, 
preferencialmente, individuais ou, 
tratando-se destes desportos, en-
tre grupos reduzidos.
É ainda sugerida a adopção de es-
tratégias de ensino que priorizem 
o trabalho em circuito, possibili-
tando a execução de exercícios 
através de estações que valori-
zem a estabilização de grupos de 
trabalho com os mesmos propó-
sitos.  J.R.

O Agrupamento de Escolas Raul 
Proença anunciou que o regresso 
às escolas será a 17 de Setembro, 
mas de forma desfasada para 
cada ciclo de ensino. Também 
há novidades em relação às reu-
niões com os titulares e directores 
de turma e os encarregados de 
educação, que decorrem online.
O início do processo de regresso 
às aulas no agrupamento será a 
10 de Setembro, com as reuniões  
dos educadores de infância e os 

encarregados de educação de 
alunos de primeira matrícula do 
ensino pré-escolar, que deceor-
rem pelas 18h00 em cada um dos 
jardins de infância.
No dia 14 de Setembro, proce-
de-se a reuniões entre os edu-
cadores e professores titulares 
de turma com os encarregados 
de educação dos restantes anos, 
realizados online através da pla-
taforma Zoom, tal como as dos 
restante ciclos, no dia 16 às 19h00.

No dia 16, será a recepção aos 
novos alunos do pré-escolar, nas 
respectivas escolas, pelas 9h30.
No dia 17, o pré-escolar decorre 
normalmente a partir das 9h00, 
enquanto as turmas de início de 
ciclo têm recepção desfasada do 
início dos restantes anos do mes-
mo ciclo. O 1º ano tem recepção às 
9h30, o 5º às 9h00, o 7º às 10h00 
na EB Sto Onofre e meia hora de-
pois na Raul Proença, e o 10º às 
14h00.  J.R.

Educação Física retomada
sem máscara nem contacto

Início de aulas desfasado no 
Agrupamento Raul Proença
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Uma agência de comunicação caldense
que tem vindo a crescer ano após ano

Isaque Vicente
ivicente@gazetadascaldas.pt

Em finais de 2016 foi fundada nas 
Caldas a Dois Meios - Conteúdos, 
Design & Social Media, uma agên-
cia de comunicação que nasce da 
junção de duas metades: Tiago 
Claro, que é responsável pela ima-
gem e design e Maria Ventura, 
que tem a seu cargo o mundo 
das palavras.
Daí para cá a empresa tem vindo 
a aumentar o volume de negócios 
todos os anos. “Nunca parámos 
de crescer”, faz notar Tiago Claro, 
esclarecendo que os aumentos se 
têm cifrado entre os 15 e os 30%. 
Para este ano estima-se nova su-
bida dentro destes valores, isto 
apesar da pandemia, que levou 
a uma quebra grande nos meses 
de Março e Abril.
A empresa tem duas vertentes 
de negócio: a criação de con-
teúdos e a gestão das redes so-
ciais. Há clientes que querem só 
uma destas coisas e clientes que 
querem ambas. No caso da cria-
ção de conteúdos, a maior parte 
dos trabalhos foram adiados, até 
porque implicavam deslocações 
e filmagens em diversos locais, o 
que levou a que agora sintam um 
grande fluxo de trabalho.
Durante a pandemia, e em parti-
cular durante o estado de emer-
gência, a agência assegurou a to-
dos os clientes que não iria parar 
de trabalhar, tendo criado, para 
o efeito, ferramentas para que 

quando os espaços reabrissem 
os clientes se lembrassem deles. 
Exemplo disso foram vouchers e 
outras ofertas.
Apesar de tudo o que de mau 
trouxe a pandemia, a crise veio 
afirmar ainda mais o comércio 
electrónico, o que poderá ajudar 
a trazer mais clientes. Mas actual-
mente a dupla está focada num 
crescimento qualitativo, ao in-
vés do  quantitativo, até porque 

“para crescer mais implicaria 
dar um salto estrutural e para 
já não temos essa ambição”. O 
objectivo agora é mesmo melho-
rar a qualidade e, nesse capítu-
lo, “sente-se uma evolução nos 
nossos trabalhos desde 2016”, 
faz notar Maria Ventura, afirman-
do que, ainda assim, se mantém 
uma linha orientadora e identitá-
ria nos seus trabalhos.
O que também não mudou foi o 

facto de o grande foco da empresa 
serem os negócios locais. “Dá-nos 
um grande gozo trabalhar com 
estes parceiros e é onde existem 
mais necessidades e menos re-
cursos”, frisa Tiago Claro. 
A maior parte dos clientes são 
precisamente as empresas do 
Oeste, mas também têm traba-
lhos em Lisboa, na Bairrada ou, 
por exemplo, em Viseu, onde de-
senvolveram um trabalho para o 

restaurante  Mesa de Lemos (que 
tem uma estrela Michelin). Este 
último trabalho, assim como um 
outro que fizeram para o restau-
rante Aperta, em Campo Maior, 
vieram no seguimento do Art 
of Tasting, um projecto de outra 
agência de comunicação (Chefs 
Agency) que contratou os calden-
ses para desenvolver conteúdos 
e gerir as redes e também de um 
projecto que têm com a Míele, 

que passa por gravar vídeos de 
receitas em cozinhas equipadas 
por essa marca. Outro dos tra-
balhos que têm desenvolvido e 
que tem merecido destaque são 
os vídeos de viagens para a TAP. O 
casal passou a lua-de-mel numa 
roadtrip de um mês nos Estados 
Unidos da América em que apro-
veitou para gravar uma série de 
vídeos promocionais de destinos 
para onde a companhia aérea voa, 
como São Francisco.
Apesar do crescimento da empre-
sa, ainda é praticamente tudo fei-
to pelo casal, que se complemen-
ta nas áreas que abrange e que, 
quando necessário, recorre a ter-
ceiros para auxiliar, por exemplo, 
nas gravações.

EMPRESA AMBIENTALMENTE 
RESPONSÁVEL

Todos os anos pelo Natal a Dois 
Meios faz doações a instituições 
sociais, numa tradição que “é 
para manter”. Em 2019, dado 
que foi um ano em que viajaram 
muito por motivos profissionais, 
decidiram aderiar a um projecto 
que permite doar um valor para 
financiar projectos e ideias que 
visem a redução de emissões de 
CO2 para a atmosfera, como por 
exemplo acções de reflorestação.  
Para tal calcularam as emissões 
de CO2 que decorreram da activi-
dade da empresa (fruto da elec-
tricidade, papel, viagens, etc.). O 
total ascendeu às 18 toneladas.   

DR

A Dois Meios - Conteúdos, Design & Social Media é uma agência de comunicação criada por dois caldenses em 2016 e que tem vindo a 
crescer a um ritmo anual entre os 15 e os 30%. Na empresa, Tiago Claro é uma das metades e é responsável pela imagem e pelo design. 
A outra metade é Maria Ventura, que tem a seu cargo a comunicação. O casal contou à Gazeta das Caldas como enfrentou os desafios 
da pandemia e falou dos mais recentes projectos, que os levaram, por exemplo, numa roadtrip pelos Estados Unidos da América

Maria Ventura e Tiago Claro são os dois... rostos da Dois Meios, empresa que soube adaptar-se aos desafios colocados pela covid-19

Pub.

Bodas de Diamante – 60 anos de casados

 04/09/2020

Maria Odete Ferreira Pereira e Raul da Silva Pereira

Há 60 anos iniciaram o percurso de vida em conjunto. Certamente 
nem todos os dias foram de sol, mas acreditaram sempre na amizade 
forte que nasce da ternura, no poder da escuta com o coração e 
nunca perderam o foco do essencial…amor e dedicação.

Com todo o carinho e orgulho dos filhos, netos e noras.
(694)
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A loja Hortas & Jardins Rainha, de 
Sónia Nilo, abriu novas instala-
ções em frente ao CCC, no número 
19 da Rua Dr. Leonel Sotto Mayor.
Sónia Nilo criou este espaço no 
início de 2017, na Rua Dr. Leão 
Azedo. Com o crescimento do ne-
gócio, começou a necessitar de 
um espaço maior e mais acessível.
“Tinha necessidade de um lo-
cal onde os clientes pudessem 
vir facilmente com o carro, para 
realizar as cargas. Além disso, 
este é um local com maior pas-
sagem, quer de viaturas, quer 
de pessoas, o que dá uma maior 
visibilidade”, refere Sónia Nilo, 
acrescentando que, pelo facto de 
fazer esquina, a loja ganha tam-
bém maior exposição.
Na Hortas & Jardins Rainha, é 
possível encontrar uma colecção 
de plantas e sementes agrícolas 
e também ornamentais, de inte-
rior e exterior. Além das plantas, 
o espaço dispõe de artigos e de-
coração e de jardim.
Também comercializa legumi-

nosas secas, tanto para semente 
como para alimentação.
Na mudança do espaço, Sónia 
Nilo investiu cerca de 3,5 mil eu-
ros, no combinado da renda, in-
ventário - quer ao nível das plan-
tas ornamentais, quer dos artigos 
de decoração e jardim - e na de-
coração da montra.
A loja garante o posto de trabalho 
de Sónia Nilo, mas a empresária 
pretende, com a continuidade do 
crescimento sustentado do negó-

cio, criar mais um posto de traba-
lho no futuro.
Sónia Nilo refere que na sua área 
de negócio, não tem sentido tan-
tas dificuldades na pandemia. 
“As pessoas ficaram em casa, 
commais tempo, isso levou-as 
a procurar outras formas de pas-
sar o tempo. Houve maior pro-
cura pelas plantas agrícolas, 
numa altura que os mercados 
também fecharam”, sustenta a 
empreendedora.  J.R.

Hortas & Jardins Rainha
reabriu em frente ao CCC

VIDA COMERCIAL

Sónia Nilo criou a Hortas & Jardins Rainha em 2017

Queijo creme fresco
é novo produto na
Queijaria Flor do Vale

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetadascaldas.pt

A Queijaria Flor do Vale, de Vale 
de Maceira, está a lançar um novo 
produto: o queijo creme fresco 
para barrar.
“Foi uma experiência que fize-
mos, colocámos à venda na nos-
sa loja e correu bem, teve boa 
aceitação, por isso estamos a 
lançar no mercado”, conta Jorge 
Silva, proprietário da empresa, à 
Gazeta das Caldas.

Apesar de não esperar que o novo 
produto tenha um impacto signi-
ficativo nas vendas da empresa 
da freguesia de Alfeizerão, Jorge 
Silva refere que se trata de mais 
um complemento à gama de pro-
dutos lacticínios do Vale da Flor, 
que permite igualmente um re-
forço da marca.
O queijeiro realça que se trata de 
um produto feito de raiz e não 
para aproveitamento de outros 
produtos. “Este queijo creme é 
feito a partir do coalho do leite 

de vaca e tem um processo de 
fabrico diferente do queijo fres-
co”, sublinha.
Além da textura e sabor difer-
neciado do queijo fresco, este 
novo produto tem a vantagem 
de ter um prazo de validade mais 
alargado.
A empresa começou em 2014 
na produção de queijo de vaca 
a partir do leite que já produzia. 
Desde então tem procurado ino-
var neste sector, complementan-
do a gama de queijos, quer de 

vaca, quer com a introdução dos 
feitos a partir de leite de cabra.
Já este ano, a empresa tinha lan-
çado o leite do dia, tanto nas va-
riedades de vaca como de cabra.
Após ter sentido uma forte quebra 
na produção e vendas entre Março 
e Maio, Jorge Silva revela que nos 
meses de Julho e Agosto a procu-
ra tem crescido a níveis próximos 

dos verificados no ano passado. 
Mesmo assim, dificilmente a em-
presa evitará que o seu volume 
de vendas decresça este ano, de-
pois de crescimentos consecutivos 
desde a fundação. “Os meses de 
Março, Abril e Maio foram mui-
to penalizadores para nós”, afir-
ma Jorge Silva, acrescentando que 
não tem expectativas muito eleva-

das para os meses de Inverno, até 
ao final do ano.
A Queijaria Flor do Vale terminou 
2019 com um voleume de negó-
cios próxim odos 1,3 milhões de 
euros e manteve crescimentos 
entre os 25% e os 30% desde a 
fundação em 2014. Emprega 12 
pessoas na queijaria, mais cinco 
na produção de leite. 

DR

Empresa de Vale de Maceira criada em 2014 tem vindo a crescer 
e a desenvolver novos produtos a partir do leite de produção 
própria. Queijo creme chega a um conjunto de lojas locais depois 
de já ter sido lançado este ano o leite do dia de vaca e de cabra

O queijo fresco para barrar é feito a partir do leite de vaca produzido localmente
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Numa fase em que o mercado imo-
biliário enfrenta grandes desafios, 
quer pela escassez de imóveis, quer 
pelo aumento do valor dos mesmos 
e das respetivas rendas, é importan-
te que saiba que existe uma plata-
forma digital e sem custos, através 
da qual pode consultar todos os 
bens penhorados disponíveis para 
licitação.  
Esta plataforma tem o nome de 
“e-Leilões” e foi desenvolvida pela 
Ordem dos Solicitadores e dos 
Agentes de Execução para ven-
da, rápida e transparente, de bens 
através de leilão eletrónico. Acresce 
referir que, com as ferramentas de 
pesquisa disponíveis na mesma, po-
derá encontrar não só bens imóveis, 
como todo o tipo de bens móveis, 
desde veículos a equipamentos, 
mobiliário, máquinas ou direitos, 
e comprá-los a um preço reduzido 
face aos valores de mercado. 
Contudo, sendo uma compra de 
bens em venda judicial, é impor-
tante salientar que licitar um bem 
é um ato que envolve muita res-

ponsabilidade, uma vez que os 
bens vendidos não têm qualquer 
tipo de garantia. Deverá, por isso, 
verificar previamente o seu estado 
de conservação (nos bens imóveis, 
atenção às áreas e à composição do 
bem, aspetos constantes da infor-
mação matricial, que podem não 
corresponder à realidade). Tendo 
sido apresentada uma licitação, 
esta não pode ser retirada, fican-
do o licitante obrigado a comprar o 
bem. Acresce que, em regra, o leilão 
só se inicia por 50 por cento do valor 
base, mas só se considera aceite a 
licitação se esta for igual ou supe-
rior a 85 por cento do valor base. 
Se pretender licitar qualquer bem 
disponível no site, será necessário 
que se autentique, validando a sua 
identidade numa primeira auten-
ticação. Caso tenha dúvidas rela-
cionadas com este tipo de venda 
e com a respetiva validação da sua 
identidade, deve recorrer ao seu 
Solicitador, profissional que está 
legalmente habilitado a prestar-
-lhe todo o apoio.  

Cristiana Henriques
Solicitadora

Sabe como 
e onde 
comprar bens 
penhorados?

15€15€

27,00€27,00€

(828)

(848)

ADMITEM-SE 
Carpinteiros de Cofragem e Serventes 

Entrada Imediata  
Tel.: 917813287

(823)

Admite-se Auxiliar 
de Geriatria

para Casa de Repouso 
na Benedita

 Salário acima da média.

       964 247 050

ADMITE-SE 

Recepcionista noturno para Hotel nas Caldas da Rainha. 

Interessados devem enviar CV para: caldashotel@gmail.com

PRECISA-SE DE EMPREGADA DE 
LIMPEZA para o nosso centro de Caldas 

da Rainha. Contactar para caldas@

essenciadosaber.pt ou 262877877.

(827)

TÉCNICO INFORMÁTICA

- Conhecimentos sólidos de gestão administrativa – PHC (critério 
decisivo);

- Instalação e administração de redes locais;

- Criação e gestão de websites;

- Instalação, configuração e manutenção de computadores, 
periféricos, sistemas operativos e utilitários, de acordo com as 
necessidades;

- Conhecimentos das aplicações informáticas de escritório – 
processamento de texto, folha de cálculo e apresentação gráfica;

- Sólidos conhecimentos em linguagens de programação: HTML, 
MySQL, Java, C++, CSS, e PHP (requisito obrigatório)

- Experiência no mínimo de 3 anos na área

Enviar currículo para: portugalimpexp@gmail.com

Pub.

(849)

Associação Puro Sangue Lusitano Oeste

Convocatoria

Assembleia Geral

Convoco todos os Associados para  participação em Assembleia Geral 
no proximo dia  18 de Setembro  pelas 19,00h. na Sede da União de 
Freguesias N. Senhora do Populo, em Caldas da Rainha.

Não estando presentes a maioria dos sócios, iniciar-se-hão os trabalhos 
meia hora depois.

Ordem de Trabalhos:

Ponto um – Apresentação de Contas
Ponto dois -   Plano de Acção
Ponto tres - Outros Assuntos

Caldas da Rainha, 1 de Setembro de 2020

O Presidente da Assembleia Geral
Fernando da Silva Fonseca

Comissão Europeia abre 
inscrições para concurso  
de tradução de 2020
A Comissão Europeia anunciou, 
esta semana, a abertura do con-
curso anual de tradução para 
estudantes do ensino secundá-
rio de toda a Europa, Juvenes 
Translatores. Desde a passada 
quarta-feira, as escolas de todos 
os países da UE podem inscrever-
-se em linha, para que os seus alu-
nos possam competir com cole-
gas de outros países. Este ano, os 
adolescentes participantes terão 
de traduzir um texto sobre o tema 
“Enfrentar tempos difíceis — jun-
tos somos mais fortes”.

Sobre este concurso, Johannes 
Hahn, comissário do Orçamento 
e Administração, declarou que 
“os jovens na Europa conhe-
cem a importância das línguas” 
na sociedade e sabem que elas 
“não servem apenas para aju-
dar a compreender melhor as 
culturas e as perspetivas dos 
outros, podendo também aju-
dá-los a encontrar emprego”.
“Gostaria de incentivar as es-
colas e os alunos a participar no 
concurso Juvenes Translatores 
deste ano e a descobrir a tra-

dução”, declarou o dirigente da 
Comissão Europeia.
Os participantes poderão tradu-
zir entre quaisquer duas das 24 
línguas oficiais da UE (552 com-
binações linguísticas possíveis). 
No concurso do ano passado, 
os estudantes utilizaram no to-
tal 150 combinações diferentes 
no processo.
O prazo para a inscrição das es-
colas — a primeira de duas fases 
— decorre até 20 de Outubro. Os 
professores podem preencher o 
formulário de inscrição em qual-

quer uma das 24 línguas oficiais 
da União Europeia.
Posteriormente, a Comissão convi-
dará um total de 705 escolas para 
a fase seguinte. O número de es-
colas participantes de cada país 
será igual ao número de deputa-
dos que o país tiver no Parlamento 
Europeu e a seleção será feita alea-
toriamente por computador. As es-
colas selecionadas devem convidar 
dois a cinco alunos para partici-
par. Os alunos podem ser de qual-
quer nacionalidade, mas deverão 
ter nascido em 2003.   

Na próxima quarta-feira, 9 de 
Setembro, entre as 18h30 e as 
19h30 será realizado um debate 
online (webinar) sobre a Igualdade 
no trabalho e emprego no sec-
tor do Turismo, organizado pela 

Escola de Turismo e Hotelaria do 
Oeste. O encontro, ainda que à dis-
tância, pretende abordar a temáti-
ca da preponderância da igualda-
de de género, no sector turístico, 
entre homens e mulheres no mer-

cado de trabalho e no emprego 
nestes tempos atípicos.   
Irão participar Diana Bouça-Nova, 
jornalista da RTP, Joana Gíria, es-
pecialista e jurista do Ministério 
do Trabalho e da Solidariedade e 

Segurança Social, Carlos Martinho, 
presidente da Óbidos.com e Carina 
Mendes, empresária que abriu um 
alojamento local no pós-confina-
mento em Óbidos, entre outros in-
tervenientes.   F.F.

Igualdade no emprego no turismo  
em debate na EHTO no próximo dia 9
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ivicente@gazetadascaldas.pt

1SUPERTUBOS
O primeiro ponto desta viagem 
tinha mesmo de ser Supertubos 
(Peniche). O nome, aliás, é bem 
ilustrativo daquilo que ali se en-
contra e do motivo pelo qual é 
sempre tão procurada. As ondas 
da praia do Medão Grande são, a 
par das da Nazaré, as mais famo-
sas do Oeste, até porque anual-
mente é ali que se realizam eta-
pas do circuito mundial Rip Curl 
Pro Surf, com os melhores surfi s-
tas do mundo. Já se entregaram 
títulos mundiais nesta praia, que 
é também chamada de Pipeline 
europeu (numa referência a uma 
das mais emblemáticas ondas 
havaianas). Logo ao lado en-
contra o Molhe Leste, cujas 
ondas são também bas-
tante apreciadas. Peniche 
tem uma grande vanta-
gem, é que tem praias vi-
radas em todas as direcções, 
pelo que facilmente não fal-
tarão ondas para surfar todos 
os dias.

2LAGIDE OU
LAGIDO

Ainda no concelho de Peniche, o 
Pico do Lagide (ou Lagido) loca-
liza-se junto à praia do Baleal e é 
um dos pontos mais procurados 
desta região. Não é raro encon-
trar dezenas de surfi stas dentro 

de água nesta praia, onde ope-
ram também várias escolas de 
surf da região.

3PRAIA 
DO NORTE

Ondas com dezenas de metros 
são um atractivo com o qual é di-
fícil competir, no sentido em que 
só se encontram em locais muito 
específi cos do planeta.  Daí que a 
Nazaré, e mais concretamente a 
Praia do Norte, seja reconhecida 
internacionalmente nos últimos 
anos, desde que a comunidade 
surfi sta internacional tomou co-
nhecimento do fenómeno do ca-
nhão da Nazaré, que além de ser 

o responsável por ondas de de-
zenas de metros, é também pela 
alavancagem económica de toda 
uma vila piscatória e ligada ao tu-
rismo. Para se aventurar nestas 
ondas, mesmo num dia em que 
não atinjam dezenas de metros, 
é preciso muita experiência, con-

trolo e uma boa dose de loucura.  
Ao lado, na Praia da Nazaré, tam-
bém encontrará boas ondas, mas 
bem mais pequenas.

4CONSOLAÇÃO
No Sul do concelho de Peniche, 
na praia da Consolação, os apai-
xonados do surf também sabem 
que os esperam boas ondas, 
seja de um ou do outro lado 
do forte que se situa no alto 
promotório. Neste caso é pre-
ciso ter sempre muita atenção 
às entradas e saídas da água, 
porque aquela é uma zona com 
muitas rochas.

5AREIA BRANCA
Na Lourinhã a Praia da Areia 
Branca é também um local mui-
to procurado pelos amantes do 
surf. O facto de ter acesso, pela 

areia, a outros pontos para surfar 
é uma grande vantagem.

6SANTA CRUZ
Em Santa Cruz, no concelho de 
Torres Vedras, e nas praias mais 

próximas em termos geográfi-
cos, encontra uma boa diversi-
dade de ondas, o que faz com 
que este spot seja muito procu-
rado por surfistas em diferen-
tes níveis. É palco de um evento 
desportivo dedicado aos des-
portos das ondas.

7FOZ DO ARELHO
A Foz do Arelho (Caldas da 

Rainha) pode não ser o melhor 
spot de surf, mas também tem 
vantagens, como o facto de não 
existirem muitos surfi stas, o que 
lhe permite ter espaço na onda.

8ALMAGREIRA
Voltando a Peniche, a Praia da 
Almagreira é boa para quem pro-
cura sair da confusão. As ondas são 
bastante divertidas e ali, apesar da 
proximidade com a civilização, en-

contra-se no meio da natureza. Há 
mais de 40 anos esteve ali prevista a 
construção de uma central nuclear, 
travada por uma luta popular que é 
hoje considerada por muitos como 
a primeira batalha pela ecologia em 
Portugal. Nesse local está instalada 
uma central que tira partido de uma 
energia limpa: a das ondas, corren-
tes e marés.

9 CANTINHO 
DA BAÍA

Também em Peniche encon-
tramos o Cantinho da Baía, um 
local que é considerado ideal  
para os iniciantes na prática do 

surf, porque as ondas são, regra 
geral, mais pequenas. Mas isso não 
signifi ca que não sejam divertidas!

10 PAPÔA
As ondas da Papôa, em Peniche, 
não são tão grandes ou famosas 
como as da Praia do Norte, mas 
não deixam de impressionar por 
isso. Este é um local ainda pouco 
descoberto, mas que se apresenta 
como um bom desafi o! 

Dez locais que tem de conhecer se quer 
aproveitar as melhores ondas do Oeste

A praia do Medão Grande é conhecida como Supertubos precisamente pelos super tubos que os surfistas ali encontram
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O Oeste é um território que é muito procurado ao longo do ano, 
também, pelas suas ondas, seja pela sua qualidade e perfeição, 
como acontece, por exemplo, em Peniche, ou seja pelo seu 
tamanho incrível, como todos conhecem a Nazaré. As ondas 
desta região são famosas nacional e internacionalmente, pelo que 
Gazeta das Caldas traz-lhe esta semana uma lista de dez locais a 
conhecer se o objectivo é aproveitar as férias para experimentar as 
ondas da costa oestina, banhada pelas águas do Oceano Atlântico

Pub.
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Alcobaça . Alenquer . Arruda dos Vinhos . Bombarral . Cadaval . Caldas da Rainha
Lourinhã . Nazaré . Óbidos . Peniche . Sobral de Monte Agraço . Torres Vedras

UMA REGIÃO LIMPA, SEGURA E SUSTENTÁVEL. VISITE O OESTE

www.oestecim.pt
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Reza a história que os pastores ti-
nham o hábito de conduzir os re-
banhos até à Lagoa de Óbidos e 
aproveitavam para nadar e descan-
sar nas suas margens. Daí advém 
o nome Nadadouro. Também D.
Sebastião, quando veio a Óbidos, 
deslocou-se à lagoa, onde pes-
cou, e mandou construir um cais
no Braço da Barrosa, denomina-
do Cais da Rainha, do qual ainda
restam alguns vestígios. Esta zona 
foi ainda local de passeio e usu-
fruto de monarcas como D. João
IV, D. José e D. Maria e, mais tar-
de, D. Carlos I, que aí ía frequente-
mente pescar e caçar, acompanha-
do pelo naturalista Albert Girard,

seu colaborador nas campanhas 
oceanográficas.
No livro “História e Origens da fre-
guesia do Nadadouro e áreas en-
volventes”, da autoria de Júlio José, 
é referido que, com a reforma ad-
ministrativa de 1855, São Martinho 
do Porto perde a categoria de con-
celho e Salir do Porto e Serra do 
Bouro passam a ser freguesias das 
Caldas. Terá sido nessa época que 
o Nadadouro deixa de integrar a
freguesia de São Pedro, no con-
celho de Óbidos, para fazer parte
da freguesia de Serra do Bouro, à
qual pertenceu até 19 de Dezembro 
de 1957, altura em que foi elevada 
a freguesia. Nas décadas de 1950
e 1960 registou-se um forte fluxo
emigratório para o Canadá, França 
e Estados Unidos, países onde hoje 

existem grandes comunidades de 
emigrantes. 
Anualmente a população diri-
gia-se à Quinta do Bom Sucesso 
(Óbidos) em romagem à ermida de 
Nossa Senhora do Bom Sucesso, 
levando o Círio do Nadadouro. Em 
1856 foi construída uma capela no 
Nadadouro tendo como padroeira 
a Nossa Senhora do Bom Sucesso e 
a festa anual passou a fazer-se no 
mesmo dia em que íam com o círio. 
Actualmente os festejos realizam-
-se no último domingo de Julho.
Nesta localidade existe uma es-
cola primária que foi mandada
construir, em 1910, por Francisco
Almeida Grandela, o benemérito
que mandou edificar várias esco-
las e foi responsável pela vinda de 
professores para ensinar as crian-

ças destas localidades a ler e escre-
ver. Ainda de acordo com a obra, 
a maior parte dos terrenos perten-
centes à freguesia são arenosos e 
pouco produtivos, o que levou a 
população, mesmo com pouco ren-
dimento, a dedicar-se à agricultura 
e à pesca, acumulando, por vezes, 
as duas actividades. 
O Nadadouro ocupa uma área de 
94 quilómetros quadrados e cerca 
de dois mil habitantes. 
Uma das suas particularidades são 
os festejos do Carnaval que se reali-
zam ininterruptamente há perto de 
duas décadas e cujos famosos bai-
les atraem milhares de participan-
tes. Há inclusivamente, nesses dias, 
autocarros a fazer o percurso entre 
a cidade e o local do baile, permi-
tindo a diversão em segurança. 
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Nadadouro
Descrição da freguesia
do Nadadouro
LUGARES 
Alto, Alto Nobre, Barrosa, Casal Avé Maria, Casais de Baixo, 
Casal das Salgueiras, Casal dos Chãos, Cumeira, Casal Novo, 
Casais da Fonte, Corujeira, Casais do Vale de Égua, Casais 
do Regato, Casinhas, Cercas, Covões, Poça dos Ninhos, 
Panascosas, Pedreirinha e Touguio

PONTOS DE INTERESSE
Monumentos: Igreja de N. Sra do Bom Sucesso, Cais Palafítico 
nas margens da Lagoa, Poço e bomba de Água
Equipamentos públicos: Centro de Apoio Social do 
Nadadouro; Junta de Freguesia, pavilhão gimnodesportivo
Equipamentos de ensino: Escola primária e jardim de infância
Associações: Associação Cultural e Recreativa do Nadadouro, 
Rancho Folclórico “Esperança na Juventude” do Nadadouro

DATAS FESTIVAS 
Festa anual em honra de Nª Srª do Bom Sucesso, no último 
domingo de Julho
Bailes de Carnaval
Cortejo de Oferendas

PRINCIPAIS ACTIVIDADES ECONÓMICAS 
Restauração, pesca, agricultura, construção civil, serviços, 
turismo e zona industrial

Pub. Pub.

A freguesia que já foi do concelho de 
Óbidos e local de pesca de reis e do povo 

Segredos 
Escondidos  
Ritual na Lagoa
A cada 18 de Agosto decorre nas 
margens da Lagoa um ritual cícli-
co de oração realizado pela Igreja 
Ortodoxa Búlgara de Portugal. 
Esta tradição, também apelida-
da de “Banho de Mar”, decor-
re junto ao altar de rocha, onde 
a 18 de Agosto de 1974, Maria da 
Conceição, a “Santa da Ladeira”, 
diz que esteve em contacto com 
um anjo. Com um pé em cima da 
pedra e outro na água salobra da 
lagoa, este pediu-lhe para voltar 
sempre ali, para rezar pelos pe-
cados do homem. A partir dessa 
data, os seguidores da “Santa da 
Ladeira” têm sempre regressado 
nesse dia de Agosto, para rezar 
junto à lagoa de Óbidos.  F.F.

O futsal é uma das modalidades da Associação Cultura e Recreativa local O rancho folclórico “Esperança na Juventude” A Lagoa de Óbidos está na génese da criação do Nadadouro Os bailes de Carnaval levam milhares de foliões à localidade

LEGENDA

Parque de merendas

Gimnodesportivo

Junta de Freguesia

Jardim de infância

Escola Primária

Igreja de N. Sra do Bom Sucesso

Cais Palafítico
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DETEÇÃO de INCÊNDIO

ALARMES com/sem fios (wireless)

VÍDEO VIGILÂNCIA de ALTA DEFINIÇÃO

CONTROLO DE ACESSOS

VÍDEO PORTEIROS

DOMÓTICA

www.callpointseguranca.com

EMPRESA REGISTADA

POLÍCIA de SEGURANÇA PÚBLICA & AUTORIDADE na PROTEÇÃO CIVIL

Contactos:

+351 913 048 033

callpointseguranca@sapo.pt
costa371tec@gmail.com

Restaurante 
e Café
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Artistas 
criam murais 
identitários 
nas freguesias 
de Óbidos

Fátima Ferreira
fferreira@gazetadascaldas.pt

Quem, por estes dias, passa pela 
vila de Óbidos encontra, numa 
das paredes exteriores do Espaço 
Ó (junto ao Aqueduto) a imagem 
de Adelaide Ribeirete, a criadora 
dos bordados de Óbidos. 
O mural, criado pelas artistas 
obidenses Daniela Fortunato e 
Flávia Martins, integra o pro-
jecto “Caracaia” que pretende, 
através da realização de mu-
rais, materializar a identidade 
dos lugares. 
A dupla, que assina como DAFLA, 
salienta que, com este projecto, 
pretende valorizar a expressão 
em cal e a reaproximação iden-
titária do acto de caiar, utilizan-
do nas suas obras “esta maté-
ria autêntica e sustentável” que 
as diferencia enquanto artistas. 
Na apresentação pública, que 
teve lugar no passado dia 30 de 
Agosto, o presidente do Espaço 
Ó, Ricardo Duque, deu nota da 
vontade de este projecto se afir-
me enquanto agente de disse-
minação e promoção cultural e 
identitária valorizando os hábi-
tos, os saberes, os costumes e 
tradições daquele território. 
Considerando o elevado número 
de turistas que visitam Óbidos, 
a associação está a desenvolver 

DR

A Bordadeira, um mural que é uma 
homenagem à criadora do Bordado de 
Óbidos, da autoria de Daniela Fortunato e 
Flávia Martins, foi apresentado no passado 
dia 30 de Agosto no Espaço Ó, em Óbidos. 
Trata-se da primeira intervenção realizada 
pela dupla DAFLA no âmbito do projecto 
“Caracaia”, que prevê a concretização de 
murais em todas as freguesias do concelho 
até meados do próximo ano, permitindo a 
realização de uma rota turística e alguma 
atractividade económica a esses locais A dupla DAFLA - Daniela Fortunato e Flávia Martins, irá criar murais identitários em todas as freguesias do concelho, num projecto que decorre até meados do próximo ano

A arte na rua

Permitir aos artistas que desenvolvam a 
sua arte de forma sustentável, num ano 
conturbado devido à pandemia, está na 
base do programa “komunotatea”, do 
Espaço Ó. Este prevê a realização colabo-
rativa de instalações, arte urbana, perfor-
mances ou espectáculos diferenciadores 
envolvendo os artistas e fazedores locais 
com base na formação e nas experiên-
cias em comunidade. 
“As memórias, as crenças, os valores, 
as tradições, os costumes, a lingua-

gem, a comunicação, a organização 
social, a ciência, a tecnologia e a arte 
nas suas mais variadas formas de ex-
pressão constituem um amplo acervo 
de manifestações culturais que preten-
demos preservar e afirmar”, salientou 
Ricardo Duque. 
Moda, fotografia, escultura, pintura, 
música, gravura, dança, teatro, gastro-
nomia, literatura, joalharia, tapeçaria, 
entre outras artes serão representadas 
neste projecto.  F.F. 

Preservar as artes nas ruas

um roteiro artístico por todas as 
freguesias, de forma a criar mais 
um motivo para as visitar. 
“Acredito que, através da arte 
conseguimos, potenciar o ter-
ritório, promover experiências 
em comunidade e acima de 
tudo contribuir para o desen-
volvimento económico e social 
dos lugares”, disse o dirigente 
à Gazeta das Caldas. 
Todos os murais a realizar no âm-
bito do “Caracaia” serão realiza-
dos pela dupla Daniela Fortunato 
e Flávia Martins até meados de 
2021, altura em que está pre-
visto um festival de rua, agre-
gando vários artistas e fazedo-
res, com intervenções nas várias 
localidades.

HOMENAGEM À CRIADORA 
DO BORDADO DE ÓBIDOS

A “Bordadeira”, título da pin-
tura do primeiro mural, é uma 
homenagem a Maria Adelaide 
Ribeirete, fundadora do Bordado 
de Óbidos. 
Considerada uma mulher van-
guardista para o seu tempo, foi 
assistente social e deixou obra 
feita no concelho onde nasceu. 
Após a recuperação do tecto da 
igreja de Santa Maria, que colo-
cou em destaque as cores e as 
formas originais, com a ajuda 
de um espelho, Maria Adelaide 
criou, desenvolveu e ensinou a 
arte do bordado. 
Nesta cerimónia, foram vários os 

populares que quiseram parti-
lhar momentos da vivência com 
a homenageada. 
Maximino Martins, recorda o 
papel importante que Maria 
Adelaide Ribeirete assumiu em 
Óbidos no final dos anos 1950, 
em que além da responsabilida-
de pública enquanto assistente 
social naquele concelho, foi pio-
neira na arte de bordar e uma 
inspiração para as jovens daque-
la época. 
Sylvie Simão, que aprendeu com 
Maria Adelaide Ribeirete a arte 
do bordado, continua a desen-
volver e disseminar esta arte em 
peças mais contemporâneas, 
como são exemplo as másca-
ras criadas durante a pandemia. 

De acordo com o vice-presiden-
te da Câmara de Óbidos, José 
Pereira, “são projectos como 
estes que nos fazem acreditar 
que a nossa juventude está acti-
va e disponível para preservar a 
identidade do nosso território”. 
O autarca felicitou as jovens obi-
denses pelo “excelente traba-
lho” desenvolvido, assim como 
o Espaço Ó pelo incentivo ao
desenvolvimento conceptual e
artístico de projectos que re-
presentam e materializam as
memórias de uma comunidade. 
A apresentação contou ainda
com a presença de Maria João
Ribeirete, sobrinha da criadora
do bordado, que  reconheceu a
homenagem feita à familiar.

“Através da arte 
conseguimos, 

potenciar o ter-
ritório, promo-

ver experiências 
em comunidade”

Ricardo Duque

DR
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Jovens ensinam a fazer curtas metragens

Fátima Ferreira
� erreira@gazetadascaldas.pt

“41:37”, de Victor Duarte; 
“Memórias”, de Jéssica Silva; “A 
Ditadura da Estupidez”, de Camila 
Marques Campos; “Re-me Adiar”, 
de Daniela Valente; “Inesperado 
= Doce de Nêspera”, de Suzana 
Nobre; “Memórias do que Não 
Foi”, de Pedro Tomaz; “Cansaço”, 
de Hugo Legue; “Aquelas Férias 
na Aldeia”, de Adélia Duarte; e 
“Olhares”, de Marta Santos. São 
nove as curta-metragens realiza-
das no âmbito da Ofi cina de ci-
nema e representação “PLOSATI”, 
dinamizada pela actriz e encena-
dora Jessica Lopes e o realizador 
e editor André Pereira, durante a 
última semana de Agosto, e exi-
bidas nas redes sociais. 
O projecto dinamizado pelos dois 
jovens residentes no concelho de 
Óbidos, de 23 e 27 anos, forma-
do na ESAD, apostados em rea-
lizar projectos ligados às artes 
com a comunidade. E a respos-
ta superou as suas expectativas. 
“Tínhamos um limite de 10 ins-
crições, por ser feito à distancia, 
e inscreveram-se nove pessoas, 
com idades compreendidas en-
tre os 23 e os 75 anos”, conta 
André Pereira, acrescentando 
que, além da região, contaram 
com participações de Lisboa e 
do Porto. 
“PLOSATI”, que deu nome à ofi ci-
na, resulta de um caderno onde se 
vão anotando ideias e pensamen-
tos, tendo por base as palavras co-
meçadas por cada uma das letras 
daquele nome: Pessoas, Lugares, 
Objectos, Sensações, Acções, 
Texturas e Imagens… e Insólitos, 

esta última acrescentada pela du-
pla. A partir daí, recorrendo a uma 
fotografi a antiga e a uma palavra 
que lhes coube por sorteio, cada 
um dos participantes deu largas à 
sua criatividade e gravou um fi l-
me, com uma duração máxima de 
3 minutos e 20 segundos, o tempo 
das películas. 
“Todas as curtas tiveram alguma 
fi cção, mas algumas foram mui-
to documentais”, conta Jessica 
Lopes, acrescentando que lhes 
transmitiu que, “acima de tudo, 
têm de ser poéticos naquilo que 
estão a contar”. A interacção que 
houve entre os participantes foi 

também sublinhada pelos coor-
denadores da ofi cina, que dina-
mizaram de forma voluntária esta 
iniciativa, integrada no programa 
Agosto + Activo.

MAIS PROJECTOS CONJUNTOS 

Os jovens, residentes nas localida-
des do Vau e das Gaeiras, gosta-
riam de dar continuidade a esta 
iniciativa, com a realização de uma 
ofi cina no âmbito do Folio, mas 
também a criação de iniciativas 
que liguem a área cultural à da 
saúde ou da psicologia, dinami-
zando acções conjuntas. 

E como em equipa vencedora não 
se mexe, Jessica Lopes e André 
Pereira pretendem continuar a tra-
balhar em conjunto, estando já a 
preparar um guião para uma série. 
Paralelamente, os jovens vão 
prosseguindo os seus projectos 
pessoais. Jessica Lopes regressa 
esta semana ao contacto presen-
cial com os grupos de teatro ama-
dores do concelho, com quem está 
a trabalhar no âmbito do projec-
to “Por entre caminhos”. A pan-
demia veio trocar-lhes as voltas, 
pois pretendia fazer três espec-
táculos, com três actores, e ence-
nar os vários grupos. A jovem de 

23 anos, formada em Teatro pela 
ESAD, começou a grupo de teatro 
do Olho Marinho “Olho de água” 
e também já participou no Folio. 
Vai agora candidatar-se para in-
tegrar um mestrado na área da 
Encenação e gostaria de continuar 
a trabalhar em projectos com uma 
base identitária. 
Formado em Som e Imagem pela 
ESAD, André Pereira trabalha na 
área há cinco anos. Começou por 
integrar uma produtora no Parque 
Tecnológico de Óbidos e depois 
rumou a Lisboa, onde esteve dois 
anos e meio a trabalhar numa pro-
dutora de cinema como editor de 

vídeo. Em Janeiro de 2019 decidiu 
voltar para as Gaeiras, de onde é 
natural, e trabalhar por conta pró-
pria. Desde então fi lma e fotografa 
um pouco de tudo: desde peças de 
teatro e concertos a casamentos e 
baptizados, diz, destacando que 
são esses trabalhos que lhe dão al-
guma estabilidade fi nanceira. Para 
além disso, este ano começou a 
dar aulas de Edição de Imagem 
e Vídeo na Escola Superior de 
Turismo e Tecnologias do Mar, 
em Peniche e nas Actividades 
Extra-Curriculares, a crianças do 
primeiro ciclo, em escolas nas 
Caldas, que irá retomar Janeiro e 
Setembro, respectivamente. Esta 
ofi cina e o guião que estão a fazer 
deram-lhe uma “motivação extra 
para começar a pegar em algu-
mas coisas quero fazer”, conta 
o jovem de 27 anos, que há cinco 
anos não realiza uma curta me-
tragem da sua autoria.
De acordo com a vereadora com o 
pelouro da juventude, Margarida 
Reis, a autarquia pretende can-
didatar-se a alguns projectos no 
âmbito das artes, para que inicia-
tivas como esta dos jovens pos-
sam ter continuidade. A autar-
ca destaca a receptividade que 
houve à ofi cina e a qualidade do 
trabalho fi nal. “Poderemos inte-
grar as curtas, numa edição do 
Folio ou outro ambiente cultu-
ral, como uma sessão de cinema, 
para as mostrar à população”, 
disse à Gazeta das Caldas. 
Margarida Reis refere ainda que 
com estas iniciativas, desenvol-
vidas no âmbito do programa 
Óbidos Jovem, pretendem valo-
rizar os jovens do concelho e a sua 
envolvência com a comunidade. 
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A partir de uma fotografi a antiga e de uma palavra que lhes calhou em sorteio, cada um dos participantes criou um guião e produziu 
uma curta metragem de 3minutos e 20 segundos. Foi assim a ofi cina de cinema e representação, dinamizada pelos jovens obidenses 
André Pereira e Jessica Lopes, entre 24 e 28 de Agosto, com o intuito de partilhar o seu conhecimento artístico com os participantes
e conhecer histórias que se conectaram entre si. A parceria irá continuar e na forja está já um guião para uma série

Os coordenadores da oficina destacam o envolvimento e partilha de experiências dos participantes e querem alargar o âmbito das actividades 

S.A. Marionetas em festival na Eslováquia
A S.A. Marionetas marca pre-
sença, com o Teatro D. Roberto, 
no Festival de Teatro Tradicional 
que decorre, entre os dias 18 e 
19 de Setembro, em Bratislava, 
na Eslováquia, naquela que é a 
primeira deslocação ao estran-
geiro da conhecida companhia 
alcobacense. 

Este certame decorre em espa-
ços ao ar livre e em teatros da 
capital eslovaca, sendo a S.A. 
Marionetas uma das companhias 
estrangeiras contratadas para 
um festival que procura manter 
viva a arte do teatro tradicional. 
No evento, que é acompanha-
do também da exibição de fil-

mes, está também confirmada 
a presença de artistas italianos, 
checos e britânicos, para além 
de representantes locais.
Num ano atípico, devido aos im-
pactos causados pela pandemia 
de covid-19, a companhia sedea-
da em Alcobaça tem visto mui-
tos dos espectáculos serem can-

celados ou adiados. Contudo, a 
equipa dirigida por José Gil não 
tem parado de criar e no passado 
mês de Agosto marcou presença 
em Santa Maria da Feira no “Fora 
dos Eixos”, um ciclo de teatro de 
marionetas, que se realizou pela 
terceira vez.
Já este ano, no mês de Maio, 

a S.A. Marionetas 
esteve em desta-
que, ao vencer a ca-
tegoria de Melhor Música 
Original nos prémios Guia 
dos Teatros 2020, com 
“Consonância” - Piano e 
Teatro Dom Roberto”, de José 
Gil e Daniel Bernardes. J.P. 

que, ao vencer a ca-
tegoria de Melhor Música 
Original nos prémios Guia 
dos Teatros 2020, com 
“Consonância” - Piano e 
Teatro Dom Roberto”, de José 
Gil e Daniel Bernardes. J.P. 
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Óbidos
Exposição “Crenças, Caminhos e 
Cultos nos Lugares de Óbidos”
Museu Paroquial | terça-feira e domingo, 
das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 17h00
“Crenças, Caminhos e Cultos nos Lugares 
de Óbidos” está patente no Museu 
Paroquial e composta por alfaias litúrgicas, 
paramentaria, imagens, pinturas e bandei-
ras. É dado ênfase a duas pinturas: uma da 
oficina de Josefa de Óbidos e provenien-
te da igreja matriz do Vau e outra, prova-
velmente de Baltazar Gomes Figueira, da 
Igreja de Nossa Senhora de Monserrate.

Torres Vedras
Sessão pública
Sábado | Torres Vedras | 15h00
O Auditório do Edifício Paços do Concelho 
de Torres Vedras recebe, amanhã, a 
sessão “Memória e Futuro: Linhas de 

Torres Vedras - uma constelação euro-
peia”. O Cardeal Patricarca de Lisboa, D. 
Manuel Clemente, é um dos oradores.

Lourinhã
Sons na minha terra
Segunda-feira | Vimeiro | 21h30 | on-line
O festival Sons na minha terra, na 
Lourinhã, prossegue, na próxima segun-
da-feira, com Daniel Neto, no Vimeiro, 
num concerto sem público e que terá 
transmissão no Facebook do municí-
pio. O certame decorre até dia 21, em 
lugares identitários do concelho.

 Agenda

Inês Ferreira-Norman expõe 
na Galeria do Espaço Turismo

Joaquim Paulo
joaquim.paulo@gazetadascaldas.pt

Abriu ontem ao público, na 
Galeria de Exposições do Espaço 
Turismo nas Caldas da Rainha, a 
exposição ‘Fraturização de indi-
víduos geológicos ou a era do pi-
xel 2.0’ da artista Inês Ferreira-
Norman, mostra que pode ser 
observada até ao próximo dia 24.
A obra sublinha a complexidade 
da relação do homem com a na-
tureza, estudando especificamen-
te um ponto onde a terra e o mar 
se encontram, sublinhando partes 
das tecnologias digitais.
O interesse de Inês Ferreira-
Norman por Geologia “remon-
ta à ideia de uma era abstra-
ta, onde os humanos ainda não 
existiam”, lê-se em nota de 
imprensa. 

“O espaço geológico permite 
esta reflexão inigualável por-
que adquire a forma física de 
uma impressão-arquivo. Como 
é que os fósseis do antropoceno 
serão daqui a mil, dois mil, dez 
mil, 1 milhão de anos?”, ques-
tiona a autora.
A exposição pode ser visitada 
de segunda a sexta, das 10h00 
às 13h00 e das 13h30 às 16h00, e 
aos sábados das 10h00 às 13h00 
e das 14h00 às 16h00, com entra-
das livres.
O vídeo ‘Fraturização/Corroer’ 
presente nesta exposição foi 
seleccionado sob a categoria 
de curtas metragens em lín-
gua portuguesa, para competi-
ção na 26ª edição do CineEco - 
Festival Internacional de Cinema 
Ambiental, a realizar em Seia, en-
tre 10 e 17 de Outubro.   

O vídeo ‘Fraturização/Corroer’ presente na exposição ‘Fraturização de indivíduos 
geológicos ou a era do pixel 2.0’, foi selecionado sob a categoria de curtas metragens  
em língua portuguesa, para competição no Festival Internacional de Cinema Ambiental

Uma das peças em exibição
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Festa do Cinema Italiano passa pelas 
Caldas no mês de Novembro no CCC
Inicialmente prevista para o 
passado mês de Abril, a 13ª edi-
ção da Festa do Cinema Italiano 
vai desenrolar-se em mais de 
uma dezena de cidades portu-
gueses no mês de Novembro 
e terá Caldas da Rainha nesse 
itinerário.

Organizado pela Associação 
Il Sorpasso, com o apoio da 
Embaixada de Itália, do Instituto 
Italiano de Cultura de Lisboa, 
do LUCE Cinecittà e da Câmara 
Municipal de Lisboa, o festival 
abre, em Lisboa e Cascais, no dia 
4 de Novembro, prolongando-se 

até dia 8 em vários espaços da-
quelas cidades.
De seguida, este roteiro a nível na-
cional levará o certame ao Porto 
(5 a 12 de Novembro), Setúbal (5 
e 8 do mesmo mês), Alverca do 
Ribatejo (6 e 7), Penafiel (7 e 8), 
Beja, Coimbra (ambas entre 10 e 

12), Viseu (17 a 20), Tomar (17 a 
21), Loulé (13 a 15) e Almada (25 
a 29).
Nas Caldas da Rainha, o festival 
decorre de 11 a 13 de Novembro, 
no CCC, devendo ser divulgadas 
em breve as películas que serão 
exibidas.  J.P. 



O último webinar do ciclo de for-
mações promovido pela Escola 
Online Maestro João Raquel 
teve lugar, na noite do passa-
do domingo, com a participa-
ção de um total de de 16 parti-
cipantes, oriundos de Portugal, 
Brasil, Argentina, República 
Dominicana e Grécia.
Este décimo webinar promovi-
do por aquela escola teve hora 
e meia de duração, decorreu na 
plataforma Zoom, e foi dedicado 
ao tema “Pedagogia Emocional 
nos Ensaios”.

A realização de actividades por 
via digital foi a forma encontra-
da pelo maestro da Sociedade 
Musical Recreativa Obidense 
para manter vivo o ensino da 
música durante este período de 
pandemia. 
A Escola Online Maestro João 
Raquel foi criada no passado 
mês de Maio e, ao longo destes 
meses, desenvolveu uma deze-
na de formações através de pla-
taformas digitais, aproximando 
músicos de referência a alunos 
interessados.  J.P. 

21Página Cultural4 Setembro 2020
Gazeta das Caldas

Graciano Dias é 
protagonista em 
“Amar Demais”, a 
nova novela da TVI

Isaque Vicente
ivicente@gazetadascaldas.pt

O nazareno (e filho do calden-
se homónimo) Graciano Dias é 
um dos protagonistas da nova 
novela da TVI, “Amar Demais”. 
“É um projecto muito especial 
e que conta com uma equipa in-
crível”, fez notar o actor, aludin-
do ao contexto de pandemia que 
vivemos. 
O protagonista considera que to-
das as barreiras que têm apareci-
do trouxeram uma particularida-
de interessante a esta produção. 
“Tem trazido muito união e 
amor”, esclareceu.
A própria história da novela tem 
como ponto de partida a questão: 
“O que fazemos por amor?”. “É 
uma história de amor, simples, 
sem truques”, afirmou Graciano 
Dias.

Além de “todas as condições 
para nos sentirmos seguros nos 
estúdios”, o jovem actor conta 
outras adaptações que foram ne-
cessárias para minimizar os ris-
cos de contágio em tempos de 
covid-19.
Entre os episódios curiosos parti-
lhados pelo artista com a Gazeta 
das Caldas está o facto de inicial-
mente se ensaiar com máscaras e 
de “só ver os olhos, não se ver 
a expressão do rosto”. Assim, 
os ensaios acabavam por passar 
mais por dizer o texto e só depois 
então contracenavam.
Outra curiosidade foi o facto de 
trabalharem com alguns técnicos 
pela primeira vez neste projecto e 
só ao fim de duas ou três semanas 
de trabalho é que surgiu a opor-
tunidade de ver a cara deles pela 
primeira vez...
A novela é escrita por Maria João 

Costa (que já ganhou um Emmy 
de Melhor Novela com “Ouro 
Verde”) e tem estreia prevista 
para 14 de Setembro.
Além de Graciano Dias, são pro-
tagonistas desta novela Fernanda 
Serrano, Ana Varela e Sérgio Praia, 
assim como Ricardo Carriço.

HISTÓRIA DE AMORES 
E DESAMORES

Na mais recente trama da esta-
ção que voltou a estar na ber-
linda com o regresso de Cristina 
Ferreira, Graciano Dias é Zeca, al-
guém  aceita ser preso por um 
crime que não cometeu.
Para assumir as culpas é-lhe  ofe-
recida uma quantia monetária 
que pretende utilizar para salvar 
a mãe que necessita de tratamen-
tos médicos.
Preso durante vários anos, o ac-

tor nunca recebe o valor e a mãe 
acaba por falecer.
Quando sai da cadeia, Zeca quer 
provar a sua inocência e come-
ça a trabalhar numa editora, 
onde reencontra Ema (perso-
nagem interpretada pela actriz 
Ana Varela), por quem sempre 
foi apaixonado.
Ema casou, entretanto, e enquan-
to Zeca estava na cadeia, com o fi-
lho do dono da editora para onde 
Zeca vai trabalhar quando sai da 
prisão.
Nesta novela entra também 
Ricardo Carriço, que em “Amar 
Demais” será Gabriel, um políti-
co corrupto que se envolve com 
Vanda (Fernanda Serrano).
Vanda é uma vilã que é presiden-
te de uma associação humanitária 
para ajudar crianças com doenças 
raras que se aproveita dessa insti-
tuição para fins pessoais.

NOVELA DEDICADA 
A PEDRO LIMA

A personagem de Gabriel, que 
será interpretada por Ricardo 
Carriço, tinha sido inicialmente 
entregue a Pedro Lima. A perso-
nagem manteve-se, tendo todas 
as cenas sido regravadas após o 
falecimento do actor.
Graciano Dias aproveitou a oca-
sião para dedicar este trabalho 
“ao Pedro Lima, que está cá 
todos os dias connosco”.
O actor nazareno aproveitou tam-
bém para agradecer a toda a equi-
pa, elogiando o profissionalismo.
Este enredo tem também a parti-
cularidade de ser a primeira nove-
la a estrear no regresso de Cristina 
Ferreira à TVI, agora como direc-
tora de entretenimento e ficção. 
“Chego no momento em que to-
dos ficarão a conhecer uma his-

tória que guarda muitas outras 
e onde o amor é a personagem 
central. Está tudo certo”, afir-
mou, na apresentação da novela.

PAI PELA 
PRIMEIRA VEZ

Do currículo de Graciano Dias 
constam também as participa-
ções nos projectos da TVI “O Beijo 
do Escorpião”, “A Única Mulher”, 
“A Impostora”, “Jogo Duplo” e 
“Onde Está Elisa?”. 
O jovem nazareno, com raízes 
familiares nas Caldas da Rainha, 
também tinha sido o protagonista 
do filme “Os Maias”, entre outros 
projectos.
O actor tem 39 anos e foi recen-
temente pai pela primeira vez. O 
filho de Graciano Dias e Deolinda 
Codinha chama-se Gabriel e nas-
ceu a 30 de Junho deste ano. 

O nazareno Graciano Dias é o protagonista da novela “Amar 
Demais”, que irá estrear na TVI no próximo dia 14 de Setembro. O 
jovem actor, com raízes em Caldas da Rainha, falou à Gazeta das 
Caldas sobre a produção deste enredo em tempos de pandemia, 
que será também a primeira a estrear naquela estação televisiva 
sob a coordenação de Cristina Ferreira, a “estrela” da estação Os protagonistas na apresentação  oficial da nova novela da estação televisiva de Queluz de Baixo

Promotor da escola é maestro em Óbidos

Escola Maestro João Raquel 
termina ciclo de webinars

Teatro das Beiras apresenta 
“Pequeno Retábulo”
A companhia o Teatro das 
Beiras, que foi criada em 1974 na 
Covilhã, regressa às Caldas da 
Rainha para apresentar a peça 
“Pequeno Retábulo”, de García 
Lorca, na Sala Estúdio do Teatro 
da Rainha, amanhã, sábado, a 
partir das 21h30.
Esta peça é uma criação original, 
sendo organizada a partir da obra 
de Federico García Lorca, poeta, 
dramaturgo e artista plástico es-
panhol do séc. XX. 
“A “escrita” dramatúrgica que 
nos propomos produzir decorre 

da abordagem à multifacetada 
obra do autor”, explica a compa-
nhia, esclarecendo ainda que se 
inspiraram em poemas e canções, 
num diálogo, num guião cinema-
tográfico e num texto dramático 
para bonecos.
O Teatro das Beiras atingiu a pro-
fissionalização em 1994 e, apesar 
de ser um projecto de descentra-
lização teatral para as beiras, já 
conta com um total de mais de mil 
representações em cerca de 140 
concelhos de todo o país, tendo 
participado em muitos dos festi-

vais de teatro portugueses. 
Recentemente, no ano de 2018, 
o Teatro da Rainha recebeu o 
Teatro das Beiras com o espec-
táculo “Do Princípio ao Fim”, de 
Eduardo de Filippo e, no ano se-
guinte, os beirões trouxeram às 
Caldas a peça “A Bela Verdade”, 
de Carlo Goldoni.  
Os bilhetes para o espectáculo 
“Pequeno Retábulo” custam 7,50 
euros (os estudantes, seniores e 
grupos com mais de seis pessoas 
têm bilhetes a 4 euros por pes-
soa).  I.V.

DR



Manuel Barata (n.1952) publica regularmente des-
de 2003 («Quadras quase populares») sendo este 

o seu sétimo livro. Não surpreende 
que um dos poemas deste livro se 
intitule «Teoria da quadra» e con-
clua: «Uma quadra popular /não, 
não é arte menor;/engana-se quem 
achar/que é uma coisa sem valor. /
Quando feita com talento /a qua-
dra pode captar/a beleza dum mo-
mento/ perfeitamente invulgar.»
Os poemas do livro oscilam entre o 

«eu» e o «nós», entre o privado e o público, entre 
o particular e o geral. O poeta fala de si para falar 
dos outros e dos outros para falar de si. A quadra 
da página 28 recorda: «Na Beira Baixa nasci/numa 
paisagem tão dura! /Das muitas outras que vi, /
quero esta despida e pura.» Na página 45 pode-

mos ler sobre Salgueiro Maia: 
«Naquela manhã de Abril/ 
Maia, o nosso anti-herói/
pôs fi m a um regime vil/
chaga velha que inda dói/ 
Valente e determinado/ e 
apoiado pelo povo/Maia, 
homem indomado/fez cair 
o Estado Novo.» E na pági-
na 47 sobre Yasser Arafat: 
«Nas ruínas da Mukataa/ 
- o seu quartel-general 
- /em campa muito pa-
cata/jaz um mito uni-
versal. /Muitas vezes foi 
vencido/Mas nunca foi derrotado/Do seu povo 
era querido/pelo mundo respeitado./Era o ho-
mem do turbante /por Israel combatido /Físico 

insignifi cante? /Sim, mas forte e 
decidido. / Combatente de pri-
meira /contudo sempre acossa-
do /Era o mastro e a bandeira /da 
Nação-futuro-Estado.»
Mas a quadra pode ser também um 
lema de vida como na página 49: 
«Não queiras hoje acabar/um traba-
lho, uma obra./ Podes muito traba-
lhar/que o trabalho sempre sobra./
Eu sei de fonte segura/que o traba-
lho não tem fi m/Com pressa nada 
perdura;/ faz com calma…Vai por 
mim!/ Guarda algo para amanhã/faz 
com jeito, devagar/ ninguém faz de-
pressa e bem /diz o saber popular.»

(Capa: Hugo Rios, Foto da contracapa: José Manuel 
Teixeira). 
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Paulo Pessoa de Carvalho

Cristina Teotónio

“Caldas 
é Rainha!”

Cuidados em 
tempo de frio

Estamos em setembro, a normal rentrée não existe, 
é assim uma coisa tímida e sem regras ainda bem 
defi nidas. O recomeço até hoje conhecido por nós 

mudou, tudo passa a ser uma apren-
dizagem, uma descoberta ao dia, 
sempre na sombra de um aumen-
to do contágio da doença, pelo me-
nos para o comum dos portugueses, 
pois para alguns as coisas parecem 
não ter gravidade, a festa do Avante 

vai mesmo acontecer,motivada por uma hipote-
ca de interesses políticos e na mira da aprovação 
de um OGE, a incoerência é tanta, que até dói…
Mudei hoje o titulo aos meus artigos de opinião 
porque está na altura de o fazer, estão passados 
quase 2/3 do período em que me comprometi com 
a Gazeta das Caldas em partilhar com os seus lei-
tores o “que me vai na alma” sendo este hoje o 
meu 8ª artigo. Desde o inicio desta “aventura”, que 
pensei em numa primeira fase alertar com algumas 
questões sobre a cidade e o concelho, partilhar 

algumas ideias e em alguns casos, o porquê das 
mesmas. Chegou a altura de passar à afi rmativa, 
de chamar as“coisas”pelo nome e dar a cada um 
o que é seu por direito.Por isso a partir de hoje, 
vai ser dito e a voz bem alta: Caldas é RAINHA!
Se nos últimos tempos a cidade não tem feito jus 
ao seu nome, ou algumas das vezes o faz de forma 
envergonhada e encapotada, não o poderá fazer 
daqui em diante. Tem que se assumir,que dar a 
cara sem vergonha por aquilo que sabe que é me-
lhor para si. Não se pode querer agradar a todos 
escolhendo caminhos que nos atrasam no tempo, 
que nos afastam do pódio, não há espaço para o 
apenas politica e teoricamente correto. Há tanta 
coisa que faz desta cidade uma Rainha inequívo-
ca, que não poderão em circunstância alguma as 
decisões estarem hipotecadas a interesses que não 
servem a cidade, ou a medos incompreensíveis 
que nos atrasam no progresso e a fazem perder 
as suasreferências.
Vou voltar um pouco atrás, mais exatamente ao 

meu último artigo onde referia a importância de 
não deixar cair as tradições, lamentando a total 
ausência de vida no 15 de agosto e que pela mi-
nha parte, aquilo que poderia fazer faria, a reali-
zação da tourada do dia 15 de agosto. Sei que não 
estamos em tempo de loucuras, mas estamos em 
tempo de continuar a viver bem e em segurança, 
com regras e com todas as precauções exigidas. 
O que se passou nesse dia foi de uma organização 
e de um rigor exemplar, onde nada foi facilitado 
e onde tudo cumpriu sempre por excesso naquilo 
que eram as normas e as exigências da DGS e da 
IGAC, fazendo que este acontecimento fosse uma 
referência nacional pela positiva, sendo indicado 
como um exemplo por estas duas instituições de 
como é possível quando se quer, fazer as coisas 
bem-feitas. Isto quer dizer que quando as inicia-
tivas são realizadas com vontade, organização e 
competência, a vida pode continuar emsegurança.
Despeço-me aconselhando;
#Viva com coerência #saia em segurança 

Não sei o que preocupa mais: a ameaça de uma 
nova vaga Covid ou a (in)capacidade do serviço 
nacional de saúde dar uma resposta adequada a 

quem necessitar de cuidados….
O tempo “frio” é uma altura do ano 
em que, sobretudo os serviços de 
urgência dos nossos hospitais, regis-
tam um elevado afl uxo de utentes, 
nomeadamente idosos com doen-

ças crónicas facilmente descompensadas por in-
feções respiratórias. Anualmente, no inverno, as-
sistimos a inúmeros registos, nos vários meios da 
comunicação social, de sobrelotação dos servi-
ços, intermináveis tempos de espera para aten-
dimento, condições pouco dignas de acolhimen-
to. Seguramente, este será ainda mais o “inverno 
do nosso descontentamento”, para utentes e para 
profi ssionais de saúde.
À “tradicional” época da gripe sazonal e das in-
feções respiratórias bacterianas ou virais virá so-
mar-se o “Covid” e a destrinça não será fácil, pois 

o leque de patologia respiratória será mais vasto 
e cairá todo no mesmo denominador comum de 
sintomas: febre, tosse, falta de ar…. 
Quero, pois, deixar aqui o meu alerta para a ne-
cessidade de “preparamos” ainda mais e de modo 
especial a “estação fria” que se aproxima. Assim 
permitam-me elencar alguns cuidados que serão 
fundamentais em “tempo de frio” para a popu-
lação em geral, mas sobretudo para os grupos 
mais vulneráveis e de risco:
- aquecimento e arejamento adequado das habi-
tações, cuidados com as fontes de calor, sobre-
tudo lareiras e sacos de água quente
- vestuário adequado (várias camadas de rou-
pa sobreposta, material respirável, proteção das 
extremidades)
- alimentação e hidratação adequadas
- pratica de exercício físico moderado
- evitar locais fechados ou com grande concen-
tração de pessoas
- evitar saídas ou  permanência no exterior com 

temperaturas muito baixas
- respeitar as regras de etiqueta respiratória (len-
ços descartáveis, não tossir ou espirrar para as 
mãos, lavagem frequente destas)
- manter distanciamento social
- utilização de equipamento de proteção indivi-
dual (máscaras)
- vigilância de pessoas que vivem sós ou isoladas
- vacinação atempada para a gripe sazonal: pes-
soas com mais de 65 anos, portadores de doen-
ças crónicas (respiratórias, cardiovasculares, in-
sufi cientes renais, doenças hepáticas, diabetes, 
imunodeprimidos), grávidas, residentes em ins-
tituições prestadoras de cuidados de saúde ou 
prisionais, pessoal de creches ou infantários, pro-
fi ssionais de saúde
- vacinas antipneumocócicas (de acordo com as 
indicações dos médicos assistentes).
Assim poderemos minorar as consequências indi-
viduais e coletivas, contribuindo para que “tudo 
fi que bem”!!!!! 

vencido/Mas nunca foi derrotado/Do seu povo 

lema de vida como na página 49: 
«Não queiras hoje acabar/um traba-
lho, uma obra./ Podes muito traba-
lhar/que o trabalho sempre sobra./
Eu sei de fonte segura/que o traba-
lho não tem fi m/Com pressa nada 
perdura;/ faz com calma…Vai por 
mim!/ Guarda algo para amanhã/faz 
com jeito, devagar/ ninguém faz de-
pressa e bem /diz o saber popular.»

José do Carmo Francisco

UM LIVRO POR SEMANA

«O Fascínio da 
Quadra» de 
Manuel Barata



Representação da Comissão 
Europeia em Portugal

GAZETA DA EUROPA

Verão: praia, 
calor, e mitos 
sobre a UE?

Já conseguiu comer alguma bola de Berlim na praia 
este ano? Independentemente de ser fã delas ou de 
não fazerem o seu estilo, as bolas de Berlim conti-

nuam a ser vendidas 
nas praias portuguesas. 
Mas talvez já tenha ou-
vido rumores de que “A 
União Europeia proibiu a 
venda de bolas de Berlim 
nas praias!”. Embora se-
jam falsos, chegaram a 
muita gente. Foi a pen-
sar nesses e noutros mi-
tos que a Representação 
da Comissão Europeia em 
Portugal decidiu falar de 

mitos com a iniciativa “Bolas de Bruxelas”.
O combate à desinformação é um esforço conjunto no 
qual participam todas as instituições europeias. Para 
ajudar a lutar contra a desinformação, a UE colabora 
estreitamente com as plataformas em linha, nomea-

damente incentivando-as a promover informações de 
fontes fidedignas, a despromover conteúdos reconhe-
cidamente falsos ou enganosos e a retirar conteúdos 
ilegais ou que possam causar danos físicos.
Mas e então e as bolas de Berlim? Dizia-se que as bo-
las de Berlim nas praias não respeitariam os critérios 
de higiene e segurança alimentar determinados pelas 
regras europeias. Na verdade, no que toca à comer-
cialização nas praias, a única exigência de normativos 
comunitários é que os produtos estejam protegidos de 
qualquer forma de contaminação. Deste modo, se as 
bolas de Berlim forem fabricadas num estabelecimento 
devidamente licenciado e com atenção às normas de 
higiene e segurança alimentar, podem ser comercia-
lizadas nas praias portuguesas, desde que haja uma 
proteção contra a sua deterioração e contaminação.
As regras europeias não têm nenhum propósito mal-
vado. Não somos burocratas que gostam de tirar os 
pequenos prazeres da vida aos europeus. Todas as re-
gras que a Comissão Europeia define têm um propó-
sito prático. No caso das bolas de Berlim, como viu, 

esse propósito é a proteção da higiene e segurança 
alimentar. Outro caso “famoso” é o dos carapauzinhos, 
ou «jaquinzinhos», como são vulgarmente conhecidos.
Foi fixado um tamanho mínimo para a pesca dos ca-
rapaus, sendo imposta a proibição de captura de es-
pécies juvenis, que veem o seu ciclo de crescimento 
interrompido. Esta proibição deve-se, portanto, a uma 
necessidade de preservação da biodiversidade marítima 
que se encontra ameaçada pela sobrepesca de grande 
número de variedades.
Mais recentemente, com a pandemia que vivemos, hou-
ve um crescimento significativo de campanhas de de-
sinformação, e a Representação da Comissão Europeia 
voltou ao terreno (ainda que virtualmente, para cum-
prir todas as normas de segurança) com a sua inicia-
tiva das Bolas de Bruxelas, explicando 10 mitos sobre 
a resposta da UE ao coronavírus. Eles podem ser lidos 
em https://ec.europa.eu/portugal/news/eu-myths_pt 
Este verão, quando se cruzar com informação sobre a 
União Europeia, esteja atento à fonte da informação e 
verifique antes de acreditar ou partilhar 

23Opinião4 Setembro 2020
Gazeta das Caldas

As cartas não devem exceder os 2500 caracteres, devem ser assinadas e acompanhadas de uma fotocópia do 
BI ou Cartão de Cidadão, bem como de um número de telefone para contacto. Gazeta das Caldas não publica 
cartas de leitores que não se queiram identificar, salvo em circunstâncias excepcionais em que esteja em cau-
sa a sua segurança.

CORREIO DOS LEITORES 

Na semana transacta tomá-
mos conhecimento, através da 
Gazeta das Caldas, da notícia 
triste do falecimento de António 
Manuel dos Santos Fonseca, que 
há largo meses estava internado 
na Santa Casa da Misericórdia. A 
diabetes comia-lhe a vida, dia 
após dia.
Trata-se de um antigo atleta dos 
Sporting C. das Caldas, que foi 
muito bom praticante de Ténis 
de Mesa – um dos melhores do 
seu tempo – e também um bom 

saltador em comprimento, en-
quanto júnior, chegando a estar 
presente em provas nacionais.
Profissionalmente, eram um 
magnífico modelador cerâmico; 
entrando, após a conclusão do 
Curso de Ceramista, para os qua-
dros da Fábrica Bordalo Pinheiro.
Ausentando-se para Angola 
- passados poucos anos - e lá 
constituindo família – regres-
sou, após a descolonização, às 
Caldas e à Bordalo: onde se de-
dicou à recuperação de antigos 

modelos “Bordalianos”, que va-
lorizaram imenso o espólio co-
mercial da Fábrica. Era, de facto, 
um excelente artista, não con-
vencional, que nunca se realizou, 
plenamente.
Os Amigos, os Companheiros 
de escola e também o Sporting 
das Caldas, jamais esquecerão o 
Amigo, o Artista, o Homem bom 
(pleno de humor) e o Atleta 
de eleição, que o Fonseca foi. 
Que descanse em Paz!  Mário 
Tavares

Faleceu António Fonseca
Colheita de 50       nascidos em 1950

Era intenção da organização, marcar o 1º encontro  no próximo dia 23/9 (início 
do Outono) dos rapazes e raparigas nascidos, residentes e com ligações ao nosso 
concelho tendo em vista a comemoração dos 70 anos de vida, ou seja, para os que 
não se querem lembrar da operação  matemática “subtração”, teremos:   2020 – 
1950 = 70, no caso anos, que são os que tens !

Em 23 de Março de 2021 (início de Primavera), seria o 2º encontro e assim suces-
sivamente até ao 60º (sexagésimo) encontro. 
A intenção é partilhar a vida – a que resta – e efetuar o balanço da passada. Todos 
os temas são de conversa, sendo o enfoque na sociedade, no País e no concelho 
onde residimos.

Vem juntar-te a nós. Só tens de enviar a data do dia, do mês e local onde nasceste, 
já que o ano será sempre 1950.

A pandemia instalada pode meter medo à malta, mas esse encontro seria o início 
dos previstos para os próximos 30 anos.

Aos que resistirem até ao 60º encontro será atribuído o título de sócio honorário 
com direito a inscrição na lápide de mausoléu dos heróicos AGUENTADORES e 
medalha comemorativa. 
                            
Caldas da Rainha, 31 de Agosto de 2020

Contactos: 965 575 575 – deixa mensagem
                    e-mail   -   colheita.1950@gmail.com 

(698)

Pub.

Pub.

(969)

ALUGUER 
DE 

ANDAIMES 
Europeu c/ montagem 

(marca Layer certificado) 

email: geral@avcras.pt 
 Site: avcras.pt

262 767 191
964 214 480

(655)

Apartamento T3 - Vendo 
Quinta dos Canários

Boas áreas, c/ elevador e garagem
Tel. 918 142 791

(697)

Arrendo
5 quartos em moradia 

(só a estudantes)
918 378 797

C. Rainha

(854)

ARRENDA-SE
Zona de Óbidos

2 quartos, 2 hall, cozinha, wc. 
R/C e 1º andar. Mobilada ou não. 

T. 920 572 950

(853)

Arrenda-se casa
A 15 minutos de Caldas (Alfeizerão) 

mobilada ou não, 4 quartos, 
sala, wc, cozinha. Quintal com 

churrasco, e outra com 3 quartos.

T. 920 572 950

(1
87

5)

ARRENDA-SE
Quarto c/ wc privado a 
senhora emptegada c/ 
serventia de cozinha.

T. 964487319
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Futebol voltou à Mata seis meses após
o início da pandemia, com cuidados extra

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetadascaldas.pt

Há um número limitado e con-
trolado de pessoas que podem 
entrar no Campo da Mata. À en-
trada pelo portão de acesso aos 
balneários, a única em serviço, 
há dispensadores de álcool gel 
e ninguém passa sem aferir a 
temperatura.
Enquanto o Caldas se divide pe-
los balneários do Campo da Mata, 
o Loures utiliza os da Quinta da 
Boneca.
Estas são algumas das medidas 
que viabilizam, nesta altura, a 
realização de jogos, após a au-
torização da Direção-Geral de 
Saúde. A partida nem sequer foi 
divulgada, para que a curiosidade 
não levasse os adeptos a aproxi-
marem-se da equipa nesta fase.
Em campo não há os habituais 
cumprimentos entre equipas, a 
não ser à distância, e as interac-
ções habituais também não se 
vislumbram.
“Antes do jogo sentimos algu-
ma insegurança, não sabemos o 
que se passa na vida das outras 
pessoas, nem eles nas nossas, é 
difícil controlar essas emoções, 
mas quando a bola começa a 
rolar esquecemos isso”, relata 
Thomas Militão.

O capitão alvinegro diz que, de 
todas as rotinas, o que mais falta 
faz é o grupo estar todo reunido 
no balneário. “É um local sagra-
do para cada equipa, mas agora 
tem que ser assim. Estamos num 
mundo diferente, tentamos fa-

zer as coisas da melhor maneira 
para a segurança de todos”, re-
lata o central, que elogia a forma 
como o clube tem desenvolvido 
o seu plano de contingência, na 
protecção dos seus atletas.
A partir do momento em que a 

ordem é para jogar, o foco sai 
do vírus e passa a ser o jogo e a 
bola. Thomas Militão realça que 
o jogo é fundamental na prepa-
ração da equipa, porque propor-
ciona situações que não se podem 
reproduzir em treino, fundamen-

tais para perceber se o conceito 
de jogo está ou não a ser assimi-
lado pelo grupo, e também para 
a integração dos novos jogadores 
se faça de forma plena.
Os cuidados voltam a cada pausa 
no jogo e, no intervalo, a primeira 

coisa que o capitão faz é lembrar 
que é preciso desinfectar as mãos.
No final da partida, nem as 
bolas escapam, todas são 
desinfectadas.

E O JOGO...

No primeiro 11 da época, José 
Vala fez alinhar Luís Paulo na 
baliza. Defesa a quatro com 
Juvenal, Militão, Yordi e Farinha. 
Mesmo número de médios, com 
Marcelo Santos e André Perre 
mais por fora e Leandro Borges e 
André Santos por dentro. Ataque 
entregue a João Tarzan e Marcel 
Rosas.
Os pelicanos exibiram-se em  
bom plano no primeiro tempo, 
mostrando rotinas bem traba-
lhadas na pressão defensiva e na 
ocupação dos espaços sem bola 
e nos desdobramentos ofensivos 
com ela. Chegou ao golo num 
belo lance que envolveu André 
Perre, Tarzan e Farinha, que fi-
nalizou com um remate colocado.
Na segunda parte, o júnior Gonças 
fez o 2-0 num remate colocado 
e o Loures reduziu perto do fim, 
de penalti.
Oito jogadores ficaram de fora 
por lesão: Rui Oliveira, Marcelo 
Marquês, Marcos, Simões, Ivo 
Nabais, Paulo Inácio e Januário. 
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Foram 174 dias sem futebol para o Caldas, período que chegou ao fim no passado sábado. A bola voltou a rolar para o primeiro jogo 
de preparação com vista à nova época. Os tempos de pandemia que se vivem fazem com que esta partida tenha tido um cenário 
muito diferente da última disputada, na Sertã a 8 de Março, a começar pela ausência de público. Lá dentro e com a bola a rolar é o mais 
“normal” que se encontra, mas até durante o jogo é tudo muito mais frio. O Caldas venceu por 2-1, com golos de Farinha e Gonças

Leandro Borges, ao centro, foi um dos reforços com entrada directa ao primeiro onze da época eacrescentou músculo ao meio campo

Corredor caldense foi segundo na classificação geral

António Morgado vence montanha
e regularidade em prova espanhola
O caldense António Morgado, 
que pertence à Anipura Escola 
de Ciclismo de Alenquer, ter-
minou no 2º lugar a Vuelta 
Ciclista al Basaya, na Cantábria 
(Espanha).

Na prova, disputada nos dias 28 e 
29 de Agosto, o actual campeão 
nacional de estrada na categoria 
de cadetes, participou ao servi-
ço da equipa Ciudad de Oviedo 
e obteve o 2º posto na geral, im-

pulsionado pela vitória na segun-
da etapa da prova. O desempe-
nho do jovem ciclista permitiu-lhe 
amealhar os prémios da monta-
nha e da regularidade, além de se 
ter cotado como o melhor estran-

geiro. António Morgado, que es-
teve presente no ano passado no 
Festival Olímpico da Juventude 
Europeia, é uma das grandes pro-
messas do ciclismo nacional da 
actualidade.  J.R. 

CONCURSO 35: 21X 121 112 2212 S14: X CONCURSO 69 (6ª FEIRA):	 7 - 12 - 16 - 17 - 31 + 7 - 9
CONCURSO 70 (3ª FEIRA):	 4 - 8 - 10 - 33 - 46 + 8 - 11

CONCURSO 69 (4ª FEIRA): 2 - 9 - 23 - 38 - 45 + 7
CONCURSO 70 (SÁBADO): 10 - 12 - 24 - 28 - 47 + 8

FUTEBOL / JOGO DE PREPARAÇÃO

CICLISMO / FORMAÇÃO
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FUTEBOL  / LIGA BPI

FUTSAL  / DIVISÃO DE HONRA DISTRITAL

FUTEBOL DE PRAIA  / LIGA EUROPEIA

FUTEBOL  / LIGA NOS

O A-dos-Francos estreia-se na 
edição 2020/21 da Liga BPI a 27 
de Setembro com a recepção ao 
Benfi ca.
O sorteio do campeonato ditou 
que as caldenses, que integram a 
zona sul do campeonato, se deslo-
quem ao terreno do Damaiense, na 
2ª jornada, defrontando a equipa 
da ex-jogadora Carolina Ferreira.

Na 6ª jornada, a 8 de Novembro, 
a equipa de Isabel Osório viaja 
até Alcochete para jogar com o 
Sporting.
No novo modelo competitivo, os 
quatro primeiros classifi cados da 
série seguem para a 2ª fase, en-
quanto as restantes seis equipas 
lutam pela manutenção no esca-
lão principal. J.P.

O Peniche Amigos Clube apos-
ta na continuidade para a nova 
temporada, tendo apenas apre-
sentado cinco reforços até ao mo-
mento. Tratam-se de Rúben Anjos 
(ex-Atouguiense) e dos ex-junio-
res Pedro Mamede, João Barros, 
João Tavares e Tiago Braz, que 
foram promovidos.

Por outro lado, o clube assegurou 
a continuidade dos seguintes joga-
dores: Totti, Bruno Dias, Pestinha, 
Kalinkas, Tino, Fábio Teotónio, 
Hugo Mata e Gonçalo Bombas.
Em 2019/20, época de estreia 
na Divisão de Honra distrital, a 
equipa de João Cativo seguia num 
tranquilo 7º lugar. J.P.

A Selecção Nacional de futebol 
de praia tenta revalidar o título 
na Superfi nal da Liga Europeia, 
que termina amanhã, sábado, no 
Estádio do Viveiro.
O torneio é disputado num for-
mato de grupo, com Portugal a 
defrontar hoje a Ucrânia (17h30), 
depois de ter enfrentado França e 

Alemanha, em jogos que se reali-
zaram após o fecho desta edição.
Amanhã, a equipa das quinas 
termina a competição diante da 
Suíça (17h30).
Com Jordan Santos lesionado, 
cabe a Ruben Brilhante e Tiago 
Batalha (Sótão) representar a 
Nazaré na Selecção. J.P.

O nazareno Ricardo Esgaio foi 
eleito para o 11 ideal da edição 
2019/20 da Liga NOS. O jogador 
do Sp. Braga integra a equipa 
como lateral-direito, posição na 
qual se começou a destacar no 
Sporting, clube no qual comple-
tou o trajecto formativo e se es-
treou no escalão principal.
Transferido dos leões para o Sp. 
Braga em 2017/18, envolvido no 

negócio de Battaglia, o jogador 
afi rmou-se no Minho e já garan-
tiu o estatuto de capitão de equi-
pa, sendo titular indiscutível. Na 
época passada, realizou 49 jo-
gos ofi ciais pelos Guerreiros do 
Minho e festejou a conquista da 
Allianz Cup.
Ricardo Esgaio começou a car-
reira no Nazarenos e mudou-se 
para o Sporting aos 13 anos. J.P.

A-dos-Francos recebe Benfica 
no arranque da temporada

Peniche Amigos Clube aposta na 
continuidade para a nova época

Selecção Nacional procura 
revalidar título no Viveiro

Nazareno Ricardo Esgaio integra 
11 ideal do campeonato 2019/20

FUTSAL / AF LEIRIA

Juniores do CRP Ribafria e juvenis 
do Catarinense sobem de divisão
Os juniores do CRP Ribafria e os 
juvenis do Catarinense devem ser 
promovidos à Divisão de Honra 
distrital dos respectivos esca-
lões, na sequência de desistên-
cia de clubes que participavam 
naquelas competições. A subida 
administrativa foi confi rmada, há 
dias, pela Associação de Futebol 
de Leiria, numa comunicação aos 
clubes, na qual se explicam os cri-
térios daquela decisão e relem-

bram a decisão de não haver des-
cidas de divisão.
No escalão de juniores, os tefes 
seguiam na liderança da 1ª Divisão 
distrital aquando da interrupção 
dos campeonatos, com 42 pon-
tos somados em 15 jornadas, mais 
3 que a Quinta do Sobrado em 
igual número de jogos. O clube da 
freguesia da Benedita acaba, as-
sim, por benefi ciar da desistência 
de um clube da Divisão de Honra 

para ocupar a vaga em aberto e 
festejar a promoção.
Por outro lado, Olho Marinho e 
Peniche AC, que iriam disputar 
a fase de manutenção na Honra, 
acabaram por assegurar a perma-
nência no escalão principal.
O mesmo sucedeu com os juvenis 
do Catarinense, que seguiam na 
liderança da zona sul da 1ª Divisão 
distrital, com 40 pontos em 14 
jogos e um coefi ciente de 2,86 

pontos/jogo. Como o Louriçal li-
derava a zona norte, com 33 pon-
tos em 13 jogos e um coefi ciente 
de 2,54, de resto inferior ao do 
Bombarralense, que somou 36 
pontos em 13 jogos e tinha um 
coefi ciente de 2,77, é a equipa do 
concelho das Caldas a subir ao es-
calão principal em 2020/21. Além 
disso, Alvorninha e Olho Marinho 
também garantiram a permanên-
cia, por não haver descidas. J.P.

Joaquim Paulo
joaquim.paulo@gazetadascaldas.pt

O Catarinense entra na nova época 
com um novo treinador e oito re-
forços e aponta a mira a uma épo-
ca tranquila na Divisão de Honra 
distrital. 
Luís Carapucinha (ex-juniores 
Casal Velho) sucede no comando 
técnico ao histórico Luís Marques, 
que esteve mais de uma década 
no clube, procurando iniciar um 
novo ciclo e evitar os sobressal-
tos da época passada, em que a 
equipa andou na parte funda da 
classificação.
Com a recente inclusão do ala 
Kiko (ex-juniores do Casal Velho), 
o plantel passou a ter 16 elemen-
tos, metade dos quais transitam 
do exercício anterior. Três dos 
reforços são oriundos do Peso 
(futebol de 11), mas também há 
“caras novas” que chegam de 
Alvorninha, Ext. Benedita e ju-
niores do Casal Velho, para for-
mar um grupo que dá garantias 
ao novo treinador.
Para Luís Carapucinha, garantir 
a manutenção “o mais depres-
sa possível” é o grande objectivo 
para 2020/21.

“Terminado um ciclo, preten-
de-se voltar a estruturar o clu-
be, tentando fazer uma aposta 
na formação”, sustenta o téc-
nico, que completou um perío-
do muito rentável em termos de 
títulos na formação e se estreia, 
na nova época, à frente de uma 
equipa de seniores.

“Estive cinco anos nos escalões 
jovens do Casal Velho, pelo que
treinar seniores é um desafio di-
ferente. Estamos sempre dispo-
níveis para aprender e evoluir e 
é nesse sentido que nos apre-
sentamos para a nova época. 
Temos noção que vai ser um 
ano de aprendizagem”, sustenta 

o treinador, que manteve pratica-
mente a equipa técnica com que 
trabalhou no clube de Alfeizerão.
“O que pretendemos, agora, é 
transpor o trabalho que fazía-
mos nos juniores para os se-
niores, sempre com o objeti-
vo de melhorarmos todos os 
dias e criar um grupo forte”, 
nota Luís Carapucinha, que con-
sidera possível ao Catarinense, 
nos próximos anos, “alimen-
tar a equipa sénior com jovens 
da formação”, dando início a
“uma nova etapa” no clube 
caldense.
A equipa de Santa Catarina come-
çou a treinar na semana passada 
e prepara a estreia no campeona-
to, procurando, sobretudo, evitar 
os calafrios da época passada, em 
que seguia no 13º lugar, com 13 
pontos, aquando da interrupção 
das competições oficiais. Daí que 
as expectativas sejam simples de 
alinhar.
“O nosso objectivo é conseguir 
a manutenção e como 2019/20 
foi uma época difícil, queremos, 
desta feita, fazer uma época 
tranquila, sem pensar noutros 
voos a curto prazo”, remata o 
treinador. 

FUTSAL / DIVISÃO DE HONRA DISTRITAL

Catarinense aponta a mira 
a uma época tranquila
Luís Carapucinha assume comando técnico de uma equipa que mantém parte da base 
da época passada e que apresenta oito reforços. Objectivo é garantir a manutenção 
no escalão principal da AF Leiria e evitar os sobressaltos da temporada 2019/20

ACR Catarinense (2020/21)
Jogador Posição Clube 2019/20 Idade

Toffes Guarda-redes Peso 30 anos

Ângelo Lourenço Guarda-redes Alvorninha 29 anos

Miguel Caetano Guarda-redes Catarinense 22 anos

Rafael Baptista Fixo Casal Velho (S20) 19 anos

Red Fixo/ala Catarinense 33 anos

Camacho Fixo/ala Peso 31 anos

Jovem Ala Catarinense 27 anos

Nuno Fialho Ala Catarinense 20 anos

João Paulo Ala Catarinense 26 anos

Filipe Lourenço Ala Catarinense 34 anos

Kiko Ala Casal Velho (S20) 20 anos

Júlio Ala/pivot Catarinense 23 anos

CC Ala/pivot Ext. Benedita 28 anos

Pina Ala/pivot Peso 31 anos

Guilherme Pivot Catarinense 21 anos

Rafael Farias Pivot Peso 31 anos
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FUTSAL  / FORMAÇÃO

VOLEIBOL / CAMPEONATO HONDA

BADMINTON  / JUNIOR INTERNACIONAL

FUTEBOL  / CAMPEONATO DE PORTUGAL

O Sporting Clube das Caldas 
abriu as inscrições para a mo-
dalidade de futsal. A intenção 
do novo elenco directivo é criar 
uma equipa para um dos escalões 
de iniciação, petizes ou traquinas. 
Os interessados podem proce-
der à inscrição na sede do clube, 

no pavilhão Raul Jardim Graça. 
Nesta altura, o clube abre apenas 
as inscrições, até pelo clima de 
incerteza em relação aos treinos 
e competições nos escalões de 
formação. Quando avançar com 
os treinos, estes decorrem no pa-
vilhão Raul Jardim Graça.  J.R.

O Sporting Clube das Caldas 
garantiu o regresso de Carlos 
Libório, atleta formado no clube 
que tinha deixado de competir.
Carlos Libório foi um promis-
sor produto da formação do Sp. 
Caldas, que subiu à equipa sénior 
ainda na temporada 2008/09, 
com percurso nas selecções na-
cionais jovens. Passou depois pelo 

Leixões, pelo Webton Twente da 
Holanda, numa altura em que foi 
convocado em diversas ocasiões 
para a selecção principal.
O percurso profissional tirou-o da 
modalidade, mas regressa agora 
para reforçar a Zona 4 da equipa 
de Frederico Casimiro, num pro-
cesso idêntico ao protagonizado 
por Paulo Pereira.  J.R.

Madalena Fortunato (MDV) 
foi convocada para a Selecção 
Nacional de juniores que partici-
pa, entre os dias 2 e 4 de Outubro, 
no XIV IBERDROLA Spanish 
Junior International, na cidade 
espanhola de Oviedo.
A caldense, que ainda pertence ao 
escalão de iniciados, integra a co-

mitiva de 14 atletas que participa 
naquela competição nas Astúrias 
em representação da equipa das 
quinas.
A jovem atleta é uma das mais 
jovens a merecer a chamada à 
Selecção Nacional de badmin-
ton nesta competição interna-
cional em Espanha.  J.P.

O GRAP, 2º classificado da última 
edição da Divisão de Honra dis-
trital, anunciou a suspensão da 
equipa sénior e a desistência do 
Campeonato de Portugal, alegando 
quebra de receitas, devido ao recuo 
do investidor que se tinha compro-
metido com “as verbas necessá-
rias para a época desportiva”. 
O presidente do clube leiriense 
justificou que a decisão de aceitar 
o convite de subida tinha “sido 

tomada com base nessa garan-
tia”, mas que, o investidor se re-
cusou a cumprir o acordo, “caso 
os jogos fossem à porta fechada, 
devido a dificuldades na capta-
ção de publicidade”. 
Com esta decisão, reacende-se 
a esperança do Peniche, 4º clas-
sificado, em vir a subir de divi-
são, embora o Portomosense, 3º 
classificado, seja a primeira op-
ção.  J.P.

Sporting Clube das Caldas avança 
com inscrições de jovens atletas

Carlos Libório regressa ao 
Sporting Clube das Caldas

Madalena Fortunato convocada 
para a Selecção Nacional

GRAP desiste da subida e deixa 
Peniche ainda na expectativa

TÉNIS / SENIORES

GINÁSTICA  / FORMAÇÃO

Torneio do Clube de Ténis das Caldas 
distribui 4 mil euros em prémios

Acrotramp volta aos treinos
O Acrotramp Clube das Caldas re-
tomou, na passada terça-feira, a 
actividade da ginástica com as 
classes de competição e man-
tém abertas inscrições durante 
todo o mês de Setembro.
O regresso aos treinos é feito de 
forma faseada. Na segunda fase, 
a meados deste mês, os treinos 
são alargados às classes de pré-
-competição, prevendo-se que 

as aulas de iniciação comecem 
no príncipio do mês de Outubro.
O clube implementou um plano de 
contingência que, além dos planos 
de desinfecção de materiais, dos 
equipamentos e do próprio espa-
ço, cria circuitos de circulação que 
evitam os cruzamentos. Todos os 
treinadores frequentaram forma-
ção da Federação no âmbito das 
boas prática em relação à covid-19.

O regresso aos treinos permitirá aos 
atletas do Acrotramp prepararem 
a participação nos nacionais, em 
Novembro, repartidos entre Viana 
do Castelo e Loulé. Stélio Lage, pre-
sidente e técnico do clube, subli-
nha que os atletas tentam recupe-
rar após a “maior paragem que o 
clube já teve, o que condiciona a 
preparação dos ginastas para es-
sas competições”.  J.R.

O Clube de Ténis das Caldas da 
Rainha organiza, entre os dias 
10 e 13 de Setembro, courts do 
Parque D. Carlos I, um torneio 
destinado aos escalões seniores 
masculino e feminino, sob a égi-

de da Federação Portuguesa de 
Ténis, com um “prize money” de 
4 mil euros.
Da lista de inscritos contam-se 
atletas de Lisboa, Porto, Leiria, 
Coimbra e Setúbal, estando asse-

guradas todas as regras de segu-
rança impostas pelas autoridades. 
Entretanto, o clube calden-
se anunciou que o Torneio 
Internacional feminino realizado 
em 2019 no Complexo Municipal 

de Ténis, não será efetuado em 
2020, dado que a organização 
sem público nas bancadas “não 
entusiasmou os patrocina-
dores, a televisão e o próprio 
Município”.  J.P.

Joaquim Paulo
joaquim.paulo@gazetadascaldas.pt

O riomaiorense Tomás Frazão 
(Róódinhas/Santos Silva) sagrou-
-se, este domingo, vice-campeão 
nacional XCE em juniores, na pis-
ta XCO em Tamengos, concelho 
de Anadia.
Depois de ter vencido o contra-re-
lógio, o bttista teve um furo na fi-
nal, mas foi a tempo de recuperar 
vários lugares e discutiu a vitória 
ao sprint com Diogo Neves (BTT 
Loulé/Elevis), ficando à beira do 
triunfo.
Apesar de ser júnior de 1º ano, o 
atleta exibiu-se em grande nível, 
numa prova de eliminatórias em 
que o pódio foi completado por 
Vasco Cunha (BTT Matosinhos).

MODALIDADE 
EM AFIRMAÇÃO

O XCE é uma disciplina ainda com 
pouca tradição em Portugal. É 
uma competição em bicicleta 
todo-o-terreno (BTT) dividida 
entre a fase de qualificação e as 
eliminatórias. 
Na qualificação, em sistema de 
contra-relógio individual, apura-
ram-se os oito mais rápidos em 
cada categoria etária e género. Os 
oito melhores da qualificação fo-
ram distribuídos por duas séries 
de quatro corredores. 
Em cada uma destas sérias apu-
raram-se dois ciclistas para uma 
final a quatro que determinou as 
quatro primeiras posições da clas-
sificação final. 

BTT / CAMPEONATO NACIONAL

Tomás Frazão sagra-se  
vice-campeão nacional XCE
Jovem riomaiorense venceu o contra-relógio de uma competição a eliminar e discutiu 
vitória na final ao sprint, depois de ter tido um furo. Atleta do Róódinhas/Santos Silva é 
ainda júnior de 1º ano, mas exibiu-se em grande plano na pista do concelho de Anadia

Atleta do Róódinhas/Santos Silva exibe medalha de prata

Ginastas de regresso após longa paragem
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Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a resolver todos os 
problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos nas magias branca e negra. 
Ajuda sempre com resultados positivos, problemas relacionados com: amor, 
família, trabalho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 
descobrir algo que o preocupa. Retira bruxedo e feitiçarias, todos os traba-
lhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à distância e é considerado um 
dos melhores profissionais no país. Conhecedor de casos desesperados, o 
Mestre Quemo será indispensável para realizar os seus sonhos.

Rua Eng. Duarte Pacheco N.º19/1 Esq. 
Perto da Rodoviária - 2500-198 Caldas da Rainha

Trabalho Garantido

MESTRE QUEMO
Telf. 262096898 – Tlm: 967078184

912 584 886912 584 886

Astrólogo/Espiritualista

(1
38

1)

ASTRÓLOGO / ESPIRITUALISTA
MESTRE SILA

Espiritualista com experiência de 40 anos, ajuda a resolver problemas difíceis 
como: amor, separações, abandono do lar, negócios, drogas, alcoolismo, 
inveja, insucessos, depressão, afastamento e aproximação de pessoas amadas, 
trabalho, exames, jogos, doenças, infelicidade, previsão de vida e futuro, sorte, 
problemas familiares, ajuda na impotência sexual, justiças. Trabalho sério, 
consulta pessoalmente ou por carta. O Mestre Sila, resolverá os seus problemas 
com eficácia e honestidade. 

Tenha a tranquilidade que deseja para si..
Não deixe agravar o seu problema.

Atendimento  das 9 h às 20 h de 2ª a Sábado.

(4
64

)

T. 926 589 930 - 919 784 300 - 262 824 735
Rua 15 Maio 22 R/C | 2500-114 Caldas da Rainha

(Perto da Praça Touros)

()

Aluga-se apartamento na Av. 1º de Maio
 (em frente à Câmara e ao Tribunal)

com 5 salas para escritório/consultório. 
Contacto 915318632

(844)

Vende-se 
T3 - 110 m2

Cidade Nova
961 765 424

(686)

ARRENDO
casa c/ 2 quartos no 

Guisado c/ pequeno pátio
Tel. 910 126 551

(836)

Arrendam-se
Quartos na zona 
dos “Queridos”
 915 304 394

(1
84

1)

ACEITAMOS UTENTES PARA LAR DE DIA
Asseguramos o serviço de transporte

(1877)

Director Clínico

Dr. PAUL SMIT
•	 Implantes
• Próteses, coroas, e pontes
• Aparelhos (Ortodontia)
• Estética dentária e branqueamento
• Pequena cirurgia oral
• Trabalhamos com microscópio

Clínica Dentária 
“Prevenir é melhor”

Horário 2ª a 6ª 8h-13h e 14h-18h e Sab das 10h -18h
Tel. 262841518 / Telm. 962091905

R. Sangr. Henriques, 1-3 º Dtº, 2500-253 Caldas da Rainha

(3
76

5)
(2

90
0)

PORTAS - JANELAS - MARQUISES - DIVISÓRIAS DE 
BANHEIRAS E CHUVEIROS -  COLOCAÇÃO DE VIDROS - REDES 

MOSQUEIRAS - ESTORES, ETC.

EMAIL: geral@pimentaluminios.com | SITE: www.pimentaluminios.com

CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO 

Rua do Compromisso, 33 Bairro dos Arneiros  Caldas da Rainha
Tel: 262 831 055 - FAX 262 838 028 - Telem.: 917 302 917 

José Luís Pimenta Filipe

(5
18

4)

VENDE-SE 
Terreno c/ 5000m2 c/ 

viabilidade de const. até 
4 moradias no Carvalhal Benfeito.

45.000,00€
Tlm: 967 639 669 

(690)

Arrendo
Apartamento T1 no condomínio Residencial 

do Montepio Rainha D. Leonor. 
Pessoa só ou casal de idosos.

965 522 537

(693)

Passa a ferro em casa
Tel. 914 590 291

(695)

Vende-se
Apartamento T2 

Bº Azul
918 278 012

LANDAL

Carminda de Sousa Santos
N. 26-02-1928   F. 01-09-2020

AGRADECIMENTO

Sua família agradece reconhecidamente a 
todos quantos se dignaram acompanhar o 

seu ente querido à sua última morada ou que de qualquer outra forma 
lhes manifestaram a sua amizade e pesar.  

A TODOS BEM HAJA

(815)Agência Funerária Caldense

(855)

ARRENDAM-SE QUARTOS
Para estudantes ou outras profissões, em
1º andar junto à Escola Bordalo Pinheiro,
todas as serventias, terraço, sala c/ TV,
2 WC. Transporte a 70 metros da porta

(Toma Laranja) 
Tel. 912 760 152

FALECIMENTOS

ÓBIDOS 

Francisco Urbano dos Reis
N. 20-05-1941     F. 01-09-2020

AGRADECIMENTO

Suas filhas, genros e netos na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, servem-se deste meio, para testemunhar o 
mais sincero agradecimento, a todos quantos se dignaram assistir ao 
funeral do nosso ente querido, bem como a todos os que por outro modo, 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar. Muito obrigado

(0000)Agência Tarzan

(335)

Aluga-se
Quartos no centro da cidade a 
casal ou pessoa só c/serventia 

de cozinha, luz, água, cabovisão 
e internet incluida na renda.

Tel. 913156261
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IN MEMORIAM FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

VALE DA VACA / CARVALHAL BENFEITO

 José Mendes Fialho
N. 20-12-1939 F. 25-08-2020

AGRADECIMENTO

Sua família na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, como seria sua vontade, serve-se 

deste meio para agradecer muito sensibilizados a todos quantos se dignaram 
acompanhar o seu ente querido e saudoso extinto à sua última morada, bem 
como aos que de qualquer outro modo lhes manifestaram a sua amizade e o seu 
pesar. Em sua memória a família agradece. A TODOS MUITO OBRIGADO                           

VALE DA VACA / CARVALHAL BENFEITO

 José Mendes Fialho
N. 20-12-1939 F. 25-08-2020

AGRADECIMENTO

Sua família na impossibilidade de o fazer pessoalmente, como seria 
sua vontade, serve-se deste meio para agradecer muito sensibilizados, 
ao LAR DE SANTA CATARINA, PELO CARINHO PRESTADO AO SEU ENTE 
QUERIDO.    		             A TODOS O MUITO OBRIGADO                          

(839) (839)Agência Funerária Rodrigues & Freire Agência Funerária Rodrigues & Freire

TORNADA - NADADOURO
CALDAS DA RAINHA

José Camilo Martins do Couto
N. 03-10-1944 F. 28-08-2020

AGRADECIMENTO

A família agradece a todas as pessoas que assistiram ao funeral do seu 
ente querido ou que de outra maneira os acarinharam neste momento 
de dor e de profunda tristeza.

REGUENGO DA PARADA/TORNADA
CALDAS DA RAINHA

Lucinda Maria 
Henriques Marques 

N. 22-07-1932 F.27-08-2020 

AGRADECIMENTO

A família vem deste forma agradecer todas as provas de amizade, 
solidariedade e carinho recebidas pelo falecimento e funeral desta 
nossa querida e saudosa extinta.

ANTAS/CARVALHAL BENFEITO
SALIR DE MATOS - CALDAS DA RAINHA

Maria da Conceição Rebelo
N. 30-09-1936       F. 24-08-2020

AGRADECIMENTO

A família agradece muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral da sua saudosa extinta ou que de outro modo lhes 
manifestaram o seu pesar e apreço.

(845) (845)

(845)

Agência Neves Agência Neves

Agência Neves

REGUENGO DA PARADA / CALDAS DA RAINHA

José Henriques Máximo Caetano
N.16-02-1958        F.26-08-2020

AGRADECIMENTO  
Sua esposa, f i lho,  nora e neta na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
servem-se deste meio, para testemunhar 

o mais sincero agradecimento, a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do nosso ente querido, bem como a todos os que por outro modo, 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.

Muito obrigado
(846)Agência Tarzan

CALDAS DA RAINHA 

Dionilde Soares Gomes Rodrigues
N. 08-11-1936           F. 03-09-2018

2 ANOS DE ETERNA SAUDADE

Marido, filho, nora e netos recordam-na
nesta data com muita saudade.

António de Jesus Branco
N. 28-05-1940   F. 03-09-2012

8  ANOS DE ETERNA SAUDADE

Oito anos se passaram. Estaremos reunidos para além da morte com 
boas recordações das nossas vidas.

Tua mulher, filhos e netos
PAZ DO SENHOR.

Maria da Nazaré Carvalho 
Joel Ribeiro

Nascida a 08/08/1949
Falecida a 08/02/2018

“Quando alguém que amamos morre, deixa de viver entre nós para viver 
dentro de nós. É este o sentimento que nos acompanha relembrando 
o teu aniversário”.

(685)

(850)

(852)Agência Neves

 OLHO MARINHO

Mariana Verissimo
N. 11-06-1924   F. 25-08-2020

AGRADECIMENTO

Sua família agradece reconhecidamente a todos quantos se dignaram 
acompanhar o seu ente querido à sua última morada ou que de qualquer 
outra forma lhes manifestaram a sua amizade e pesar.  

A TODOS BEM HAJA

 SALIR DE MATOS / NADADOURO

Pedro Camacho Lopes
N. 10-06-1936   F. 29-08-2020

AGRADECIMENTO

Sua família agradece reconhecidamente a 
todos quantos se dignaram acompanhar o 

seu ente querido à sua última morada ou que de qualquer outra forma 
lhes manifestaram a sua amizade e pesar.  

A TODOS BEM HAJA

(815)(815) Agência Funerária de S. MartinhoAgência Funerária Caldense

SÃO DOMINGOS / SALIR DE MATOS

Henrique Bernardino 
dos Santos

N. 21-09-1959     F. 29-08-2020

 AGRADECIMENTO / RECONHECIMENTO 

Sua família agradece reconhecidamente ao Serviço Clinico  e a todos os 
funcionários da Associação de Solidariedade e Social da Foz do Arelho por 
todo o profissionalismo, dedicação e carinho que foi prestado ao nosso ente 
querido.  A todos um muito Obrigado

SÃO DOMINGOS / SALIR DE MATOS

Henrique Bernardino 
dos Santos

N. 21-09-1959     F. 29-08-2020

 AGRADECIMENTO

Sua família na impossibilidade de o fazer pessoalmente, serve se deste meio, 
para testemunhar o mais sincero agradecimento, a todos quantos se dignaram 
assistir ao funeral do nosso ente querido, bem como a todos os que por outro 
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar. Muito Obrigado

(846) (846)Agência Tarzan Agência Tarzan

ÓBIDOS

Isabel Maria Ferreira 
Rodrigues

N. 24-07-1965       F. 30-08-2020

AGRADECIMENTO  

Seu irmão e sobrinha na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, servem- se 
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento, a todos quantos se 
dignaram assistir ao funeral do nosso ente querido, bem como a todos os que por 
outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar. Muito obrigado

(846)Agência Tarzan
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Perdidos, achados 
& para adopção

A Kiara tem 2 anos é uma jovem que adora mimos e brin-
cadeira , está esterilizada e sairá com chip. Se quiser dar um 
passeio e conhecer a Kiara ligue: 914666967/ 916738424 

O Snoopy tem quase 2 anos, não teve uma vida fácil devido à 
doença de quem o adoptou em cachorro. Agora procura um 
família para toda a vida. Rede Leonardo 917413495 

O Bonifácio é uma bola de pêlo, fofinho e calmo. Precisa de 
treino de socialização com outros animais. Tem 7 anos, está 
esterilizado e é de porte médio. crapaa.animal@gmail.com 

A Nona teve uma vida dura na rua, e apesar de tudo é uma 
cadela muito meiga. Adora atenção e quer uma oportunidade 
de ter todos os mimos que merece. Tem 6 anos e está esteri-
lizada. crapaa.animal@gmail.com 

O Miau desapareceu na Cidade Nova e foi visto pela última vez, 
perto do Centro de Educação Especial. Está castrado, é muito 
meigo e não está habituado a andar na rua. Há uma criança de-
sesperada com a ausência do Miau. 914666967/ 916738424 

CRAPAA resgatou 31 animais 
no segundo semestre do ano

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetadascaldas.pt

A Crapaa - Caldas da Rainha 
Associação Protectora dos 
Animal Abandonados apresen-
tou saldos positivos da activida-
de dos meses de Março a Junho 
deste ano, marcados pelo difícil 
período de confinamento. 
No segundo trimestre de 2020, 
foram resgatados pelos volun-
tários da associação 31 animais. 
Destes, 14 eram cachorrinhos, 
provenientes de uma ninhada 
de 11 e de outra de três.
“A ninhada de 11 cachorros 

estava escondida em tocas e 
levou-nos uma semana até 
conseguirmos ter todos em se-
gurança”, refere a Crapaa, que 
lamenta a perda de um dos ele-
mentos dessa ninhada. Foi, de 
resto, o único óbito registado 
neste período pela associação.
No entanto, o número que mais 
surpreendeu a associação foi 
o de adopções. Numa fase em 
que era estimável um maior nú-
mero de abandonos do que de 
adopções, 43 patudos da asso-
ciação encontraram uma nova 
casa. Isto significa um saldo po-
sitivo de 12 animais, assim como 

um alívio na lotação do abrigo.
Neste segundo trimestre do 
ano, os donativos à Crapaa fo-
ram também superiores às des-
pesas suportadas, ao contrário 
do que tinha sido observado nos 
três primeiros meses do ano.
As despesas totalizaram 
9.970,12 euros. “Além das des-
pesas normais com as vacinas 
e desparasitações externas e in-
ternas de todos os cães que en-
traram e que estão no abrigo, 
foram esterilizados 22 animais”, 
com um custo que variou entre 
os 60 e os 100 euros, refere a 
associação.

“Felizmente, e apesar da pan-
demia, as pessoas não se es-
queceram dos nossos animais 
e recebemos vários donativos 
tanto em ração, como mone-
tários”, acrescenta a Crapaa. Os 
donativos totalizaram 10.524,12 
euros. O  saldo positivo, próximo 
dos 550 euros, “ajudou a cobrir 
todas as despesas a compen-
sar uma parte do prejuízo do 
trimestre passado”, acrescen-
ta a associação, que agradece a 
todas as pessoas que ajudaram 
não só financeiramente, como 
a passar a mensagem da asso-
ciação. 

Apesar do contexto de pandemia e confinamento, a associação contabilizou
mais adopções do que animais resgatados e apresenta saldo positivo nas contas

Bombeiros de Óbidos resgatam gato
de um poste de telecomunicações
Os bombeiros são verdadeiros 
símbolos tanto no salvamento 
nas comunidades em que estão 
inseridos, mas também ao nível 
da solidariedade e a corporação 
dos Bombeiros Voluntários de 
Óbidos encenou bem esses de-
sígnios nos últimos dias.
Os soldados da paz foram cha-
mados a salvar um gato numa 

localidade do concelho. O felino 
terá ficado assustado, subiu ao 
topo de um poste de telecomu-
nicações e não conseguiu de lá 
sair pelos próprios meios, mas foi 
resgatado pelos soldados da paz.
Além do salvamento, os bom-
beiros obidenses tiveram ou-
tra situação a envolver feli-
nos. A GNR de Óbidos resgatou 

três gatos que se encontravam 
abandonados e, na falta de um 
abrigo disponível para acolher 
este tipo de animais no conce-
lho, foram os bombeiros que 
recolheram os animais, que es-
tão agora a ser tratados por 
uma bombeira da corporação. 
Os três gatos estão disponíveis 
para adopção.   J.R.
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TELEFONES ÚTEIS
CALDAS DA RAINHA
ACCCRO: 262832203
AIRO: 262 841 505 - 966 909 483
Biblioteca Municipal: 262841728
Bombeiros Voluntários: 
262840550/262840555
Câmara Municipal: 262240000
Centro de Emprego (IEFP): 262095100
Centro Hospitalar: 262830300
Hospital Termal: 2628240012
CP: Comboios de Portugal: 707210220
EBI 123 Sto. Onofre: 262840690
EDP: 262002900
Emergência:112
Escola Básica n.º 2 (Avenal): 262842861
Escola Básica n.º 3 (Encosta 
do Sol): 262842931

Escola D. João II: 262870700
Escola Secundária R.  Bordalo 
Pinheiro: 262870070
Escola Secundária Raul Proença: 262840560
Escola Superior de Arte e Design: 262830900
Escola Técnica Empresarial 
do Oeste: 262842247
GNR: 262830180
Montepio Rainha D. Leonor: 
262837100/262832092
PSP: 262870360 Fax: 262870361/2
Rodoviária do Oeste: 262831067
Segurança Social (Casa do Povo): 262832335 
Serviços Municipalizados: 262240002 
UCSP das C. da Rainha: 262840443/45
USF Rafael Bordalo Pinheiro: 262840448
USF Rainha D. Leonor: 262870388
USF da Tornada: 262836005

Touro
 21/4 a 21/5

Gémeos
22/5 a 21/6

Caranguejo
22/6 a 22/7

Leão
23/7 a 23/8

Virgem
24/8 a 23/9

Balança
24/9 a 23/10

Escorpião
24/10 a 22/11

Capricórnio
21/12 a 20/01

Aquário
21/01 a 19/02

Peixes
20/02 a 20/03

Carneiro
 21/3 a 20/4

Sagitário
23/11 a 20/12

okupámente
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Carta Dominante: A Roda da Fortuna, que significa Sorte. Amor: Dê atenção à sua família. Seja mais 
presente na vida de quem ama. Saúde: Vigie a tensão arterial. Dinheiro: Elimine gastos supérfluos. 
Números da Sorte: 1, 3, 24, 29, 33, 36 Pensamento positivo: Sei que a minha vida está sempre 
em movimento.

Carta Dominante: 6 de Espadas, que significa Viagem Inesperada Amor: As relações afetivas 
atravessam um período de estagnação. Quem sabe proteger-se das emoções negativas aprende 
a construir um futuro risonho! Saúde: Faça caminhadas e passeios. Dinheiro: Possibilidade de 
encontrar um novo emprego, estão favorecidas as mudanças a este nível. Números da Sorte: 7, 
11, 18, 25, 47, 48 Pensamento positivo: Acredito que o poder da mudança está dentro de mim.

Carta Dominante: Ás de Copas, que significa Principio do Amor, Grande Alegria. Amor: As pessoas 
mais próximas podem estar a necessitar de si. Reúna a sua família com o propósito de falarem 
sobre os problemas que vos preocupam, juntos encontrarão as soluções de que precisam. Saúde: 
Problemas relacionados com varizes. Dinheiro: Pode receber dinheiro extra. Números da Sorte: 4, 
6, 7, 18, 19, 33 Pensamento positivo: a alegria do amor anima o meu coração.

Carta Dominante: 5 de Copas, que significa Conclusão. Amor: Dinamize a sua relação. Nunca 
perca a esperança nas pessoas, invista nelas! Saúde: Em boa fase. Dinheiro: Pode conseguir uma 
promoção. Números da Sorte: 9, 11, 25, 27, 39, 47 Pensamento positivo: Com determinação consigo 
concretizar os meus objetivos.

Carta Dominante: Valete de Espadas, que significa Vigilante e Atento. Amor: Revele os seus desejos 
à sua cara-metade, a sua relação sexual melhorará bastante. Saúde: Estável. Dinheiro: Melhore o 
relacionamento interpessoal. Números da Sorte: 10, 20, 36, 39, 44, 47 Pensamento positivo: estou 
atento às mensagens do Universo.

Carta Dominante: O Louco, que significa Excentricidade. Amor: Quebre a rotina, use a criatividade 
para expressar o que sente. Que o seu olhar tenha o brilho do sol! Saúde: Cuide do seu lado 
espiritual. Dinheiro: Não se esqueça das contas por pagar. Números da Sorte: 7, 18, 19, 26, 38, 
44Pensamento positivo: Eu acredito que nos meus sonhos! 

Carta Dominante: 3 de Copas, que significa Conclusão. Amor: Visite familiares que já não 
vê há algum tempo. Que a luz da sua alma ilumine todos os que você ama! Saúde: Consulte o 
oftalmologista. Dinheiro: Tenha cautela. Números da Sorte: 1, 8, 42, 46, 47, 49 Pensamento 
positivo: Concluo tudo aquilo que começo, sei que assim conseguirei concretizar os meus projetos.

Carta Dominante: 10 de Copas, que significa Felicidade. Amor: Não dê confiança a quem não 
conhece. Não perca o contacto com as coisas mais simples da vida. Saúde: Cansaço e stress 
acumulado serão prejudiciais. Aprenda a descansar mais. Dinheiro: Situação equilibrada em termos 
profissionais e financeiros. Números da Sorte: 4, 9, 11, 22, 34, 39 Pensamento positivo: A maior 
felicidade está nos gestos mais simples. 

Carta Dominante: A Justiça, que significa Justiça. Amor: Não seja orgulhoso. Não se deixe 
manipular pelos seus próprios pensamentos, e dê o primeiro passo para a reconciliação! Saúde: 
Agasalhe-se melhor. Dinheiro: Cuidado com os gastos supérfluos. Números da Sorte: 1, 2, 8, 16, 22, 
39 Pensamento positivo: Procuro ser justo nas decisões que tomo.

Carta Dominante: A Força, que significa Força, Domínio. Amor: Não dê ouvidos a terceiros. A 
felicidade é de tal forma importante que deve esforçar-se para a alcançar. Saúde: Tenha atenção 
com os ouvidos. Dinheiro: Pense bem antes de fazer investimentos. Números da Sorte: 7, 13, 17, 29, 
34, 36 Pensamento positivo: Tenho domínio sobre os meus pensamentos, sei que eles atraem para 
a minha vida aquilo em que penso.

Carta Dominante: 5 de Ouros, que significa Perda/ Falha. Amor: Momentos divertidos em família. 
Que tudo o que é belo seja atraído para junto de si! Saúde: O seu sistema imunitário não anda muito 
bem. Proteja-se. Dinheiro: Não é um período favorável para despesas, procure evitá-las. Números 
da Sorte: 7, 11, 19, 24, 25, 33 Pensamento positivo: Aprendo com os meus erros.

Carta Dominante: A Morte, que significa Renovação. Amor: Proteja-se contra intrigas. Seja 
verdadeiro, a verdade é eterna e a mentira dura apenas algum tempo. Saúde: Não coma demasiados 
doces. Dinheiro: Vigie a sua conta bancária. Números da Sorte: 5, 25, 33, 49, 51, 64 Pensamento 
positivo: Liberto-me do passado e vivo o presente com confiança!
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AMARAVA
CISTERNA
GALOPANTE
INSEMINAR
MAFIA

OLVIDO
OSSEOS
PREPARAR
RELES
RESUMIDOS

SERTANEJO
TRAJE
VOTAÇÃO
XELIM
ZELAMOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO / CALDAS DA RAINHA
Branco Lisboa
Caldense
Central
Maldonado
ROSA
PERDIGÃO
Branco Lisboa
Freitas

SEXTA
SÁBADO
DOMINGO
SEGUNDA
TERÇA
QUARTA
QUINTA
SEXTA

4
5
6
7
8
9
10
11

Rua Alm. Cândido dos Reis, 25
Praça 5 de Outubro
Praça República 15/6
R. Sangreman Henriques, 12
Av. 1º de Maio, 12 A
Bairro da Ponte
Rua Alm. Cândido dos Reis, 25
Av. Engº Marcelo Morgado, 1 e 3

GAZETA DAS CALDAS  NÃO SE RESPONSABILIZA POR EVENTUAIS ALTERAÇÕES NA CALENDARIZAÇÃO DAS 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO. HTTP://WWW.ANF.PT/SITE/FARMSERV.PHP
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Zé Povinho fi cou deliciado, esta semana, ao 
tomar conhecimento da história do pai e fi lho 
que decidiram começar a limpar, por iniciativa 

própria, as valetas, ruas e terrenos, alguns privados, 
entre as freguesias de Turquel e Évora de Alcobaça, recolhendo o lixo 
dos outros e dando um belo exemplo de cidadania. Mas fi cou ainda 
mais surpreendido por se tratarem de dois árbitros, um de hóquei 
em patins e outro de futebol, uma classe tantas vezes fustigada por 
críticas e que, com este caso, também acaba por sair valorizada.
O comportamento do árbitro Paulo Carvalho e do fi lho, Martim, 
merece ser ressalvado publicamente, porque é, de facto, muito 
pouco habitual ver pessoas a trabalharem de forma desinteres-
sada pelo bem comum sem pedirem nada em troca. Neste caso 
concreto, aliás, era, inclusivamente, o progenitor que pagava o 
material (luvas, sacos, etc) para assegurar a limpeza. Em boa hora, 
portanto, as Juntas de Freguesia deram apoio a este cidadão em-
penhado quando souberam deste verdadeiro acto de heroísmo 
cívico, o que não deixa de ser signifi cativo.
Paulo Carvalho sabe que não vai conseguir mudar o mundo. Mas 
também nunca terá sido esse o seu propósito com esta iniciativa. 
Além de procurar contribuir com o que lhe é possível para a natu-
reza, o árbitro de hóquei em patins tem a capacidade de desper-
tar consciências. Em pleno século XXI não se compreende como 
alguém deposita lixo no chão ou destrói propriedade alheia. Mas 
ainda bem que há bons exemplos para nos recordar a importân-
cia de respeitar o outro. 

Algo de muito estranho se tem vindo a passar 
na última década no seio da Santa Casa da 
Misericórdia de Alfeizerão. Zé Povinho não 

coloca, obviamente, em causa o trabalho meritó-
rio desenvolvido pela instituição desde a refundação, há quase 25 
anos, mas lamenta a instabilidade que, de forma sucessiva, tem 
assolado uma Irmandade onde as pessoas se deviam entender 
quanto ao rumo a dar a uma casa tão importante na freguesia e 
em localidades vizinhas.
O afastamento do provedor é algo a que só os irmãos diz respei-
to e certamente terão sido fortes as razões que levaram às deli-
berações da última assembleia geral. Contudo, será que, com um 
diálogo entre os elementos dos órgãos sociais, não teria sido pos-
sível evitar uma decisão tão contundente? Neste caso não haverá 
inocentes, mas não restam dúvidas de que a principal prejudica-
da é a instituição, que vê o seu bom nome ser discutido na praça 
pública e não pelas melhores razões.
Acresce a isto, o facto de esta não ter sido a primeira vez que 
José Monteiro de Castro enfrentou a exoneração de funções. Há 
cerca de três anos, passou por um processo semelhante, do qual 
acabou por sair incólume. E, um ano depois, acabaria por ser 
reeleito para mais um mandato. Assim sendo, Zé Povinho tem 
difi culdade em entender como foi possível que esta Santa Casa 
tenha voltado a passar por um processo deste género. Quem foi 
eleito não sabia ao que ia? Desconheciam o passado e o mal-
-estar nos anteriores dirigentes? Custa a perceber como aqui 
se chegou, mas a moral da história é esta: com irmãos destes, 
onde irá a Misericórdia parar? 

Jetcost coloca Óbidos nas 20 cidades 
mais surpreendentes da Europa
Óbidos está na lista das cidades 
mais surpreendentes da Europa 
para os utilizadores da Jetcost, 
um motor de busca de voos e ho-
téis. Monsanto e Monsaraz, que, 
na verdade, são vilas, foram des-

tacadas num estudo que resul-
ta da visita dos utilizadores da 
plataforma digital e selecciona-
das por diferentes motivos. Além 
destas três localidades turísticas, 
foram seleccionadas Eze (França), 

Pitigliano (Itália), Polperro 
(Inglaterra), Hallstatt (Áustria), 
Wengen (Suíça), Deià (Espanha), 
Ravello (Itália), Kazimierz Dolny 
(Polónia), Albarracín (Espanha), 
Autoire (França), Mittenwald 

(Alemanha), Bulnes (Espanha), 
Mont Saint-Michel (França), 
Puerto de Mogán (Espanha), 
Crupet (Bélgica), Manarola 
(Itália), Cesky Krumlov (Republica 
Checa) e Pučišća (Croácia). F.F. 

É hoje inaugurado o novo jardim 
público na Urbanização do Casal 
do Telheiro, em Arruda dos Vinhos, 
junto ao parque infantil.
A cerimónia está agendada para 
as 15h30, seguida da inauguração 

da ponte pedonal, agendada para 
as 15h45, uma nova travessia en-
tre esta o jardim e uma superfície 
comercial ali instalada, criando um 
novo percurso pedonal aos resi-
dentes. J.P. 

Um acidente com um tractor 
agrícola causou a morte de um 
sexagenário, na passada terça-
-feira, em Amiais, na freguesia 
do Landal.
A GNR tomou conta da ocorrên-

cia, contando com o apoio de 
quatro viaturas dos Bombeiros 
Voluntários das Caldas da 
Rainha e a Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação 
(VMER) das Caldas. J.P. 

Jardim público inaugurado 
hoje em Arruda dos Vinhos

Homem morre em acidente 
com tractor no Landal

Edifício da Secla na zona 
industrial foi vendido, mas 
vai manter-se como fábrica

Isaque Vicente
ivicente@gazetadascaldas.pt

As instalações da última fábrica 
da Secla, na zona industrial das 
Caldas, foram vendidas. O imó-
vel, que é uma das maiores áreas 
cobertas da zona industrial, esta-
va ao abandono há mais de uma 
década e estava à venda por 2,25 
milhões de euros.
O novo proprietário - cujo nome 
ainda não foi possível apurar - é 
um empresário caldense que ali 
pretende instalar uma grande 
unidade fabril ligada ao sector da 
habitação.
No local da antiga fábrica 3 da co-
nhecida marca de cerâmica cal-
dense já estão a decorrer obras 
de limpeza do espaço. O armazém 
tem uma área bruta de 18625 me-
tros quadrados e o terreno tem 
mais de 40 mil.
Segundo Nuno Martins, da Pro 
Portugal, que intermediou o pro-
cesso de venda, trata-se de um 

grande investimento que irá criar, 
no mínimo, 200 postos de traba-
lho. “Neste contexto de pande-
mia e de incerteza é de louvar 
a capacidade de investimento, 
mas mais do que isso, a capaci-

dade de arriscar”, afi rmou Nuno 
Martins.
Segundo a mesmo a fonte, a ope-
ração de instalação da nova fábri-
ca será rápida.
A agência Pro Portugal já tinha 

sido a responsável pela venda 
do terreno da antiga fábrica 1 da 
Secla, onde foi construído um hi-
permercado Continente Bom Dia 
e um hotel, que irá abrir as portas 
brevemente. 

O edifício onde se localizava a mais recente fábrica da Secla, na zona industrial, foi 
vendido. O novo proprietário é um empresário caldense, que ali pretende implementar 
uma unidade fabril. Trata-se de um investimento de milhões de euros, que irá criar 
centenas de postos de trabalho e que aparece em contraciclo, em plena pandemia

A antiga Secla 3 estava ao abandono há mais de uma década e pode, agora, ter uma nova utilização

DR
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